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I C BRASíLIA, 2 (UPI) -- Sàrncntc clcpo is de solucionar o iU1pnSSC e.rn tôrno da presidência do

ongresso Congresso é que a direção da ARENA r'c.torna.r
á
os cn!endimentos sôbre as reivindicações dos clepu ta dos

G C� C.... A
. que integram o charn.udo grupo rebelde do partido. A

í

nforrna ç.ã.o é dó Senhor Ernâni Sátiro, lider do

0': rno na amara. crescentou que na luta pela
'-'

regImento COmUITl das duas casas .\ C
. _ _

presidência do oruzrcsso se manifestará tôda a fôrc;a da ARENA Reafirmou a sua convicção de que cs tá aprovado o projeto de resolução que adapta o

<. nova onstltulcao co f' d
o í

d ê •

d C
.

1 }1- -I (PI) D cl i 10 di t
. -

d

tituição e justiça da Câmara e Senad _"'"
n rrrrrari o o ice- residente da República na pre SI cricra o ongresso Naclona .

_- ->RASI �IA. 2 U -- o la em ari e as COn"11SS0eS e cons-

at.rIbu.íclo ao vice-presidente da R'-"p" °b'l·votarad? �s pareceres do pr jero c e resolução que adapta o regirne corrru.rn das duas casas do Congresso Nacional à atual Cons titu i.ç ã.o Federal. Com esta rried í da será

"- u rca o rrerto de p icl.i C�]
.

____ __ _

resI Ir o �

�.....n_g__r_e....
s

......s_o
N

__a_c__i_o.....n__a.....

l
........-...� �._.......___;....._..__...::-.__ ;.;.. . _

8-
__da,

o

;Nã'., :II-re, 'Pe
q'uem ':Tem Tel
J;st;ó

- Is�nt-o. de Resp�nsabiljdade Nesta sas crianças a outra- +escola

�ep'ort,�g�rn. O EX-'Prefeito F�allga�ter
mais próxima Essa é a verda-

_ -. Ep1 llrJm-eu.o .lugar, 'quan�o �m ho:rnem_ público assume o
de, da' "qual nada a.térn ," nem

alto P?S�,o de mando a frente de um Póder Executivo, sempre o
àQuerp., .pocíe �er dita outra a-

faz (acreditamos) de sã- consciência e no uso pleno da- vontade.
real- firrhàção

-

Purtanto, comprova-

Uni insan� -ou um cidadão que esteja contra a própria vontade
rnos" aos riossos leitores - que ao

j_ámais a,s�unie uma Prcfe_itura MUll_lcipal, porque os cida,dãos d;'
dtrntnutz- 'de .36 .para 33" esco-

'd
Ia,s,

-

o ex-Prefeito Fallgatter es,;

__c·o�unl. �de � obj�hü·ão-. Ao aS��J1"lir Q seu carrgo, qualquer prefei- Gr!lpO Esta Clual ue sempre. r-e- ,tavtt: a.t.érrde'ndo às
'

ne.eessida-
to ·pOSSlll UJ:n.·absoluto conheclmen�o de causa, no q..�e diz respei- cebeu a d,4" ... l'

q s

-,"
'

- •

.. :to ao sen, a,nt�c.es�-or, é claro.. Ao investir-se na Preieitura de Prpfeitura
-:- ena cOla_bvraçao r da

_
de�, do� alun?s.. e , an�pllando

..J9inville, o SI;" •.Nilson W�lson Be:rider, estava de p'leno acôrdo no I ter�. A seg .na �esta� Fa!��a�,-, e� conJ�,r::tÇ>_ com o Governu do

.,p'rossc;guimento da obra p�blica. de_ixada pel«;» ex-P:('efeito Helmut tuada nas .nd�a:���la, era. �l-:- ·E�tado. o" n��er? -?e classse.s

'�,ang.�t.ter" cá�O co-?-t�rio, �ão a�sumiria ou teria denunciado de campo do Fio�es" :���:�bé�', _p�-ra a freqUencl.� �scolar .das

imediato: qualquer lrregular.ldade que por ventura existisse. substituíd�
'. - cr·lR_nças. de JOlnVllle. Se o

""\' outro Grupo. atual Prefeito de 'Joinville, re-

d!lZít. o número de escoJas pa­

ra:. apepas . 10 unidades, e no

1n;terior q.essas 10 '(mas não Cu­

mo na"'Boà Vista), cen.tralizar
o e'nsino da. cidade,. realizará

ú� .

feito sem, precederites na

história da municipalidade.
Infeli·zmente,. uma critica foi

qirigidarem' má hora porque no

lugar '. dela melhor caberia um

a.to· de l_o�vor .

ao sr. Helmut
'Fa.llgatter.

.

,

bre uma possível conspiração setores prejudicados estejam
contra o Presidente Costa e livres daqueles que contribuí­

Silva, dois parlamentares pau- ram para que o Brasil regre­

Iís t.a.s externaram hoje suas disse. Afirmou o presidente do

RIO, 2 (DPI) _'_ Ao embarcar ontern para Bra- op
í

n
í õ

es . o senho� Dias Mene- Superior Tribunal Mílitar, ao

silia, O Ministro das Minas e Energia, Senhor Costa z�s dlsse. que o Cn�fe da Na- comentar o retôrno ao Brasil

IA' d '''1' h 1 "d 1 çao preCIsa se cu
í

da.r . E o dos que foram atingidos pelos
I

Cava c.a.n t i , ex-porta-voz a �ln a aura, ec arou

I
Deputado Arnaldo Cerdeira atos institucionais. Salientou o

que não existe qualque�, r.n.ov i.rn.errto para derrubada d�sse _que não acredita em co.ns- Marechal Mourão Filbo que o

do Presidente C.osta .e SIlva. Acr�s�entou _que o Chefe
! �nraçao, acr_escentando que rst.o Govêrno está atento e não a-

d N f t d 1 e bobagem

I
brirá mão da responsabilidade

a ação contlnua -lrlne e pres 19lU o, nao passanc oI' de enviar à justiça os nomes

de onda dos jorrra is- os rurnô re.s de golpe contra seu i GOVítRXO ATENTO dos cidadãos cíerrurrcta.do.s por

govêrno. I
RIO. 2 (UPI) - /A r-evo Itrc

ã

o crimes de corrupção e subver­

bra�ileira continuará, até que. são.
DEPUTADO ACREDITA gem se encontra no ext.erIo.r .

--.....:...--------------------------..;...------

SALVADOR, 2 (Transoress) R..essaltou, contudo, que é notó-
���������������������������������!!!!!!�I.

- O Deputado João Calmon, ria a o'po saç a.o dos ex-minis- •

ao conceder entrevista pela 'TV tros à atual po'.ítica do Govêr­

ltapoã. afirmou que acredita no, assim eorno do ex-presiden-
na existência de um movimen- te Castello Branco, que por" ter

to que objetiva enfYaqu�cer, ou declarado estar erri recesso de­

mesmo derrubar, o Govêrno do monstra sua disposição de se

1\1:arechal Costa e Silva, mas r-eoo looa.r no poder.-

que não está sendo articulado

pejo grupo que r-ecerrt.ernerrr.e OPTNTõ'ES DIVERGvM

deixou o poder j
á

que sua ori- S. PAULO, 2 ((UPD - Sã-

DEPUTADO ARENISTA ACREDITA NOS

!<UMÔRES DE AÇ:..--lO COM ESTA. FINALIDADE

I
A Esç:ola de Pais, de .J'o i.nvíl.Ic , r-ein i.ciar

á

, hoje,
à
s 20 horas, suas reuniões regulares, erri urna das sa- I

las do Colégio Santos Anjos, onde já se realizou o

"curso" de liderança", no ano passado, do qual parti- .

cipararn cliversos casais interessados no pr-ob.lerna da ;
educação dos filhos. 1

Ft.ste .novo período de

reU_j
.

f

n.i.ões será dedlc:?do à revisão das as qUB-rta,c:;-feiras. durante

dos assuntos já dBb:üidos n1.as. as próxin'las sete semanas, a­

elupenhada que está a Escola fim de participarem dêsse in­

de Pais na ráp'ida difuc:;ão e teres.,c:ante procesc-o de esclare- ,

propagaçãu do movimento, pre- cjmento e aperfeiçua�ento que I
tendem os seus dirigentes ob- é o trabalho de grupo nos'
ter agora a participação de 01...1- nl_oldes en1. aue é prat':'cado na

Itroe:; c8,sais igualmente intere-=;- Escola de P,q,is. .

sados no importante as.�urito da Paralelamente funcionará,

educação dos filhos e que, por n::::l.JS tardes de sábado, a partir
aualauer motivo, nãu fre.uen- � do próxllTIo dia 6, o Círculo de"

ia.�·a� o "curso de .lider::=tnça". I Pais inc:;talado 'no Grupo E.'?-;
Está, pois, a ESCOltA DE cular P'áci('lo_ OlvmpiQ, no aual f

I
PAIS, DE JOTNVILLE. convt- I se acham inscritos 21 casais'

dando tais pes.c:oas a compare- Que serão liderado,,> pe'o ca-:::al

cerem à. reunião de hPie, como l Dr: :r-.JelEon J\l[:iranda Co':tinho

ta.lubém às que' se seguirão_ tô- 1 e Dona C:en'lên8Ía Coutinho.

--------------------------------------------------------------

ESCOI4.o-J\ DE PAIS R:EINICIA
REUNlõES

-

HO,JE

IX� Exposição de .C�.ado Z.ebu

BRASíLIA:, 2 (UPI) - O Marechal Costa e

Silva viajará amanhã para Uberaba, em Minas Ge- I
rais, oüde, vai inaugurar a 9a. Exposição Nacional do l
GadQ Zebu-. O Chefe ao Govêrno manterá encontro in-

.

formal com o Presidente do Paraguai, General Alfre­
do Stroessner, ·que vai àquela exposição adquirir al­
guns exemplares ..

de zebu. para a sua fazenda. O re­

gresso do Presidente Costa e Silva a Brasília está pre-­
visto para o mesmo dia.

�r�se-á
tR(onlro:

Ê�TE É. e GRUPO ESCOLAR HDQM p'IO DE FRE.rrAS': qL�e foi con�tr_uíÓ{o pelo
Es�ad? .sobre ter.reno doado para o eeJu candqrio pela _PrefeitVlra MuniciPal de
-Jplnvtlle, na gestão do ex-_Pref.eito fIelrn :"lt Fallgatter. O sr. Faltga+ter, agiu derz-!
�ro de n:oderno descortínlq, por ocasião das resoluçõe�_ assl:ln1idas em relaçã>C) à
znstalaçao dd Grup9 EstaduaL

�

O ex-Pre j:e,ito, cornpreendeu da n�cessidade ql> p.

l?avia, :,.: 'tão, em dota: aquêle p�puloso bairro de ljm Çrupo Escolar CO1'ldign('":' 1
das asp�rações pOP!Alares' pleiteadas pe los rnoradores dás vizinhanças. . É unI·'

exen1..plo, 'q'lle serve de paradi gnza às gestões sucessoras

Dia 5 irá -à Guanabara, on-­
de permanec-erá .a·té o d"a 8.

�o dia 13 o Chefe da Na.ção
orá a São Paulo.' onde no dia
1. instalará oficialmente o

set,l govêrno. O fato marcará
o ;"-"'lÍcio. de uma ,exper ênc' a
dp • :...dministracão it:nerante.
a s.\..:.. desenvofvida nos

' de­
maIS Ç�stados. Acompanhado
de seu

.. ; m;n';stros, o Ma:-echal .

Costa � Silva permanecerá i

na cap:.tal paulista até o dOa I8;. .quauQo regressará a Bra­
sllla.

A ESCOLA. MUNICIPAL
Estadual, cÓl.}.struí o sôbre ter­
reno doado pela Prefeitura

gestão Fallgatter .. A terceira,
::::ituada na

� �ua �lJn Francisca

I(KM-39), fOI extinta por co­

mum-acôrdo haviqo entre os

pais de alunos' e a
-

Inspetoria 1

de En�<;ino, uma vez que os pais
�

reconh�ceram a ,"freqüência in­

suficiente (apenas 5 alunos) �

concordar.am, eUl_ de�tin3 r es-

sChuva,

ESTA PEQUENA E.ANTIGA ESCOLA É QUE CEDEU
LUGAR ao 1'16vo e 'irn.ponente edifício do Grupo Esco­

la_r HDom_,�Pio de FreitasH, que alén1.. de possue.ir capa__,
cIdade ultra-superior, tçnz condições l1'1.ais consentâ�
neas .com- qs necessidades' dos· alunos. ·0 ex-Prefeito

Fallgatter fQi muito 'feliz na opção

o caso foi justamente ao

contrário. Assumiu" esiava tu­
do muitQ bem, .:mas quando a

�mprensa começou á a.pontar
erros e ind'ferenças para com
o público, isf.o 15 meses (Jcpois
(�ote: não há êrro de impres-�

_

sao) a saída, rnaJs confortável
do Sr. Bender, f()i deItar cul­
pas atrás, isto é. s:;: ir .da ética
"governamenÜtl e inculpar seu

antecessor, pre4-endendo cri::tr
um.� cortina de fuma.ea envol­
vedora dos defei:os in�rentes a

sua. gestão, Não sr. Prefei"o.
q�andó critIcamos a Sua Ad­

n::nistra�ão esperavámos tUflo.
q fe o- s�n?or apresentasse uma

de>esa loglca, r.azoável 1}elo me­

n9s,. DIas nunca que fôsse tão
cedo apelar para o último re­

cur��. tão conhecido nas lides
pohtlcas, useiro e ve�eiro de

��us:r ? tfovê�o passado. 'k
ao Invahda. a Sua defesa Que
a reputamos' de inépta e reite­

:�os .n.esta reportage�. com
is f.rme�a, a acusacão. de

::e _

o D1.au trato à coisa� públi­

sr.

e fato evidente, enquanto o

con P:!"e��ito não nos provar ao

trarlo, com a tos a1 inentes a

�':t.� g'�stão a1.na.1. l�or favor,
'Va, t ..;.nta.!' f ..l.ze1.· prova. das

hOçt� (}hr;t�� no "'flmpnte� H�;infin

feitos e fatos, rea.liza.dos pelo
sr. Helmut Fallgatter que o

antecedeu, com tanto brilhan­

tismo.

O Caso do Distrito
de Boa Vista
o sr. Prefeito, com péssima

assessoria de -imprensa. tentou

refutar nossas acusaçõe$ sôbre

o desinterêsse da n�unicipali­
dfl.OP. �m rl.:!lação à "Escola Mu­

nicipal ProÍ Júlio- Machadu da

Luz': ' Fo� inconsistente a re-

'futacão e houve sim um so?r­

gUirnento do' problema. A res­

posta devida.. cabia à êste ma­

tutino, entretanto, foi dirigida
ao ex-Prefeito Fallgatter, que

desconhecia inteiramçnte a

nos.sa crítica popular e cuns­

truÚva, edificante. O sr. Fall­

gatter foi acusado de haver re­

cebido 36 prédios escolares e

entregue ao seu Govêrno, ape­

nas 33 escolas Quando em

verdade o fato é c .....tro. e obe­

deceu interêsse dos respectivos
educandárius, .. o . sentido de

centralizar c ensino com am­

pliações es ruturais benéfic'1s.

ao me.s� o tempo, atendendo

vantag nc:; funcionais de- alta

valia p�u.. :'loS esc:ola.<:; do Mn

níc1pio.

i
t

loje: em Ube-raba. o;
[. Slh!a-�·1 . ek Der,

ICOSTA E SILVA
F.A.LARÃ

BRASíLIA. 2 fUPI) - O'
Pres'd.ente Casta p Silva de­
verá fazer amanhã o seu 3°

pronunciam�nto num espaço
àe 4 dias. O Chefe da Na­

ção deverá falar em Ubera­
ba por ocasião da inau�ura­
ção da exposição agro-pe­
cuária daquela c:d8,de c" dade
mine·ra. Abordará o Presi-­
dente da República 1 nhas da

política agro-pecuária e de

sua admin�stração e encon-.

(Continua na Bd. pag)

IMPORTANTES
ACONTECIMENTOS

RIO 2 (UPI) - A cidade
. mineira de Uberaba �e.-á
palco ·amanhã de do s' aCOll­
tec:n�entos importantes. A

l'nauguração da exposição
agro-pecuária do triânsulO
mineiro e n encontro dos pre - l
sidentes Costa e S 'lva dr).
B.rasil e Alfredo Stroes.sene:-,

I

do Paraguai. O chefe da Na_

ção deverá s�gu�r amanh:i.

para Uberaba.

PREÇO DE CADA
EXEMPLAR

NCr$ 0,12

lhono -Dia dQ Tra

o e

No clichê, veinos a fOl'lnaçâo do Anlérica e Caxias que vell.CeralU seus adve.rsários por 4xO, na festa do Traba­

�� l�n"'e;f; {lo P gol fiíTi.Ci:l�ano � diJ 2� te-tÚo �;.�ipí1�e. 1\!::1is flt�t'riIlli"S ü;r '1;t�in� espo:i'1.h'fíl,
gância.-

TELEGRA.IH�4_S
EIn DESTAQUÉ

--------(0)-- __

MANIFESTANTES
PROTESTARAM
LONDRES, 2 (UPI)

Um g-rupo de manifestantes

protestou hoje diante da
residência oficial dó 10 :mi­
nistro Harold· WUson, em

Londres. Carregavam um

caixão funerário e cartazes
com 'os dizeres: H'Gran Bre­

tanha, fora" e "l\Io�te da
Democracia Britânica". Os
manifestante foram disper­
sados pela polícia. _: .....

CONQUISTOU
TROFÉU

JULGAMENTO
MARCADO
RIO, 2 (UPI) Foi con-

firma do para o dia 16 do
corrente o j11.1gamento dos
90 pá.ra.-quedistas do Corpo
de Fuzileiros Navais, a cusa,­

dos de aliciamento e inci­
talnento 'à indisciplin:-l., clu­
r2nte o período apterÍor à
Revolução de mar"'o. O jul­
gam.ento será feito pelo
Conselho Permanente de
.TustIca da 2a. Auditoria da
lVI�ri�h.a .

GRA E
ACIDENTE
LIMA, 2 (UPI) - Quatro

pessoas morreram e 24 ou­

tras ficaram ferida.s en-t

conseqüência do choque de
dois automóveis par ic�

pav�":ln do Gra ]p Prêmio
Automobilístico ��p eside te
da República" disputa o

em Lin�a numa distância de
1 .096 km. 50 veículos par­

ticipavam da prova.

VISITA·
CONFIRMADA
'BRASÍLIA_ 2 (.UPI}

..Jacquelline 'KeT!nedy Vira

mesmo ao Brasil. A data - de
sua 'visita será f;xada opor­
tunamente, segundo infor­
mou hoje a Senhora Yolà.n­
da Costa e Silva. A primei­
ra dama do País voltou a

desmentir que tivesse con­

vidado também o Papa Pau­

\0 VI p8 ra visitar o Brasil.

ENGENHO
J;>ESLlGADO'
PASSADENA, 2 (UPI)

-

Após cumprir sua missão,
hoje, o Surveyor Três foi

desligado pelos cientistas do
laboratório de propulsão a

ja,to, antes do iníc.i-o da lon­

ga noite lunar de duas se­

manas. O deslig�m.ento do

apare�,ho tornou-.se necessá­
rio porque a energia com

que f nam os motores
elétricos do Surveyor é ob­
tida dos raios solares.-

PEPIRA
EXTRAD CÃO
- BKl\.SíLIA,.2 (ÜPI)" - O
Procurador -Geral da Repú­
bHca. da PolônÍa chegou on­

tem a Brasília, para tratar
de assuntos ligados ao pe­
rl':'do de extradicão de Paulo
Franz Stangl, ;'cusado da
exterminacão de mais de se­

tecentas ��il pessoas nos

_campos de concentração de
Treblinca e Suvidor. O re­

present.ante polonês defende
o ponto-de-vista de que de­
ve ser atendido o pedido de

extra.dição apresentado pejo
seu govêrno, uma. vez Que
os dois campos de concen­

tração. se localizam na Po­
lônia e a maioria das víti­
mas era� nat!lrais daquele
"país._':::'
SERÁ
DIVULGADO
CARACAS, 2 (UPI) - O

Procurador da .Justic� do

govêrno da Venezuela a­

nuncio� que ainda êste ano

será divulgado o veridicto
do Julga.mento do ex-presi­
dente, Generàl Marco Pe­
res Gimenez. O ex-ditador
é acusado de malversacão
rl� f-'undos. no valor de

�

13

milhões de dólares durante
os 10 �nos de seu �ovprno.

RIGOROSAMENTE
PROIBI�DO
RIO, 2 (Tran<:;:prer�) ,- O

diretor do Servieo de Cen­
sura Federal, RO'meiro La­

go, disse que o filme HTerra
em Tra·nse" fo'ra conden""ldo
em dois pontos. J)esperso­
na.lização de um sa.cerdote

e mensagem marxista. O

_filme, agora liberad vela
Censura Federal para e�ibi­
cão em ,.todo Brasil. será ri­

gorosamente proibido a me­

nores de 18 anos. Disse
ainda que a mens3,gem �nar­

xista poderia ter sido não
intencional, uma vez q�e em

outros trech.os do mesmo

fihne há mensagem nítida­

Ulente contrárias cOllJunis­
:mo. O prodútor T....uiz C::'l r10s
Ba.rreto disse não acreditar

que o filme vença em Can-

.
- .......

z
ar

RIO, 2 (UPI) - O filme
<;� l\Iineirinhó, Mo):"t.o ou Vi­
vo "., conquistou o Troféu
Dedo de Deus, no 40 �esti­
vaI do Cinema :Brasileiro de

TeresópoUs. Obteve tam­

bém o -prêmio de melhor
ator, conferido 3 .Je"c "'Ia a­

dão e de melhor at , z • .da do

a Lei1a DiniZ. O In b

re�or foi Cario, Cr-�' l.e.:'>CUl

do filme ��O '"\'Ienino e (;

Vento". A MeJ�or Fotogr�­
fia, Ruy Santos. O .. !e hor

Som, do filme "'L ..Jnst;ccÍ­
ro'" e melhor música do fi -

me
HAn io ·AssassinoH.-

FORTE
TENSÃO
.. MADRID, 2 (JP
Uma tensão forte rei" a 10-

je em tôda a Espariba, ,. e �

pois das violentas Tnanhes­

taçõcs de 10 de ma..., ,
.

te

representaram a naais grave

eclosão da inquietação "tra­

balhista registrada depois
do fim da guerra civil. l\'Ii­
lhares de traba,lhadores, a-

.poiados por estudantes, de­

safiaJ.·am o govêrno em to­

do o país, numa série de

manifestações nas p)"inci­
pais unidades de indústria,
para exigir salários m-zis al�

tos, melhores condições de

trabalho e �indicatos livres.

AGEN'TES
PRESOS
SEOUL, 2 (UPI) - Fo­

ram presos os dois agentes
de informacões da China

Comunista, �que foram in­

troduzidos na Coréia do

Sul, disfarçados de Dlari­

nheiro. O anúncio foi feito

pelo serviço secreto da Co­

réia do Sul, acrescen. do

que os dois cl1.inê...:es:
taram uma rêdc d

nagcD1. entre seus

triotas residentes
missão de a bos

as�a.ssin�r o e

Cb.ina Nacion
lher informaçi
bases de fog
america I:lOS .

-

FRENTE­
-FRIA

l WARHINGT ,2 (TVI)
- Com a fren e-fria que a­

tinge os Estados C:::'lido5 sur�

giram nas
-

lt
.

mas horas

vários tornados que �e es­

tendiam do Texa.s ao Michi­

gan. As autoridades infor­

maram que o núm�ro ue

Dl.ortes ocorrich\,s domingo
em Minesota, -pOT causa dos

torna,dos e vendavais foi de

dezesseis. Cêrca de cem pes­
soas ficaram fc·ridas.-

NÃO
CO.MEMORA O
JAKARTA, 2 (UPT) - O

19 de maio não foi celebra­

do, oficialmente. êste ano�

na Indonésia. O l\-linistro

c:1o Trabalho da Indonésia

declarou Que o GovêrllQ da.

Iridonésia havia. adotado tal

decisão a pedido dos sindi­

cat.ns iJo"õ t.rabalhadores.-

.. lOSCOU. 2 <UPIJ
espôsa do prJ
�ovié ien, Ale Cl

fal�ceu
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A NOTiCIA

A (rianca e a
�

J

(J;"rofa, .Tandira !\"\'Ha., di,r,igen1e do CROP)
• fl ,.A a.pre.ndiz.a.gc rn. é 'urn prccesso· completo, no qual
a criança reage física, mental e errioc

í

orra.Irn errt.e

d�aI1;�e de uma stt.ua.cão nova, nela se ajustando.
,Tem.os .a.í

<

a visão da a.pr-errd íza.gern como mu­

dança de cornpor t.arn eri to : se não houver 'essa mu­

�3:nça, rrão há propriamente aprendizagem.
A a.p.rerrd

í

aa.g'ern- é .a.r et.a.da pelas. própriàs posst .'
l;I),Jidades do indivíduo pel as sua,s condicões físicas e

. �síq,=üGas e pelos motivos que o fazem.� executar as

:ª.�iv�<:la,d.es em ge r'a.l .

, A APRENDIZAGEM É INDIVIDUAL·:_ As
cr

í

a.rrça.s �e çl_i�erem; elas não aprendem tôdas com

a mesrn a
í

nt.enstdacíe . Urnas a.preriderri mais de­

'l?re-?�a, ou t.r.as rn a.ís devaga.r.. A diferença entre os

rn.ats :(.Qrtes .e os rn a.í.s fracos, t.eride a aum.ent�r ca­

da vez rnaãs . N50 poete o educador fazer uma niv0-

1?9ãQ entr� ed.ucados. .rn a.s, s írn , dar oportunidades
'.- ]?a,��.� ,q':le tod9s se desenvolvalTI .bern, ao seu modo
e ao �eL� rit,mo na"turai,s.·

.

.'

A' Â�PRÊtn:)lZAGE'M É INTENCIONAL As

c.riq.,nças prec.is?-� QUE'RBR APRENDER. Elas de­

ve111 �et 18yadas (motiva�ção) a desejarem álcançar
obJ€tt��vos definidos, nos quais se concentrem inte­
rêsses reais e positivos.

A APRENPIZAGEM É CONCE:PTUAL As

ciÚtnças deverp. ser levadas e djrigidas a' po_derem
<;onc.eitu�r, atrav,çs das atividades de observações, in­
f.er�l)cias e conclusões ,"

__

É isso um trabaJho que' se
con�egue g,radativamente' passando a criança por

tô:das aos fas�� do raciocínio, descobrindo 'as re_spo;;­
tas por si mesma. Ela deve ser guiada a estabelecer
difer'enças entre qs conceito�, ir à abstração e por
filn ,&il'll,bo!J.zá-t.os. .l).. utpi�ação dos símbolos é 0--

Ç.t\D ·ESTUDA MAIOR

pren
•

lIa em
ponto rnáx.ím c na a.qurerç a o de corceitos.

A .t'-\PRENDIZAGEM É EXPERIMENTAL' - As

c r.ín.ri ça.s aprerrcíern , fazendo. É através das ativi­

dades que elas .ga.nharn experiências para agir, pen­
sar e sentir riurn processo dfn àrrijc o e auto-ativo. O

principal agente da a.prendrzagern é a própria ati­
vidade da crianca em seu desenvolvimento 'natu,al
É por .êase. rnot.ívo que a escola rnod.enna procjJra
a.proveít-ar" CIP sua.s técnicas de ensino, o rn

á xím o

das' atividades naturais da criança.
1\ APR;ENDIZAGEM. É INTEGRATIVA - Mui­

tas a.p re'nd ízagen.s se taz.ern ao rnesrno tempo, den-
tro' de unja atividade.

'

Quando a cr
í

a.rrç a., I?Qr exemplo, é levada a obser­
var 'urn a flor,. a analisá-la em seu :t:o,nnato, c

ô

r e

perfume, e la .,está re.a.l lz.a.rrdo várias aprendizagens
no campo da Iíngua.gern ; dás Artes, das Ciências Na-
t.ura.Ls, etc.

.

A APRENDIZAGE.M É MODIFICAVEL A

aprendizagem não. é perI1Jan.e�t� POI�'qUe' o indivíÇluo
nãQ é está;t,ico; �l.e e.stá sempre eII:l rpu,tação. E' por
que êle ll'1,uda sempre" está sem17re apren'd�ndo,
sempre procur�ando ajustar-se dentro d,e uma nova

situação.
Éssa mudança do indivíduo está em relação com

a cu.ltura e!ll que êle viye. ,

A ;E�cQla, p.or isso, se preocupa em dar à_s crian­

.ças Possibilidades constantes de nJ.udánça _levando­
as a adquirirem a habilid�de de usar sua ,c)3..pacida­
de de adaptação, ajustamento e integração a novas

situações. As erianças apr,endem a resolver seus pro­
bl�� as no mun,do sÓciQ-es.c.olar v'ata depoi's', no'
múndo social efetivo, serem capazes,

- ta,rnbém, de

�charem soluçõe�_para suas dificuldade!?

ASSIS1'ÊNClA À AGRICU,LTUR,l\
.,

. PA�IS CIPS) � Rep�resentantes d.?s pi-j.ncipais naçõe:-:
.,�oadpr��s dq ll'1und,o concluíram um 'estudo de quatr,o dias'

s_ôbre ,as perspEc�iv.as e eficiência da assistência à 'agricul.
tur.a do� países menos desen�olvidos.
O' Com:tê da Assistênc;a-

1 ,''1 ra. -o De-senvo.lvrm)e1;1to
- f.PAD l. da Orgariização para

.

fl Cooperação- Econôm.ica e

p2.�env<?lvim8nto (OCED),
<,�oncent: -ou-se -em do�s aspec­
t-os da ass.istênc.:a, tend·::) em
li-lira 'a1udar os países que

. enfrentam a am,ea.ça de es­

',o.a.s,�,ez de al-mentos, .em fu­
turo próximo.
Os e:ruDos de trabalho do

C'>mitê d:scutiram relatórios
's,óbre o .uso de fert:l'zante,s e

DR. �lELSON WJ1t'�DEL
'. ",Rua Lages, 473 - Fone '3620 _'- Joi;nville-SC.
Clínica Irié9.i�a, opér�açÕes, doehças de senhor�s,
-Partos. -- Atende a cha-luados à dOlnicílio e'

. ' .
'.

."qe urgêp.ci�.
' - �

MARIO' NASCIM{�'tf�-··-
,�édico de' Crir.:tDçaa

CONSULTAS: Dqs 1�.30 às -18 ,bol'o.

Sá.bac;los: das '1C às . 12 horaa
C,ans. � Res.: Rua: A bdol" Batista, 56 - F'ones 3350'e 2;l�O.

C���ULTAS ·�()M HORA MARCADA'
. .....,_...........ii .�_� .._,..._ _ .....".-....- _ � �_..........._- ...-;;- �__.,

Dr. BENJAMI� F'�RR'E,IRA GeME·S,
,

,"� ADVOGADO' -
Cobranças,· Dcspf'j o�. ..1:-1 v t:HJ 1,�U0S, '

.. Habeas Gorpus,�
GQntr�to�. Desquites, �ec1arl?açpe'sG TraQr·.�hist?s. �.t.c

,

E�.crlf;QrI9: Rua Jerônimo GqclhQ. 91 - FONE -371B
,

Re�,id�nci�: �ua Pel'n�unbu,co. 423
.

, .,

.D�: R(JY�PARUCKiR
��. ADVáGADO'_'

..

SaÇTltqrlo,: Rua ·Itaiaí. 314 - Fon. 23••
Ilesiq@l}cia:' Rua Uaj�í .. 241.

D.ra. B"RIGITT,E�E�-WEÚierüÂA'�I�
,

,.� ADVOGADÂ'-
-

,Inven�arjQ§, -.- Direito, de Família
:Ru�. l\1igue-l Couto, 228 -;- �op� 3059

Dr. -ALFRED- DARCY' ADDISON--�
---

f

"',�,

�' ADVOGADo' �
'Trab,alhisia - Cível ..:......: CrimlnaÍ

Rua Cei. Reinaldo Tavares. r4�
..

Sãó� 'Francisco d'O Su t ',_:_ se
__-_-"--� .........-. � - _" -II- -

......

-

.I ,-
__ \.� __ � "_;___.._ ....... ...-......-.. __

E�crftót:fQ d� advocacia �� �R." �D�UTO"

CARLQS ADAUTO VI�IRA
advogado

�ocàção e despej.o - Desquites 1nventários Co-
branças de notas promissórias, duplicatas e O.Avl'OS tHU­

lus de pr�dito - Questões sôbre terras - MRndados
.

de
Segl..Írança :- Contratos 'e distiato's �'-Retificaç·â.o _e 'aver­
bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas· én­
minais - H8beas corpuR - Qll"",,,,t-ÔPC-_ rif' trgh�� lh,., frp:'
�lBmaGOeS trabalhista:.� '_'-, acidentes e institutos) Consul-
J.as ..

e pareceres -

'

rua H�nriquê 'r\/[eyer - 20 -- Joillyille - se
___

,
•

__�,-"••
' __�� __�__..._.,....___ ..

�
.... �." .... h'- __ -..

�esidêI:lCi� e Consultório:

Jaguaruna,n. 38 -- Fon� 216�

�pR,ARIQ: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 �s 18,00 horas

-----.---"�------------------------�--��------�-------

Dr.-.�-�.t.:.c;> �A�OANHA FRANCO
_' _-:- Mé4ico _:.

Doenças, de Crianças e élínica Ge'Fat -

Consul.t_6riQ: Rua Abq..on Batj.st'a, 109 I
qp@Jna,:d.ps �"qm�l{ruer hora. do..dia e 'dq n01te

I�e�idêncj.�.: ,R�;l .Ab��Q. B�t�t�, 134
----------

I)�.,. 1.'10 ·JACO.B __ .;
,

�.�dic:in� - Çirurg�GJ';::-::::_ PrQctplpgj.�
" Con�ulta$ das. 1& 'às ·18 horas ._

.€!01l$ultPr.í�;· .h.��W' aó?; yir!a�ticos, 256 \. es:quina
, Rua Blurnenau) - FONE. 2938

Re�igênc�:><,�uà., �a_í. _Deodor.o, 404 'FO�E �.90{)_-......-

.... o

.

ar.''''�J��fft9 O,E QA�ARt;i.O
-

Cirurgia Geral '�', �udtiha,
.'

.

�.8t"TTla(J09 V'tas Biliares, l:nte.st'l1,tqs. Doenç�
_ An.o-r,enais,

.

'Cons�: B,ospital São Luc�s� -. 4v .. c.lQão 'G�lbt:4ro�
-o'" �1�46 :::: FQNE' 4_;_19fUf -:- C'<?,n���tas �:las 14. às IS bóra�
r{.E�:HI?��qlA: Rua Buenos ·A.i:r,�s� 2._QS· -:- Fo:�n��' 4':_271I-:-

��r. EVAN I;)�Q ···P�TIJ.Y
ClíniCa e- Círurgia 'de Tumores f

Tisiologia - Ràdioterapia
-

y

Got:ís.uUório.: R�na Visco de� Tallnav 299 � --FONE 36!l1
R�sidência: Rua Min, Ca.1ógeràs, g13 - 3440

.

C.pnstiltas diàriarnente: 'Da� 15 às '�8 �o�r,Ç1.& ..

I

I

.: �r. JACOB C. zATT_ÂR
E.specialista: Rins e Vias' Ur,inárlas .

rratam.entô· e Cirurgia:· Rins. -Ureter, Bexiga, Prósti:rla' ...
'

Cohsult6r'jo: Ruá Ev.gênio �epper, 11 - FONE 2812
Residência:' Rua Dr .lofin .Colin; 144·(apto 1)-

,

FONE 3928
HORÁRIO: ,Pa.b .W :a� ,t:.t: e das, 15 a8 18 horaD

!�1
J;:====. ..,_=-=�:;':"01:J�'

"A NOT1CIA" FAZ NA HORA-·F•
-_.

�
:to��oc::aoe#----':=xoco�.,__::.:!:io�Pr= q

Joinvillc,3 de tv'\a�o de 1967

Z 'f;à

poderão me:J:o;rar ��lJ.S pro-' ajl;lda agrícola ind'vid\Íal dos
�!a,rpas de a-:;s'st,ê:r;c a.

-' J 'n8i�-és n'c:!nb�.os 'd·::) CAD fo-
-

o Com�t8 deverá Teun '\l:"-se Ta-.x:1._ aI?-al s;ados ,d\_lrante 98
noV'à,rn.ent� em' p-a.ds, aentro: do�s pr:melros d:as da s.ess.ac.

.dos próx''ll'10s, dois ou três l de Pan;;"
-

('lC's!stência' técn'ca para aju- rr.!.e,:::,es, a f:m de cónsiderar Os n1.,p,rr:bros do, CAD, ?80
dar a estimular a producão I pos.síveis novas prop.Qs,ta;3, à 1 �. AtJ�t,ral�a�0A'-;,�t'r�� . �elg::c�,
d� alimentQs'. Examinara-m I'leunião de nível min'ster�al C8,"Iara, E� ·d,-,s ��n ao.s, Dl-
t"''lY1bém a eficiênc'-a das'rne- f do C.�D, e.m

-

�iulho ..A. últ".J?a I'
na�arca, _ Frar�ç�. �o a.gda_:

crda.s de ajuda ag>::-ic01a pos- :
:r�\J-n,lao' _d,e nlvel m nl'Stenal, It;al a �T�,D,ao. ��rue,_.a: � o�

ta� à,té a,g'ora em- v··gor 'O-elas r�0lizada e'm Wash�vton, enl tUf"R1a. Re no Un_ .�o RelOubll­

narões. membros do CAD. I julho _
dq ano. passado, df'u �q �F.�deral; 0r!q, AJem8n���_ e

Du-rante um� reuÍI'lcão ple-' 2,tenCB.O e�,peC"al aos. ,prob.'!.e- t .1-. ueCla e .a;�::,-. a a Co� .....ao

r:::'írja, -convocada n-ara ccn- .m.as da p,rodução ,de a-limen- rht r.n�un' �r1� Economlca

si>f.]prBr os 'í'esu'tados ap- e- : tos nos paí-s·es em desenvolvi- �
Europe. a (Mercado. G::)mum).

sentados pejos g-rupos de tr�- : menta concord;and; eI11:�i d�r ih ..... n"'o os renre,::-ent'Jnte::;;; do .ado,:.:_��s,sunto m.als q..��.a p ... �or�--l Torne C;;:Pl.lç nroâllto,� ("o

ç't\·n C!J,Dcnrda,:-,'';,m em de1e'-- ""'� ·n.hec1rln.� P7n +nrio o F.:::fnrio n
m':nar com 0.3 países do CAD'I p::-qgramas e polí_t·c.as de' 77un0iando nêstj 'matutino

INDICADOR' 'PRO:FISSION"AL
.. � ..........._--- ...........----------�-��--._._..__---- ... -

.' -

"

---- ...�J .... �_.--......:-.__, ...---_.....
-.....

..

Dr: --GJ:RH�,R_D M·I���·-
�

�Dr" JOÃO BEZERRA 'N'E'TTO'
CLíNICA M.€DI.C-4 Ex-Estagiário do instituto de' Cárdio10gia do Estadu de

VOENÇ_'S OE SENHORAS - P�RTOS E OPERAC�ES São Pa�lo
CONSULTÓRIO� Rua .Pedro LObO', 55 --' Fone 34�1 DOENÇAS DO CORA._.ÇAO - CLtNIC_A GERA!.t
,CONSULTAS A "FARDE: Sornente hora marcada

AT"....ND� ,CUAMA,J>OS "A NQI1'"E-
- .

'R.Ef?IDENCIA' Rua Aquià.ab�m, 66C' -
.

Fone 34�

Ilt!I*lI.ill
111'1 ROB-E,RTO APPY I

trôJe ria.cí oria.l, verifica-se qne
I a p a r t.Ic rp a.ç ão rra.c.ona.i passou

III O deba.t.e em tôrno dà desnacior,\.alização da ccorro- de 79,1�/o erri 1964 para 83,2%

Ijl. ..

.

�

r e-rn 1966 e, para as dez primei-
rn ra brasIleIr� constitui apenas uma se q�encla ao ,de�ate .ras, de 88% para 90,2�/O.

!lI E:l1'}' tôrno <;:10 nacionalismo" que predol·ulnou nos ultImas \ Não. houve, corrio se verifica,

ltlt anos, AI�ás, não (> êste própriarnente u ln problema brasi- I gualqu1er' desria.crorra.Hza.ç.ào glo­

W! leiro: êle se verifica em todos os países erri desenvolvimen- bal da n_?s:",a ecoriornta., rna.s

111l to, e, de alguns anos para cá, tomou vu�t�O nos países indus- ��ti��t�:rl�a��n�������o g���
�ll1 trializados, como por exernplo a Alema,nha Ocidental e a deve cont,inu.ar mesm(; com a

1".1111
. França.

PIJ.""','ll' C' QC�o, l'.�'O _

�;tr��i;:;�!�. de novas empresas

, f Para ser ,,, v' " .......� o '.À - porado à Nação pelo governo Outro índice que mereceria

b
í

crn.a t.ern 'de ser bern coroca- I 0.0 m.arec,b a.l �a.}!e=o BraD_-8u �e também, ser leva.do em capta. é

III' do: não podemv� deixar-nos I e lcva a 6�\O blJbocs de cruze i - o -da pa.r t.íctrra.çã.o das empresas

II,f ilnpressionar por talou tal in- I ros antigos'.., Foi este .govcrrro brasileiras no fornecimento de

II! ,vestimento excerno, mesmo
I
que efet.í votz' a compra da A�- equipamentos pesados no") gran

. 'li < quando de vulto. É prectro oxa- FORP, um ."f�rro velho" ou > des investllnentos no setor, de

i
li

I ruiria.r os dados glob;3,lmente ou deu no ano passado um lucrc energia, por exernpjo . Foi o

II: I �etoria.lmente, É rior-ma.í q,ue de 30 milhê' es de dótares, err- governo do marechal C:.1ste�o

I'
t t neste H século da técnica", al- quanto a nna:or parcela das Branco que corisegufu , COD1.0

I!
. és Igurna e p

�

pre.stBcÕe.s ql�le tern.os de pagar regra, que erriprést.írrio s exter-

'11" ��: ����G�,:as, p�:et;'�1.1. res�� à A?vIFOR,P., a.nua.lrnerrt.e, é de nos f'o.ssern t.a.rnbé rn ui:ri1izado�

i!il ! rn.erca.do de outros paises atr3,- 10 rrrí Iriõ es 'óte dólares, Resul- para financia.r enCOrrlen:i8s' à

\l,'E. vés de trrveat.ímeritos diretos. tàdo: huje, 85% do capital das indl-:stria .rra.ctorra.I, fato' 0U� se

IIIII
!

que a lérn de pcnnitir a sub.sti-· t j ... -

ei-D
tinha verificado num único ca":

II

I
elnp;resas c�é' ',1' ,cas

. eSL·RO
so, o da uSinq: Jupiá,

I I tuiç,ãp .de in1.portações, penTIl.' - n'lãos de brasi, e�roo;;: C<:H"!tya. .

I
Muitos outTos exelnp�bs po-

'11 t:�l.ln cnar novos e�pregos. utl- pena::;' 140/0 em l:r..ãos de estrân-
lizar mater.ias prünas nacio- geiros:

deria,m ser da.61os para provar

'.!
I

nais, recolher impostos e apo-
que a desnacionalização não

I derar-se de 'um precioso
Levando em conta o capital passa de um mito oue a:guns

"I� ,"'know-how". 1 das trinta prir", clpais empresas tentaJ:.1'? jUlpor à opinião púb1i-

�Jli, O Brasil nãv escapou a esta I do Bt':asil, as t' �lecomu!1.icações ca apenas para Iuanter os seus

III
I

passàram totalnuente, ao COll- priv.i:égios. (Agência S. I.B.)
I evo1ução inelutável que está

I
.

� "",,'" · "�.

III longe de �pr.ese,n.tar apen,a� a�:-
-. " \ �

, P�c:;05 I1;egatlv:_o-?, CC)'TI ef,el' o, B-

III
oresença do capital estrangeiro

Iffii nos setores que exig-em gran.de . ·:nf fiI r tecno:ogia constitui a prova de

_.= _�_. f_).:-:_�i' \1\_.H ue UB1 Pais chegoa. a um pqn-
_

�
ti �o de desenvolvimentu que rn�-
,

'ee,e o interêsse das grandes
'�mpresas internacion'" is. En-

retanto serviu de base a al­

;-uns que tentam, com muito
�inema, canservar posições mo­

l'!.opoljsticas, para denuncíar
(;or1:1O contrária ao interêsse na­

cional esta evo�ucão"

;Há alguns anus, tal atitude
t'olnava a forma de um nacio�
rra1i�Íno rJgído'-- Os fatos des­
mentiram a5 den-('ncias do�
"nacÍonalistas profissionais",
Com efeito, foi um suro-t0
�'govêrno _

vendido ao Exteriur"
aue conseguiu dinan'lizar a Pe­

t-robrás, Bumentar no<::,sas re­

�ervas e TIossa pro�ução de p�-
'

trÓleo. Foi e,c:te n'1esn'1O govêr­
no que conseguiu elevar, TI-;:)

auadro de Ulua política de m�­

nérius -que nada tem d� xeno­

foba, a produção da. Comp9....

nhia Vale do Rio Doce de
6.973,860 toneladas de minér:o
de ferro. em 1963. para .... ,.

13,040.000 toneiad3s, en1. 1066
-:.- e isso apesar de um rD,Rrf'.a,­

do :internaciona,l mu��o desfa­
vorável.

,

Mudou -se a táJ.ica, t? ".'oro :

�m' lugar de
na1i.smo. u"'.ando - o� velhos
''-c-1-o0'�r)s'' falon-!"!� de deF-TIq,­

� cionaJizacão ela economia bra.-

�� ileira.
�

,

'! . 1�c<?p.te.�távelment2. t.<=>rr'r)'::;

gTandes investimentos e<:::t.n'ln'"

geiros realizados 0'1 a req,lizar­
se no setor da petrorJuünic'1,. de

minérios, da indústria met3.­
lurgica. :rv.Ias, para1elB.r"",Qnte. o

govêrno tvmou lHna série de
medidas Que permitiram a na-_

c�ona lização dos setores-chave
da pronomia.
É assim que o acervo incor-

Os Estados Unidos coriti��iia� �en­
do o p'�is o�de' tôd�� as<_co'fs'as podem
�contec,er. rpor exemplo, aCaba de apa­

recer em Loversville, :1'10 E}3tado de No­

va-"'-Iorque�- 1.J.ma_ dàs greveS mais inte­

réssantes do nluÍ'ldo,' É.pt greve dos ir­

mãos Bl6dget contra �':u próprio ,pai. :
,Imaginem só,."uI11o't greve de filhos

c ou tra' o pai, prGcU"')lndo a:q.mento de

salário ... A.contec� que oS dois irmãos

.t.r=abalham '.para' �/ pai numa f�rma de

material de ,consfç�u'ção e aquecimento
e julgam qU,e seh pai lhes devia au­

mentar ô s"alárif' uma vez que os lucros.

da, emprêsa estj.o aume��ando sempre.
-

F_oi daí q1..�:e surgiu a idéia de I?-ão
In ais ve1 tarent . aq servi�o. Q don� da

firma éham'Ü pel.os dOIS empregados,
m as não il.·ou'\(e resppsta. Telefonou p�­
ra".cas·a e smube qU;e os 'dois haviam

decidido f'órri?ar. uma parede, para au­

rrJento de saU'irio. OI velho sentiu, mas

não r,ccuou." Que o� moços voltem ao'

trabalh�. �as os -moços não v.oltaram,

TI30, antes ti resolveram confecci_onar

cartazes beJl. grandes, que sairam em

desfile pelas ruas da cidade, levados

pelas crian4J-has, _filhas dos dois ll'1090S
gr"e-i1j stas. �lá v�o �s �riancinhas exi­

l'indo dizer9'':'j maIS comlco� do que dra­

D'1áticos: H'�.ovô não dá aun'1ento a pa­

pai" ou, ou\ro: "Vovô é injusto conl.

papai'< '\ .

-,
.. .

Com'o dit� ·aclma, a greve e ongl-

n2.l e um tant�'bCÔnJi,ca.
l\�,as r�vela a:­

go do espírit. da epcca e dISSO' nos

. ,

-_.�
-_...-.--.---�-

,

\-

�
\

----------�-,----- ------------------------ ,

lo
�.

OS
Past9r David GOlues s'abemos.

Talvez; que o velho estej a senclo
m,esmo sovina demais. Mas a leI norte-

,americana d� salários é' tão te'm' s·it�q.­
da e tão bem orientada, que não acre­

ditamos muito que seja isso. Cremos

que o pai, ainda' que "seguro", não seria

inj usto . Afinal, a firma é dos -filhos

mesmo.
,

Êle está entesourando pai�a
êles, não há dúvida.

Voltemos, port;3..nto.� ao e�pírito. da
épcca, ou seja o lugar COll1.Um em- que
tantos filhos colocam seus pais. Em

mui tos casos é o desrespeito. O pai se

torna em coroa, VElho um '..'velho nin­

guém" qualquer. A mãe se torna em

velha rabujenta, quando tenta dar um

conselho ou ajudar na �301ução, de al­

gum problema.
Nã.o é êste o esp.írito da Bíblia. Aliás,

os pais devem' ser'- respeitados, ao mes­

mo tempo 'que deven'} se fazér 'respeitar.
,Ali o fEh� é cqnvócado à obeqíência' e
o pai ensinado a não prôvocar a ira. dos

filhos, � Segundo o ensino. da Bíblia, o

pais se torna no intérprete dos ideais.

de Deus para seus 'filhos e lhes ministra

sempre a sua palavra autorizada, mas

('entro daquele temor que deve carac­

terizar os- que levam os <J vasos do S.e­

nhor Deus.

Deixen'1os, opois, de lado, a greve dos

irm ãos BIQdget. Que seus cartazes fi­

ouem no olvido, porque desejalTIOS que
todos os fi]hos que nos lêem agora apren­
danl o temor do Senhor e o respeito aos

pa,is, como metas de' uma vida vitoriosa

e feliz. :g; isto "que lhes desej amos.

FA.TOS

C��SAps/icol�o;gi;a
ria, sugeTir, Cse é $lU� já não q�estões n1.ais 'atuaJs: a dos u...., impediF paFte dos ,de-
se fez ou se estâ faZendo) perrgo� do tráfego, perigos sastres. Isto não basta.

fôsseln essas púb 11 caçoes multiplicados Relt,>' des�n- ,Seria mais�,:�ficaz in,cutir a

conglobadas 'elTI folhetos volvimento técnico da' oGir- todos os que trf!_nsitam pe-
-'.

para' distribuição a todo, os culação. Não há dúvida, os l'as ruas e estra.das, o sen-

cidadàqs, motoristas, pe- legisladore� (como aconte- tido: da
,
respons�bilidad'3.

destres e ciclistas. ce ·no. ca::::;Ç> da Campanha Isso '_é o que inte:q.ciona
/

:1.

Se o Código divulgado em Ed4cativa de Trânsito pro- ,r�feriçl� Ca�p�nha Educa·-
série não o acentua, é evi- movid� pela- Delegacia R. :,tiva. Meus aplau.;-;o;:;.
d?nte a sua eEitrutura psi- de ,PQ:ícia. Q.F! Joinvil1�), - De !pinha parte, que

colõgica, que mais profun":' os legiSladores desejam de- professo tarp.Qém a rn�té-
da não poderia ser similar belar os males do trânsito. ria de Psico�ogia Sodal
a um. cOInpêndio de " A Em últilTla análise. po- dentro -qa �ádeira de So-

Moral do. . Auton1.obilista". rém, êles só pOdelTI estabe- ciologia Educacional, V6;3

Porque falando do' dever lecer ,os princípios e pre �... bemos procurado sopdar as

L JW(1t('�.'(,l· fl virl::t, n�() Vf"T as. sf\.nr'óPs. e> Tf"cpin dp' r:1Í7.p'.s '(>rúfunda.s ftOO sá--

1'0 J lnnr.:;· ,:'tlpnc�:1r urn,. (l�,") <:'cr f'o1hiclo pP}fl. P( llCi� P,)- ·doe:; t"'r('ro't"nc1�)g c.1e�'1str�s 3

AUGUSTO SYLY.ro -

EU gosta.ria 'de/"esta'r em

Joinville; 6riás o farei
quandO' para lá viajar eln

breve) para levar os meus

cl.unprimentos ao sr. Dr.

l:larley Avaí dos Santos,
Delegado Regional ele, Po-

lic�a, a quem conhecer'
Binda não tive a honra�
lueus cumprilnento'S pela
Campanha

.

Educativa d'e
Trânsito promovida pela
Delegacia Regional de Po­

lícia de Joinville e que �'A
No�'i('l:1" púhlir-:l _l)priódi<\:1-
nH'lHP ].; Pli me p::-rn"li1-l-

acidentes au�oniobiHsticos,
mas "'o fato automobilísti­
co" em si.

'

Houve alarde
aIvoroçado na aula do Cur­
so Normal Finalista, nó
Instituto de Educação, ano

pas::;;ado, quando afirmei

Qu.e,' a pessoa ao volante é
um homicida em potencial.
Muitos protestos. Ora, o

automobilismo e seus de­
sastrés

.

não constitusln a-o

penas um problelna de
consclencia e de mora1.
mas tUlnbénJ. urn pro'blenla:

•

@k>-�Q..: o QI�obi­
ITu:']r� <:"2 cn""'ontr,l

pressão de poder", a pro­
cura da "emo;ão�' ou do
"sensacional"'; representa
tanto "a luta contra a

frustração:' como "a atitu­
de de agressividade"; mos­

tra-me como guias o teu
veícul�Y, e eu te -- cUreito

quem tu és! " Em suma.

ê.sses traços psicologico:s da

I
mentaÜdade ou autOlno�i­
lista (embora não se rea­

lizem iguallnente ern to::::os

1
os motorjstas) bem mos­

tram CO!TIO a uloral e a

��,,=;�lQgia-.se entrela1.;am na

001uç:-lo) do problmnt1 do

numa / situação de ânimo

m i r) particular, situacão

que de,'e ser levada em

conta c só se queira re­

mediar ao desatinos co­

metidos no _,fi:nsi�o. O ho­

mem no volante . sim, in­
fluenciado por fa�-"\res psí­
quicos que lhe comt [1bam
(talvez sem que· êle me, '.n10

o perceba) um modo' a:-2:'
ver a realidade um tanto
dif�rente do modo de ver

elo pedestre ou do homen'1.
da vid-a co��idiana.

t

1 t\ i
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A NOríCIA S. A�

Emprêso JorrnalisticQ
Diretor-Presidente:

WALTEr-<. H. MEYER

Diretor-Geren te:
ARINOR FRUHSTtlCK

Díretor-Superin tendente �

NF'::F-(,VAL PEH.E1.HA

:t:'i:retor 'Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPgESENTANTES
EXci,uSIVOS:

SIT.RAL
RIO DE JANEIRO: Av.
Beira Mar, . 406

.

grupo:
60'1,- F'orae 2�.9204;
SAO PAULO:; R.ua ·Conse­
lheiro Crisp\inian:o,' . 404
s/210 - Fone', 34-8777

CUHITIBA:' R�a Barão do
Rio Branco 63." 15° and.
s/1.510 - Fone·,4-9b22-Ra-
mal 278;

,

'BELO 'HORIZONTE: Rua
doitacazes. 15, - 6° and;

RECIFE-: Rt�a lVlarques do"
Recife, 154 _;: 4°, and.'-'· coo_o.
junto 4Ó6. -i

PI'{,OPAL
PORTO ALEGRE: Rua
Cel. Vicente. 456 - 2° Rnã.

_'_(.}---
Direção, Redaç'ão e Ofi-�
cinas: Rua Abdon Batis­

\ ta 149. - Caixa <Postal, 3

TELEFONES:
R.EDAÇAO .. •. •• ••

�2I3
ESCRITóRIO .. o. �.. 2411
GER,1tNCIA •. • � • /' ... 24;12-

JOINVILLE -_ S.O.
_'-(+)--

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Núnlero Atrasado, NCr$ 0,18

'

I
Assinatura_anual NCr$ 2j;OO
Semest:!"al ._.... NCr$ 15,00

UTILID DE

PÚBLICA
*

FARMACi,AS
[:)E PLANT�o
DIURNO E NOTURNO

Fannácia "9 d,'2 Marco"
Rua 1'70ve de J\1:arçv, 4G2� <_. Fo-
ne: 3789.-

PER:ViANENTE:

F,:- rrnácia Catarinense H15"

:R,ua XV de Novembro, 503
- Fone 2313.

-(*)-'

Plantão Para
H'(lbeas-Corpu�

Cursos por
Correspondência

Permanece de plantão para co­
nhecimento dos pedido.s de Ha­

beas-Curpus,. fora das hLl:;_·�s

porm.ais, em substituição ao

Juiz de Direito da 2a, Vara, o

Dr. Francisco José Ro,drigues
de Oliveira, Juiz de Direito da.
la,. Vara, Rua Dona, Francis­

ca, 538, que atenderá onde es­

tiver, com o Sr. Ayrton Adel­
fv de Braga, Escrivão do Cri-

,m.e,. resid.ente na
". Rua Padre

Ko1b -'(ex-ped.ro II) � 1.005, fun-
dos) .-

-000-

AViSO DO INPS
O �gente do Instituto Na­

cional de Previdência - Social,
a,visa por nosso intermédio ·a

todv.s os seguradas do ex­

I.A.P.C. que recebem suas a­

posel1-tadorias e auxílio-doença
atravês da agência� sita' na

Rua Itajaí, 111, que os paga­
men tos serão efetuados nas se­

guintes datas do mês de maio:
3 e 5 auxílio-doença; 18 e 23

.1-po.sentadorias. -

-000--

c� Universidade Popular John

�-<ennedy, COUl sede eln S. Pa.u-
0, à Avenida Casper -L_íbero.
�8 - 11° andar, comunica que
:�stão abe;rtas as inscriçQ�s pa-

, :-a os cur:;;;os de, Oratória. EfiGÍ­
ênci� Pe$soal, Jornalismo, e

Direito do TrabaU)o (por cor­

resporídên-cia) .

: Para n1.aiores

informaçóe's e, matrículas aS

correspondências poderão ser

dirigidas para a sede da Es­

cola no enderêço acima.

I
1
� -,

t

·1
,

-000-
, /

TELEfONES
UTEIS
Corpo de 'Bombeiros 241:i
Delegacia. de Polícia .. 2333
Guarda d..

e Trânsi to .... 2�)91
Guard& Urbana 2218
Hospital M'4nicipal .... 2f168
r)asa de Sàúd'c ,.. . . .. 27'7'2
Posto no SAMDU _.... 2555
\/[aterninade 2BRB
Tnfnrmaçáo Tf?lf'fôT1ica 2111

I Ligação Interurb�l1a 29.11
.

'[c't'r:::\do MnnicÜ,}r..d.' .
?t')Ç}"4

I F.)rum . _ .. q G" o.

<

." ... •• 35911

tr�n.sito _ Uma e outra. tê:n
qqe ser levadas e':n eonsi­
deração pe�o.s mentores da

sociedade; do seu' lado, o

automoQilista se lembrarã
de que "'Mal conduire c'est
trop souvent mal se 00:::1-

duire" -.
"Dirigir mal vem a ser.

em muitos ca�o'3, o ln'.3SrnO
que comportar-c:e morq,1-
mente mal". Os america­
nos diriam: «A violator
drives as he lives"; o que
,sr::. poderia assjm traduzir:
"Cada qual guia como vi-
ve".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EM 10 PAGAMENTOS PELO PR�ÇO·A VISTA CQM AS

C SL.

J A Comissão de Desenvolvimento Tridua-.

�������� trial do �inistério da Indústria e Co�ércio recebeu e en-

'.1\/r' I
:,,' l

'

D'- S A
' �� caminhou aos se1.1S diversos Grupos E'xecutivos', nos últimos

l.f_l_�ta urglc'a 'uque
.

, ��' 30. dias, 31 projetas de expansão de indústrias, totalizando
�.... i10:vestimentos da ordem de NCr$ 124 milhões, equivale'nte�

Inscrita no Cadastro Gera] de Con tribu.i.n.tes do

I
a 'qS$ 46 milhões.

M'iriis.t.ér i.o da Fazenda sob 1). 84.683.762 Os pro j eto s .de expa.n.s'ão
dizem respeito a indústrias vimento Inàustrial t.s.rnbé rn

AVISO AOS S'ENHORES ACIONiSTAS-
�

químicas e peiroqü,imicas, aprovou a isenção de im.-

S
rneoâ.rrtoas, de rrra.t ar.iaís de postos de importação e sô-

Met:����aco�����d�.l'.� ����o:�Se���:�,tade�: ·ll ���str�i!Oen�i:;�s,de f�:t�ts� ��� ��J��;u�o�sm���ust��1i��=
tro do prazo. de trinta .( 30) clias , contados a par-

'�II
elétricas e eletrônicas. me- térÍor de equipamentos e

tir da 'pr i.nne.ir-a publicação dês te aviso no "Diá-'
_ tsaeulUsrga·i�.t��sfa:_vO:;�e couros e peças para as industri'as de

.

.

_ _ _ . papel e artes grá.f íca,s , nu

rio Oficial do Estado de Santa Catarina",.o res-
� Nos ultimas dias, tam- valor de NCrS 598 mil ..

pectivo direito de preferência à. sub scri
ç

â

o das

����
'bém fora.rn a.prova.do.s 15· o 'Ministro da Indústria

ações do aumento de capital a s�r integralizado '-
proiet.oa, que prevêem in- e Comércio, Gal. ,Edmundo

conforme deliberacão to rn.a.da -em assembléia
vestimentos .rro rnozr t.a.n t.e de Macedo Soares" rec.e -

�
- de NCr$ 125 milhões, pa':::a beu delegaç'ãó de

í

n dus -

A harmonia das coísa.s tôdas es t.á., sernpre, no resul- geral extraordinária, realizada ern 24 de abril de

I��
/ expansão de indústrias qu

í
- t.r

í a.Ls a.oornp.a ri lja.dos da di-

das correlações que, estabelecem o seu equilíbrio. Com 1967.�'"
-

S mic''1s e petroq;uím.icas. me- .r-etorta 'd0 -SinclÍcato da
tado

_ 4 cánicas, de produção de Indústria e 1\,-:ráQuinas A E-

efeito, não' se pode acionar grandes valores se êstes não. es- Joinville, 2' de rria io de 1967 1 produtus alimentares e me- quipa�TI�ntos "qu� lhe fiz'e-
tiverem, antes, sujeitos ao movimento primeiro das

peque-I
., � talurgicas.

�.

ra1TI erij.rega 'de memorial

nas coisas que o fa.zerri gra.ndes ; Ass.ím eorrro se começa o
En.gelber t:o O. Hagernan.n.

-

D,iretor Geral � A. C9mIssão de D2senvo�-' contendo reí vín.dtcaçõ as do

milhão com o primeiro centavo t.arnbérn se' chega ao alto Egon Hagernanri - Diretor Industrial �� �...-v""__"""''''''*-�'''''''��-_�'iIP''''h''''h''''�''''':-::;::::.;:-
de urna escad� pelo primeiro degrau.

. I ������������s� I
:. �

A evoluçao humana" por isso mesmo, corn ios seus in-I ��';"';;""����---' . _' ;
-

Atenção PO\TO .IoinvilenseI . �
cçnnensuráveis valores, não teria chegado aos píncaros em' C -... "Ad

·
-, ;;

.
-,

.

'

,

. S
qu.e está, rrã.o fôss,,: o �valo: inicial dos primeiros passos e.. .orurresso ventlsta em .. I' Ir-

.SAL"�E ·"L!MA VIDA DOANDO,:' SJ;?U
- SJ?-N- --

itats p�ss�� f,oram, lndlscutIy�lme.n�e.' f.ruto de um trabalho
J ' '_. ": d'. ��

..

I T T S
'. �, ,

OUE! Co�pa:çéça .ao Banc,o de- Sangu�. Nao rrri+
tanto rn a.rs á.rduo quanto ma is dlfic í

l de dar. ' t· aragua, O �U e\ e
: �çe�so I' pprta oi.t tpo , Tudo serve desde que t.eriha' bO,a.

fo 1

E'm tudo e p�r tu�o se
., observ� os fund'àmentos do . Re:aJizql1-se rros dias 28 a 30 de : ab;n, �a cidade. do s'a

ú de "e !TI�a�s' de' 55 qu
í

los. l\!Ielh�_res' ,<e$cla�ec.i- _

traoalho. E na concepçao ,human� e o trabalho algo de Jaraguá do Sul o II Congresso Regiohal Adveritista do

II
rrrerito s pelO Eorre 2158 ou C0!TI Dria . 1'�reZlnha, 3

cara��erísticas sagr�das. pois que re?resenta' não só o esfôr- norte c�'tari_ne�'se .. O conclave cont·o�· eQ� a,: pre,.ser;,ça de I ' r�o.'p:r�dío"n�vo d? I-I�spital ?ão:Jb�é...
'

:-
. '� .�, ,_

=l
ço flSIC,O do homem mas sua luta Incessante, em todos 0,8 I 600 delegados, oriundos de diversas' cidades' dó· setenttião I

.

. Q Ban.co ,de S�ngue agI �dec�. .

.--' ,- ..

_

. 3
setores, tirando de si tudo, o que po'ssui em busca do pró- I d

'

E 'l. d _

'. -

.,.'
.

.

-

.

.

.

'-"
'

"

,,- '., '

" __ .

3
p-rio alevantamento. Nada se faz sem trabalho. E no trab.a-I e nosso sva o. . 4n_".�.jI.!!Í.'I!I'Il•• I\! ••••• � •• !fD!!fI!.I!!"._•• I!l.J( •• III'I�_,,!':RIl!+-IIl•••

!IÍ".!I •• !J ...... � ..

lhO' tudo é possível. Por isso meSlTIO, muito de logicidade Lideraram ó referido' con­

possui o pensam_ento humano quando, pretendendo reco- gres'::;Q vári_os .pastôres! dentre

nhecer essa v.alia, dedicC?u, numa homenagem altamer�te DS quais destacamus os seguin-
- tes - de São Paulo: Osvaldo

significativar um dia ao trabalho. E não .apenas ao traba_- R. Azevedo e H'enrique Mar-

n10 do homem que se estafa na ob:dgação mais' rude, no quart; de Curitiba: Dr. Sieg­

b_?mem que se prende à conjuntura de um esfôrço que visa fried Hoffmann e João Wolf:;

u!ll bem final' comum a todos· e nem apênas ao trabalho "de Florianópolis: Arnoldo Rutz,
Hugo \-Vichert e Edgar Ber­

m ais. físico que constrói. Não bàsta apenas revolver a ma- gold; de Joinville: Arlindo

téria, dar-lhe formà ou modificá-la para que o hOD;lem em Ebinger; de Mafra: Werner·

geral a possa utilizar, para ser-s€ um homem do trabalho. '\Veber.

É preciso, da mesma forma, trabaJhar para dominár essa'
-o tema central do congressu

'mesma matéria, controlá-la conhecê-la para dela -·usufruir, "�L�:�o:-;;;�:n�:� ;i�!tv�a:in�'�. J��
ÇIepois, suas vantagens. Isto tudo é trabalho. Trabalho de : oradores procuraram désenvol­

quem. descobre, de quem planej a, de quem dá a forma. É a 'ver temas de grande at,uaIida�

�arm9ni�a ,dO todo .E;st.al;lelecida._ pelo ·equilíbrÍ<? d.e"suas: càu� r:m��lt . ��rn����a�ã�b���ell��
sas. E. este trabalho harmonioso merece ser lembrado' _e aüência jilVenil, da

>

profíssão,
mesn1.O fest�j ado_. . t�endo como punto -de ref,erêrt,-

Não se' estará, apenas, prestando uma homenagem cia, as Escrituras Sagradas, o

�o trabalhado� em 'sí .ou ao trabalho da fc:rma em �u� se liV��ss�����âesdOnot�;��.�ni���
apresenta. -,:-clma... de tudo ressalta ,os efeIt0f? harII1:0nlcos apresentados filmes _c�loridos,
dessa ação,. o.s efeitos que se traduzem na evolução do hG>- documentários, sôbre o traba...:

mem, no progr-esso ger:al da. espéCie a que foi dado êste grão lho ass�tencial e 'filantrópico
de areia e no qual procura corresponder aos seus ctéstinos dus �dV,entistas em no:,so país"

caminhando sempre à frente.
- bem como em outras areas do

_ globo.
Talvez que nenhuma 'outra çlata comemorativa pos- � Na última sessão do congre,s-

sua tão grande significado como esta dedicada-ao dia do 80 falou o Pastor João Wolff. o

trabalho e que, mai� uma v�z, festejamos. O seu Ularco, a qual, baseado em documentus
de incontestável valor" apre­

cada ano, se c�nstitui na linha gradatória de urna evolu- sentQu a -realidade espiritual
ção que pode ser medidà até aqui e que continuará medin- do mundo atual, que a despei­
do até alturas inimagináveis, comprovando, sempre o avan- to de todo o progresso mate­

ço humano na ciência das coisas tôdas, já tão alto, más ,rial e técnico dos nossos .dias

sempre baseado naq'uilo que lhe rep'resenta a razão causal:
ainda não conseguiu alcançar:u

, equilíbrio emocional psíquico 'e
·6 Trabalho. moral tão necessários à sua fe-

,-- --- ----- -_

!icidade. �
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c o M E:.N T Á R I O

SUSTENTÁCULO -

CHARI",ES, 'VEBER

(Lido ao microfone da Z-Y-A-5 no Jornal Falado

.Difusora às 18 :30 horas)

i-'··���!:�:�;�� :�����:l:�;::;::��;:�:�;��i:�:�:
.�

Ie serei recuperada!

............... O_!. " •• " " " • "_" ".! .!.�•• " ... " " ... 0_O " " .....nn::"".J1

a o

ísti· o
4 -'Previsão (.13. população

em 1964 da cidade de' .Joinville
,

(continuação,) I
n1.unicípio o censo escolai� de

1964. indicáva uma pupulaçãa
de 87 543 habitantes, sendo
como já v·Íluos 70' 035 habitan­

I tes na cidade de Joinville�.
17 508 na zona ruràl e :Pirabei-
raba (vide quadro À).

Se adu'litirmos que, a popula­
ção da cidade de Joinvi1le é .de

90 000 habitantes a população
total também deve seF, supe­
rior.
Observa-se a tendência de

decrescimento da' participação
da. população rural em relaçâu
à população 'total do munjcípio_,
indicando um claro êxodo ru­

ral, so�:retudo na década' de

1950 a ,j_9ôO, época ern que se

acentua' o desenvolvimento in­

àustrial.
Desta forma pelas --mesmas

razões apontadas na discussãu
anterior sôbre a população ur­

pana, é de Se prever urt1. au­

menta dêsse exodo em virtude
do aumento de oferta de em­

prêgo na zon�r urbana no pe­
ríodo 1960/1964.
Note-se que - a densidade no

município, excluindo a cidade
(videu quadro A), permanece1.}

pràticamente estacionária, em

virtude, provàvelmente. desta

j á ser basta te baixa.
Portanto, é' razoável' admitir

como corretos os dados do cen-

Em conclusão
.

estando con­

vencidus, pelos �rgumentos an­

tes apresentados, da existência
de fuga ao censo e não dispon­
do de outros elementos. a, não

,

:::er os da pesqUisa forneceu). é

adl!lLssível, prinCipalmente ten­
do em vista que esta 'taxa ain­
ça é menor do que a de cres­
cimento do emprêgo industrial.
PartanhJ, para os cálculos de

previsão de populacâo_ admiti­
remos que a população da ci­
dade de Joinville em 1964 se­
ria da OrdelTI - de 90 000· habi­
tantes en1. números redondos,
sendo a taxa de crescimento
1960/1964 de 13,15010 aO �no.'
Para os cálculos que envol­

v.an'l Pupulação dos setores con­

tInuaremos a usar os dados do
censo escolar,. que podem sern­

pr.e s�r encarados com urn li­
J2ute Inferior.

5 - Previsã� da, populaçãototal do :município em 1964
, � p�pulação total du m,uni­

ClplO oe Joinville em fjns de
1964 será considerada nest� es­

t,:do como sendo de' 108000 ha­
bitantes.
Para a ,popUlação de todo o

vr�
.

",.Mais -"completa e

linha ,de móveis residenciais:

SAL S' DE JllNlllR
DO MIJÓ lOS

JOIN�{ILLE,

Pró-Catedral
A salvcicá o é o alvo des ,reli-­

giões; a ":erdade" da filosofia: o

dever. dos moralistas: a Catedral.
dos que lutam pela gra:p.dezQ des­

ta tena.
I

A Com1ssõo

p vo -Lar
'_

rba�
vi lei

ra -o

Ut: E . CURTO ell l'f.f
DESCONTOS CONSIDERÁVEIS· OU

,.
"-

- <==::::::::--'.<"

TÉCNIC)i._'

·.Lt\v.· GetúlIo

o mernurial faz uma

análise da conjuntura do

rrier-c.a.d.o e .solicita urna sé­

rie de proviãências, dando,

destaque à dificuldade exis

tente para a indústria na­

cional produtora de eq'ui­
pamentos de colocar a sua

produção no rner-ca.do in­

terno diante
-

de reba.ixa de

tarifas para a importação

ali�ss�e���umento, a di-
r-etor+a da emt.ídad.e faz

,

trrna sede de sugestões, as

quais serão estudadas p ......
-

los órgãos técnicos .do

T.vlIC, segundo a.aseguro'u o

rn írristro que lhes prorü8t8u
torn.a.r as medidas cabiv"";q
em cada aspecto do proble­
n'la .

•

�o
.so quanto a esta parte.
Dessa forma esta'popula«;;ão

seria da ordem de 18 000 ha­

bitantes, ou seja, 16,7% da pu­
pulação total, o que é razoáv'el
tendo em vista os resultados do
ano de 1960 e o incremento do
emprêgo industrial.
De outro lado, adn1.itida esta

hipótese, teria havido ·um cres­

cimento, embura pequeno, da

população rural a uma taxa de
2,68% ao ano no período 1960/
1964, o que poderia parecer es­

tranho tendo eln vista a· ten­
dência à imigração. Observe�se
:no entanto que esta taxa é in:...
feriar a taxa de crescimento

I vegetativo da populaçãu do
Brasil que no período 1950/1960
foi de 3.2% ao ano. Houve

, -R.inda portanto, um êxodo ru-

ral.
-

A população total do Muni­

cíp10 de .Joinville será conside­
rada neste estudo corno sendo
de 108 000 habitantes, admi­
tindo-se portanto, .,uma taxa de
crescimento anual no período
de 1960/1964 de 11,05% para
todo o m-l:lnicípio. , ,

Outrossim� a populaç-ãu de
Pirabeiraba, zonas urbana e

suburbana, será considerada
como sendo de aproximada­
mente 1000 habitantes. na fal­
ta de outros dados.

----------�----------------+-----

A família enlutada de
'CANDIDA CORRÊA

·ajnda consternada com "o seu falecin'1e.nto, vem
por êste rrie io agradecer aos parentes, vis inhos,"
a rn.igos e aos oue enviaram flôres ea:cc:nnpanh�, ..

.c

rc.rri a falecida ú sua última rrror-adà"
,

_ Agradece tarrrb érri .ao s abnegaçlos esforços
·das'�evdas. Trrn.ã s e Enferrneiras do "Hóspital
,

São .José e ern espec.ia I à Dna. Ema e Srta. .Luziar
e- ao Padre Tito pelas palavras confprtadoras
proferidas' e.rrt casa e a beira do túm�lo: ,"; .

O'utro s s irrr convida a todos, para a missa
de T'} dia, que- fará, realizar no 'próximo sábado,
dia 6 do corrente, as 7 horas clà manhã na Ca-:
tedral do' ;Bispa0o'.

'

ESI MIES
STOf DOS

com vantagens
para -as NOivas

especiais
de Maio

PARA O .SEU LA � P RA MPRE
a /teta � dos .insuperáveis

RUA MINISTRO CALOGERAS, 399

Sua Sà'la de Estar Será "Col11entada" se Você Adquirir um Conjunto Estofa Vogue Va tex retty Nass ou

Que Oferece o Melhor Pre��, o Mais Longo Prazo ,e as Mais Facilitadas Condições de'Pagam�nto -!
/"
HERMES

"

"

'., DE LIDERANÇA NO, COIMÉRC O SUL B· AS LEIRO!

Lafer el11

J\I CEDO
ermes Màce' ,

SIA. 3LJ: 'ANOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Começou o julgamento de quatro homens ac.usa ,

dos de cumplicidade na 'matança, de '90 mil ·pessqas
;.

por ordem do regime nazista. O principal ac.usacro,
é o Dr,' Gerhard .Bob.rie, de- 64, anos, 'cuja ',ext_radi­
cã.o foi obtida da Argerrttrra, em rroverrrbr-o ill:��mó.
O Dr. Bohne é,acusado' de 'te!' colaborado' na' orga­
nização do sistema nazista pa.ra, matar doerrteis,
aleij ados ou portadores" de lesões, p;ura,rite.· as pr�-
rneír-as etapas da Segunda Guerrri' Mundial � _(,

Hoje, às 12,35, ligue seu receptor na Rádio Di­
fusora de Joinville, ouça a letra da página musica]
que damos abaixo e ... cante conosco:

MEU CORAÇÃO VIVE A CHORAR

Canta R:inaldo �alheiros
------l JÚLIA MARIA

Meu coração vive a chorar

E' eu por ti vivo a esperar
E' rrã.o vens, ó meu I?eus,
Onde estarás, .....

Que não v ê's o meu penar?
Quando voltares
Te direi que, por ti de amor

Eü morrerei.
Sem ti

:N'ão há vida em meu ser

Eu sem ti não sei viver

ta bondade de sua alma, no dia corrsagra.do a E;LA... a

Rainha do Liar !
No último sábado assistimos à cer-ímôrría religiosa do

casamento da srta. Mirna Maia Figueiredo de Liz eom o

Dr. Curt Arno l-Ioletz. Paren.tes e cunvidados lotaram o

t.errrp lo e aguardavam a chegada da noiva que as 18 ho­

ras, entrou conduzida por seu tio e padrinho sr. Agenor
S. M':},.ia. A simpática noiva, vestia UlTI belíssimo rri.o d.ê. o .

em renda de linha clássica e o longo véu era prêsu na

grinald:-t de flôres miudas. Após os cumprimentos os corr-

v i.da.dos foram recepcionados com- um jantar na sede da
AABB. A reunião foi das mais Iri ttrrra.s :e elegantes. Ano­
t.amos os casais�:- Dr. BrasÚ Borba, (P. Grussa), Dr. Má­
rio Ce.sar Cubas, Dr. Floriano Tossi, Dr. Joáquim Macha-­
do, Tte. Armênio Almeida, Eduardo Egídio Carlotti (8.
Paulo), wuson Cubas, Humberto M'azzo

ü í

Filhu,: Dr.
Ulisses Carneiro Lins, Edgar Wassmadorff, Ulrich Muel­
ler, Fábio Hreizemnou, Alfeu Lins, Paulo Maia, Alvaro
M'1 í

a., Dirceu Testi Maia, José Figueiredo de Córdova, Re­
rrô Ma::5saneiro; Pares, Zilá Maria Maia e Luiz Eduardo da
Nova, Oscar Antônio, Maia e Annelure Timm, Atva.ro
Henrique Maia e Glacüs Westdoerfer, Dr. Acácio Araújo, <,

Dr. Eras Petrelli e Dr. Daiülo Martins; Sras. Zilá do
Arrra.r-a.I Maia Erich Nicodemus. Ponteavam a jovem ala:
Geni . Frida Maia, Iara Maia'Margot Schwartz, Natalia
M'a.r

í

a, Maia, -Terezinha Virmond, Lourdes Maia �Ol�vefra.
M?�ria Berenice Maia Oliveira, Thereza ]/ra�/ta Nicodemu$,
Maria Helena Alves Diloe T. J\1aia, Elin e' Margit Wagner.

-+-----
Já começou a grande liquídação de calçados nas Lo'­

.ias "'A Insinuante H
• Calçados a partir de NCr$ 1,80, o par.

Vejam nas Lojas 'sA Insinuante" a maior quantidade de
ca.tçados já vista ern liquidação. É o 12° aniversário.

_____X _

6 coBaile do Caluuro", uma pron�oção do Centro Aca­
dêmicu "Nove de Março", da Faculdade de 'Engenharia,,

na noite do último sábado tran.scorreu sOQ animação total
sendo 'a juventude dona a.bso.lu ta, da danças que se pro­
Iorrga.r-a.rn nuite a dentro. O conjunto "Nélson e Seu Quih­
teto Americano" foi um sucesso, atraindo para si tôdas as

atenções, estêve em suas maiores noites. Anotamos 0,'" ca­

sa.ís : Professores Dr. Harro stanim, Carlos
-

A.- Rocha,
Luiz Geraldo Cáva'1cânti, Arnu Jark e noiva, 'Rertato Co­
lagrante e noiva, Srs. Prof. Luiz Henrique Burrneister e
Dr. Arlei Avaí dos Santos, Delegado Regional de Polícia.

-) NAS,CE COM 11
..

'

'Q_U,I.LOS '-' ,�
Nasceu num bairro' de 'L.i�:a :'�'a '�en:in'_ai 'p,e­

sando ).1 ·quilos. 01' parto, que ,:pa�sa "à_" hr�·tõria··'�á. .

ginecologia peruana, ocorreu sem cO,mplicaçóes, 'aJ)e�
sar do tamariho. da criança. À .. rn.âe, Josertria, aórcl.:a,
tem apenas 19 anos de' idade e. vrve ,separada do
marido. A menina, Maria Ivete, tem' ora.sjrec t.o .çl'e
uma criança de seis m-eses corri ap�na'$ .. urn '�.diá, �,�
vida.

'

,

.�:.-

'-) MOR,RE'CARDEAL·

----------)(-----------
De regresso dos EE.UU " onde cursou a Faculdade de

Mialui o jovem Pedro Qswaldo Gonçalves Dória, filho du
distintc casal Oswaldo Altino (Lady) Dória, que deverá

chegar na próxima sexta-feira a São Paulo.
,

�--�'------�-
No último sábado, o sr. Ieda Meirelles, festejou os

seus '50 anos com um jantar na residência de seu genro
Luiz Carlos Douat. Compareceràm os seguintes casais:
Etierine Lídia Douat, Oswaldo (R;aquel)' Douat, Carlos
(Lia) Cassvt1, Osmar (Marià Luiza) Schwartz, Lourenço
Etzle) Henzelman Mauro (Leila) Moura.

-----------}{----------
Na .tarde da útlima têrça-feira as. Domadoras do

Lions se reuniram na residência da sra. Maria Luiza
Schwartz, na qual foi tratado. um assunto de grande in­
terêsse. Trata-se do seguinte: todos os meses será reali:::­
zado

.

um lanche e a renda reverterá na compra de cober­
tores para os pobres. GráI1de iniciativa.

-----------)(
,

\ �

Vem; querida,
Vem me -beijar.
Vem provar
Todo o meu ardente amor'.
-Teu, eu serei até o fim
E então,
Viverás só para mim.
E assim, eu direi
Sem mêdo e dor

Que tu é meu grande amor.

.o, Cardeal Enrico, Dante,: que Q:rle.ptou seta na­
pas nos detalhes das, cerimônias do Vat;;icano" rnoc­

reu na aernaria passada, 'aos 82' arlos< .�Ó,·_'pr:eládo:es­
tava gra.vern.errt.é -en rê rrn.o, :há" um·\��ê.·s :e\,:s;u�"�Q,r�e,
reduz o Colégio de Cardedais a 93-'membros." Foi,�'�o

- \
terceiro CardeaÍ a morreI," êste ario :'�

- -,'
" .

,�!'Q�' ando a qualidade e beleza são as primeiras consi­

deraçêe.s era artigos finos para presentes, a Relojoaria
"KoehJer'" r-esporrder

á

às suas exfgêrrctaa com uma luxuo­
sa e variada linha de prataria, purcelana, jóias e relógios.

-------(**)-------
N':l' noite da última sexta-feira o sr. Waldir da Luz

M'a.cuco Diretor do Tesouro do Éstado, comemorou seus

61 anos na companhia de parentes e amigos corn um' jan­
tar na seàe da AABB. Parabéns.

----------«(»------/_'----
A cata de sábadu marcou o' aniversário natalício da

srta .' Célia Rosa Klock,'eficien te funcionária do Institu­
to de Pisioterapia do Lagoa Bonita Country Clüb.

*,

-) �ôVO SO-RO

Um nôvo aôro antitetânico prepâi'ad(;' com o. sàn­

gue conservado por muito ·tempo. 'aca·ha de, ser" Pf.�,­
parado pelo, 'Departamento' de s�úc;lé'�. de �a'$�-�clil)- <

set.ts, trrrorrnou a revista 'semanal,:JA;l\ÍA, acresc�h-
tando que est.e sô ro apresenta" ,in'ú�erâs '. vàJ;Í�ag�hs
sôbre 0- sôro equtrro utilizado ,at,��l:tne�te,.

Conselhos de Beleza
t.erpperatura d9seJttd_a. Esta
deve ser morna, mais para
qirerrte .

'

XXXXX
Depo's do banho US8 ese rrr­

pre uma boa. loção ou bas­
tante talco no corpo todo e

e.sfregue Os joelhos, os coto­

v,elos Os calcanhares e. a nu­

ca �om UlTI c'::-'eme para as

Se seU cabelo é 'natural- mãos.
mente louro e você quer cla- XXXXX
reá-lo ou apenas disfarçar Para a beleza da p3le torr:e

os cabelos brancos que já tod8S os d:as logo que a,cor­

estão aparecsndo, esco�ha

I
dar um copo d,agua morna

um tom Lge· ramente puxado con� algumas gotinhas _

de li­

'para mel, um louro prateado mão. Isso fará bem aos in-

ou acinzentado. t.esti-rtos e conseq�ente� "3nte

xxxXX tornará a pele malS sadIa.

Se você tem a pele de um I XXXXX '-

modo geral mu�to ressecada). Para ter cílios e pálpebras
use óleos, especiais p-ara ba- I encant.adores, basta .usa,l:'" .

um

nho. Coloqúe o prepara:j_(): pouqu nho. �e vas-ellna, .ISS0
na banhe�ra. exat2mente no os torna. brIlhantes, aUlI).-en­

lugar onde vai .a água e abra tandQ a sua be.leza. quer de

.
a

\

torneira, com fô ::-ça e na d:'a quer de nOlte.

As rrn'ha.s dos pés. não de­
vem ser cortadas ba xas de­
rn.a

í

s . O tamanho ideal é na

altura da 'ponta dos dedos.
Nunca lime as unhas quando
elas preci,sarem se r aparadas
use de p:eferência' uma lixa
de esmeril.

XXXX,X

A �amília Leonística viveu há duas semanas atrás uma

das.mais movimentadas convenções na cidade. de BIUme­
nau. Tomaram parte varias -delegações e· a de Joinvi!le foi
mais numerosa. pentre as prugramações houve noite de
arte, grande baile, banquete no Pavilhão da Famosc e

anImada .Churrascada no Country Club. Nesta 4a. Con­

venção,_do L-lO, fõr eleito'o Sr. Vitória Fornerolli para
nôvo Oovernadur ,para o ano Leonístico de 67/68. Foi elei­
to também para Presidente do Lions Club- de Joinville, o

sr. ,Arnaldo Rossi riouat .

---(0)---
A H soirée" dos Grêmios Estudantis, que acontece to­

dos os domingos na "l'buite'" da Lira, no último domingo,
devido a següênCia do feriado, foi talvez a mais animada.
A ala-jovem respondeu presente e animou a grande noi-·
te. A animáção estêve a cargo do- :aplaudido cçnj-untu
"The Beatmakes",' que foi um sucesso.

-

-----------)(----------
A mulher elegante completa a suà personalidade com

uma' rEsidência à altura de sua posição'. E, para construir
oú ref,)l�l'nar a sua residência, ,a o�'Casa' do 'Aço" tem uma

grands varie_dade de ,màteri�is �para
-

.construção.
. ------�., ,,'

Pa�saram o fim-de-sem�na, na praia de ,Ubatuba' os
recém-casados José Hu'ttl e Ester Gilda Domit.

,

:(.".
,-

PENSAMENTO: A ma,is Qeia'�c'oragem é a cçmfiança

Ique d?'vemuS ter na capacidade do'· nosso esfôrço. (Coe-
lho Neto).

.

_-'- .-_-_-...---::��_�_-_-_-mrm�_-���-_�_:a::.ca_===:a:&_--_=_�_�_--_-_-_E==�� �___-�
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*
·PUDIJI,-f 'DE CLARAS1. NÃO esqueça o dia DELA ... nêste anu em 14 de

1\1aio!
Homenageie-a com um ,presente fino, um presente de

bom gosto, um presente escolhido no' enorme sortimento
dos' varêjós da -DrogÇtria e F.armácia, Catarinense.

:

Esta hvmenagem servirá cOln� devotalue.nto à infini:
-.

Ingred;,entes: 6" cl'atas
14 GOlh·er.es- (sopa j �,de aç(ícar­
---: gôta� _de. l�in.ao :'_,4 ,gemas.
- '2 éopos de Lite - l' pitaua
de sal - '.1 colher:( sopa) -de
mante,ága' - '<2. cólhe:res' (80-7
pa) .rasas de maizena, -� ',1
colher (chá _-de essénc a de
baunilha ___: Karo rótulo dou ...

rado. -'

" N�SC�I:M-��.T�� '. "

_?',b�;cs
os �,

dIa a menina S'.lvânia, r::ha
do casal Jy.[argot ---,- Norbe,.­
t?_ Froel:c�.

.'presente data o joyem, Ir.::ln;
filho_ do ca,sal Zani-Odor:(. o
·.S:�va.

'P
__---ar-�a_'_Su_u_Tlql
6' �UARTA-FEIRA 123-5-67

I-·Roteiro
I' QUARTA-FEIRA

,

3-5-67
SRTA. LÉONY PEREIRA

15,00 Tevelândia
17,10 Est'ÓFlas eLo Tio Mau-

15 00' 03 3 Pat,etas
15 30' Mág:co de Oz
16,00 Zig-Zag
16,30 Papai Sabe Tudo

17 00 Rin-Tin-Tin

17,30 Don Peixote
18;,00. Cine Aventuras

18,25 Super-Mouse
18.40 A Fa7nilia -Buscapé
19,15 AnJo M.ar<:�ado
19,50 Redenção
20,25_ Trapace'yos
2:1,31) Morro dos Ventos ..

"

22,05 perry �1:ason

23,30 últ::'ma Ed:ção

rOl

17;20 Ss,r'ado
17}35 Piek 'TracY
17,45 Yosihico Meu AlTIOr
18�05 PopeYe
18 ...25 Vida Roubada
18,50 O Anjo e o Vagabun-

do
19,�20 Te'l�notícias
19>45 'Minas de Prata
20',10 Côrte RasaI Show
21,.10 Augüst'a de Amar

21,5-0 Frentp- a ·F.rente
22,30 Clube de A7nigos
23,15 Esporte e D. Repor,-

ter
'

23�30 Diário do Pr. na TV

---.Aniversários'· -$.,J;?r: CAIYLOS UBIRA'I_'-ÂN
JATAB,Y":'

-

,Esta· de 'an'versa:r< o
Fasteja sel.{ an:versano L() de ,hÇ)je 6 Sr. Câr�os

'A data qe hoje marca o presente di-a . o �·r. ;.. Eriêo , tan Jat.ahy.
1 transcurso do aniversário do B::u:hms. ,. ,

I
Sr. Antônio. D�b Mussi.

I,. SRTA. LUCILIA
"'MElViN,A ES-TEFANIA,

JOVEM JUARjj;Z MELO " EMMENDOERFE� 1'44CHApO
,An:versar:a nesta data

. An:'versá:ia nestá' data o Deflu:' nesta data o aniver- ' Completa' mais um anó-
.Sr: Juarez Schwab deI jovem Juarez, f,lho de- Ne - sário ,da, Srta. LuciUa_, f"l,ha vida nã presente data a me-

son rv.,:achado. -de Melo., d€ José Emmendoerfer� Te,-?i-, n�na· 'Estefânia f�fha do 'casal ,lo.

dente em Jaráguá do Sul., AI�'de -' Pyd::-o Pad lha _Ma-
SRA ,ZILDA 'WOLF,chado. /

BORHSNClIE,IN

:(�..Ocafti-'no' dia' de hoje
"'àniversádo' 'do Sr.' Paulo
·W·ldner.

.

-

SR. ,JUAREZ
DE MELO

EUGENIO STOLL'SRGENTLLEZA

CQ,m. �'l\'IINAS" Ltda.
-_

DA
··SRA. GENY LIMA.-'

Soe. Tran�.corre neste. d:'a o a'!1i-
versário do, Sr. Eugên:� A ef:::,n'1éride d,e ho�e as;si-
Stoll. . n.ala a passagem 'do � aniveri--

sárià da Srà. Geny� espôsa
de Rafael Cruz L_ma.

ÚBNIljA- SILVANIA
F,ROELICH

.

aniversarIO "da
W'olf; -e$Jpôsa. --do- Sr.

'nes Le' B�rhsnc.chelil' FiIqo .

RUA DO PRtNCIPE, 482 - FÓNE 3455

REVENDEDORES DOS FAMOSOS
,

TELEVISORES

"ADMIRAL" e ��FRANKLIN"
�- SR. AUGÚSTO
HOLLMANN

-

SRA. RÇJSA CHAVES
,·Está de aniver:::ár'o no d'a
de hoJe o Si'. Augusto �oll- Festeja seu aniversár:o ,no
mann. ,dia de hoje a·Sra. Rosa"és-:

pôsa de Euolides Cruz Cha-_

'jSR. PEDRO ROCHA ves. ,ESTA ·À

Pj:lssa nesta data � anivec-l JOVEM IRAN SILVA
sár::.o do Sr� Pe::iro Rocha. E'stá aniversá'ria_ndo, na I

"À
NA TELA DO PALÁCIO

sica:'s d? Elsa Soar·es, Clau:"
dicY- Gu:marã.es e -o própriO
Mazzarop�. Eis o cartaz de
domingo proximo no Cine
Palác':'o.

'·0 PURITANO DA RUA AU­
GUSTA".

Esta é uma nova, novÍtS­
s�'ma comédia do cinema
brasileiro. E sem dúvida

nenhl:lmai, sua oriação mai,s!
divertida. É um sucesso sem

precedentes do CÔ_!ll�co. ma�s
quer'doO das tel?-,s naClonals

que' novamente surge nU�TI

papel perfeita,m:ente _

ade­
quado à sua personalidade
:E o caboclo ingênuo ·e mais
sabido que ,cl).ega a São Pau­
lo, na famosa Rua Augusta.
'que é o torvelinho rodopian­
te da Metrópol e Paulista.
Com MAZZAROPI nesta

1,���ar·:a.n\te coméd1-a" figUíram
Marly Marley_ Freyr€', Elisa­
beth Hartmanh, Marlene Ro­
eha. o menino João Batista
de Souz.a� com números ·mu-

ÚD' VELEIRO DOS
SONHOSn•

Cha,mamos a 'atencão de
todos para. êste filme� que é
uma maravilha de beleza e

"encanto. .

É a h:stória de um grupo
de estudantes alemães , qU€
realizam um,a €xcur)são ao

redor do mundo num vele:­
ro de turismo. Filmado em

deslumbrante Colorido re­

presenta, na verdade, unI

sonho de mág:ca fascin8rç��.o
O filme estará em exib;çzt')
6a feira e sábado no C�ne
Palácio.

·�'KI.N'DAR, .-0 )NVUL�ERÁVE'L
,Technico::or

.

- cerisura: Livr'e
HOJE ás � da' tarde� JVI.ark Forest ·em

HOJE às 8 da noite: Em prugrama duplo: -- John Ashlev em

À. FILHA DE ,FRANKENSTEIN
A ressurreição de um monstro� através de sua filh� predileta; num filme emocionante. No'.
programa ·(com_o 2° f-ilme) �

�

"KINDAR, O INVULNERÁVEL\
Em última �xib�ção; as heróicás aventuras de Cinemascope - Techniculor com Mark Fo­
rest -

NA TELA DO COLON
Quint.à,...Feira àS' Grande matinada, a:presentandQ '8 desenhos -,GÇ,l�qrlcÍoS
da Metr�'.. Um espetáculo para tôdas':' as idades. O ·Circo dáS Pulgas"'�; O' Urso N'oâo
Podia Dormir - Os Três''Cãezinhos - Pati-'nho Sabido - Jvãoz.i�ho Foguete - Srw

DroPI?Y Ga.lante ...- Velocidftde Cachorra e. Eu D�testo

Para sexta e sabado. U1.TI

film,e simplesm'ente para di­
vertir. DEPRESSÂ ANT�S
QUE DERRETA ---; c·neT!'1as­
cope r:netrocolor, com G�or­

gp Mahar::'Is., Anjanette Co­

mér, Jp.nine Gray, que vai'
cum,prir tot.almente sua fi­
naUdrude.. Cada. qual mais
doido. _ cada qual ma�s en­

graçado nesta super comé-
d�a da Metro.' I-000-
F'n�-lmeTIte paTa,

-

d.0TI1:�50. ,

nas sessões noturnas, te re­
mos na tda g:,igante do Co­
lon, un'1 filme de terror S0-
b::-e rodas, .sôbre uma estra­
da pela qual pa.rece:n tnn1-
s'i tar tôdas as fôrçac::. do n'1al
52 MILHAS DE TERROR -

metrocolor com Dana An­
drews e .Jeanne Craln. Ex­
c:tante,s aventuras e in,tc'.1s0
drama.

Para esta semana, t€re- J
mos na tela gigante do Cine

Colon, a semana METRO,.
com três lançamentos da Ima.is

,
alta categor�a. P�':tra

hoje é amanhã (feriada) &S

7 e 9.15 da noite" terenl0s
um filme produz�do sob a

supervi,são do g:rande Jo;h!1.
Ford. '"'O REBELDE' SO­
NHADOR" t€chnicolol�,
com Rod Taylor, Flora Rob­

son ,p, a bela Julie Chr·stie.
A história. de um turbulento
desorde�lro, que c?mpra�-a I
tudo quanto era briga. illel-S,

I 'a,s mulheres se perdia.m te

amôres por êle. I-000-
Para as m,atinées' te q1ün- 1

ta�fe:nt (feriado) as 1.30 e

4 da tarde, UHl espetáculo.
p3.. '-a tôdas as idades. Mati- I
nada focal'zandn 8 desenhoS
coloridos ela Metro.

_

1

5a. FEIRA: (Feriado) Uma comédia aue vai alegrar ó' dia' às 1,30 - 4 6 e 8 horas --,-

RONALDO GOLIAS com GRANDE OTELO e -Renat� Franzi -' no filme de H�rbert Ri
chers em,. O Hon-aem Que Roubou a Copa do ,Mundo
o audacioso ro-pbo da Copa d� �undu. pra ticad�-: .. �.ot 1-lma "�an7" ori7'inando episódios

dos mais hIlarIantes. Uma bOllllllslma come dIa nacIonal. .-
-'

No Prugrama às 8 (20 filme) Em 'última exi bição,. J�RRY' LEWI_S na sua, esplêndida. co
rnéc;lia em Technicolor O REI l?QS M,AGICOS

l
,

1\ ' 111�

,1.11 : 111111,11 .cinemascope metrocolor, com, George'Maha 'ris, �,Íljànet'e éom,er� Janine Gray.

I IIII .

'1'1
DOM1NGO: - Excitantes a:ventul·as .. Intenso Drama. Um filme de terror sôbre' Todas"

III1 11111
'sôbre �una estrada pela

q;; �::�:,:�=;� tô��;��;as
d� mal. :

Technicolor da Metro, com Dana AndrewsJJeanne Crain.
,

�
i

Sexta e 'Sábado: - Cada qual mais doido ... Cada qual mai,s engraçaqo ... : Um :fiiine
divertir, simplesmente divc�.rtir, 'que vai, <mm'prir totalmente sua f1IuiÍidade �

6a. Feira e Sábado: Um espetácu�o de má gicà beleza e encanto

O VELEIRO DOS SaNHOS
Estudante alemães reali:pa,m, num veleiro, espetacular' excursão ao redor do mundv, a­

presentando um filme de: extraordinária fas cinação.
--��---------�----------�----------------------�---------

DOJ\1:INGO: O' caboclo querido, do nOC::,e::o c5 nema. MAZZAROPI - numa novíssima su-

per comédia, que é sua criação mais dJvertiqa e alegre.
O PURITA�O DA RUA AUGUSTA

Estuuram as gargalhadas com Mazzaropi. Marly Marley, Marina Freyre e o :Qlenino
.Tn.;:Jo B�th:;ta e númeroc::; musicais com - Elsa Soarés - Claudio Guimarães e o próprio
Mazzaropi � Uma fabulosa super comédia que é o luáximo de bom humur.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I, "FOTOCóPIAS? ª
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�A"N0TtCIA" FAZ NA HORA §
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-

,-

, �-�,;C0AMPOS & elA. .31,.,::
.. 1 E OUTRAS COu,ImSAS 1',lAIS

LONDRES (BNS) aparêlho 'eletrônic" que avi-

F-ABRICA: DE TINTAS E VERNIZES sa a dona de casa - especialmente a dona de casa privada
... -�

'

...... - __ .

.

.

,.

. da Visão de ql,Ú� começou a chover está sendo vendido ria
<VENDAS DA FÁBRICA AO CONSUMIDOR Grã-Bretar...ha pelo Instituto Nacional' dos Cegos..

P'ast,é} de' Vendas é Fábrica: � I Tr.1,nsit.o l\·f:udará
.

R-:U"�.":··MAX COLIN, 1095 - TELEFONE 3377 ;a; Emitindo um zumõ'do agu.. que a própria condenEaç:o
..'""1.

I.·;ii:
0.0 quando a pr me�ra gota da resp:ração o aciona, D�s Dentro em breve terenios

TintaS.-a Óleo, Esmaltes, Tintas pi indústrias; do chuva .atinge um s·ensor, te modo, desligando o alto- I mudanças no trânsito de nOSS;-l

.Massa· Sintética, Prhner Sürfacer, Tinta .Fosca, o

�

aparêlho que é a· ma�ls ·r·.=- falantp e I gando o 3;narêlho cidade. Novos sistemas serão

Ao
.

·f
.

.

C'Z ) V
-

C I V
. �, .oi.:

levados a efeito, após esturlo.'l
.' .&t��l .. �rryglnosa an:rão, ernIZ opa _,

ernIZ c�,nte nov1dade de um con- a outro e�,: ?amento,.o ce�o ; entre a .deleg�ia de 'poÜcit1 e

. '=i' :,' , <, . '._ .Exterior, Secantes, Solventes. junto de 300 'ajudas cr:ad.a�_; ou o parailtlco pOdel.-la US,3,-
.

o executivo munkipal. Tôda e

,-Tiritá.' Plástica MOvVI-TEX a base de P_ V. A. pelo Inst tuto, procura tor-· lo como aciOir1a�lor de out. o qualquer mudan�a será pal'u

fo�rnulada 'especialmente par� o n<?sso clüna.. nar o cego tão in::i·epenàente mecanisma. pela. silY.!p:€s açã" me:horar o trânsito em nO-3SH.

quanto possível, da resrniração. I cidade, urna
�

d.as pre()cu�a?e::e.s
, -", _ ,

1 'do atual ::;:Jeleg:::tdo de Pollcla,
As apl:caçoes. agncolas do Capttão Nélson Arezeredo

-

Cou-
ÚTIL TAIYIEÉ�l·/[ PARA princíp'o poderão· :nc1uir o tinho_
PESSOAS NOR.Zl;IAIS contrôle de boririfacão na I 'Já mencionamos em um -de

O aparêlho, no enü:nto, horticult-U::-'a a loca:i�ação dé : nos�o:=> artigos' a
. necessidt-acte' de,

. .

1 t 't'l
I

t
'

. 'I proIbIr o estacloname�vo na
s-erla 19ua ll'1.en 8 UI .. pa-l'a v�za,m�n os em p::rte�. lna.- esquina da F'elipe SQhmidt, no
a dona de casa CC1TIUm, ocu- üe'SSlvelS de .canal�zaç6-�s, o i trecho ,entre o açougue

-

Fen­
� pada geralmente dentro d2 eontrôle do movimento de" drich e a Celesc, Também {l.

I casa num dêsse3 dias de sol morés em conexão �-orn' '�u- r .disciplinação do trânsito
. se1:á

.

•

�
,

i levada a efeito, pois não rar�. .:;
e chuva. t:_os lnstJrur�nentos, a medo -

vêzes, em pleno centro ue ruas,
Tão sensív21 é o a·parêlho I çaQ de lIquIdas, I param carros, ficando os pro-

Joinville, .3 de_M,oio �e 1967

Classificados'

O", Wolfgang O. P. Kress

UM"NÔVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS

:·�,SQIJ�SA� 'E DOSEAMENTOS ci.u-ucos

Rua.9·de Março, 337 -.2° andar - Sala 318
Fane 39,40 - Edifício Rudênas - Praça da

.

.:'
, Bandeira - JOINVILLE

. . _

.:(�an spricht Deufsch)
;

.... ,,.._;:-

"-, SECRE'T4�RIA

Curs�- científico ou equivalente; datilàgrafia' e
.,� estenogrit:t:ia.} exp�riência de trabalho; prova de

-

qualifj�:aç��s; 20 a 30 anos.

BtrSCHLE' &. L.E·PPER S/A Secção Pesscàí

"Rua- do Príncipe, 128

, .,.

de Televi;;;;;--���
. Óflc-irià autorizada. pelÇl GeQe�al Electricp �

;-. � 'phiHps� Semp, Johnsún e ABC �
<l:media'ta reposição de peças OrigInais �Át�nd1inerit--o n�rmal dentro de 48 horas

.

'É-L'ETRONicA ORLA",'DO .�ANG
", "RO,Á',MAJOR NAVARRO LINS, 506

-

...(:antigà. Pa�anál'" esq. 'Rio G. do Sul)
�����������������������������

VE-N-DE:"SE�
.

Um ótimo 'Ponto Comer­

cial à Rua Padre .Carlos

esquina cum a Pedro Lobo
(eul \ frente ao Centro de

Saúde), Demais informa­
ções com o Sr. Adolar na

Av. Getúlio Vargas, 1:70.

28
328

"Aprenda em 2 :rl1.eses"

Facilidade e perfeição
3em necessidade-. de prova.
Matrículas· com·�Dna. I·nl­

::ia Pilla. Rua Dirinfsgofen?
'�Ol (lateral Arüta Garibal­
rli) .,

UCOR.TE DE C05-­
'TURA IOU"

s.
r,

�ni l'
fu-, j

r-:�::n�a�d�l,�rn per-

'II
feitas condições, maq, reti­
ficada. Condições NCr$ , ..

600,00 -de entrada e saldo ,.'

. NCr$ 130.00 mensais. Tra­
; tar Rua Quintino Bocaiu­

.

va' 43. - com Mário.

( /

'apenas
'. NCr$ 51,00

o' �
�: por um'

�.o�iun��. Sanitário
-

�.·'.>.-.,,:.'\ :"'cO�� .

CIQ·ixa--,�'e 'Descarga
:' ,"-; i.. ,·Bà:Ç.iCl·:�: ,;F.o's'sa·
�/{A�s�n·�.o � Tubos

�
-

�; ..'., ,.

(. Bnnquedos ?

I
Av. Getúlio' Vargas, 500 �

Fone 3378 '

_ (.1.A Vista ·ou à Prazo �.
JiilijlIA>&:!i"SU'

,

'Loja QSCAR

':ÚASÂ RESIDENCIAi:-
.......

ij
-

: ·Ven.de�_se· uma casa de material com terreno me-

�:.' "d_indo àprbximadamente 1.000m2, sita- à' Rua Rio do
.

. �. SPl. ri", -?3.�'. Melhores infOlmações no enderêço aci-

,:«�;!.:�R�::: ..::l.e::R�: R� ���� R��:.�?:.:l:�:i.� 'R' R R,a J
.1......utJ..:JUI�..ijIlUIllIll"I4..r;'flt.. ,....."r;1m," III li Ir; :!f III fll"'II [ltllllllnliln'�
"I.·'

.-, ".EMPRE,GADA" ·:·s'

.l:I��l�t���s� �� Ma�ç�O�é::C�acO�e16j���;; II. �1�jJ.I,�jt.·f,([jíliiill·líllltlltílítlHnitlnllllllllll[]Ulnllll.I't'll:J.llfll1IeiuIIIllUIJ �
:::�: � :;.

�::: .-' -

'"

.
�

'-o CAsn�OL a base de caseína.

p'rodutos de Qualidade - Entrega a domicílio

�

• ••

�

••• • •• '",'p • • • • • • • • • • • • • • '!J!_.!.J".1!--!'�_._.�. • • • _. • • • • • • • • • • • • ...

�, A
ESTÁ Â VENDA' E.M TODAS AS BANCAS

DE FLORIANÓPOLl'S
-

� A NO dCIA - ..ti.sina 5

(: lis,
RIO (VA) __:. O Bal':CJ Central divulgou a Circular 88;

adrn í t.índdo a liberação, para operações de finan�iamento
rural, de promissórias rurars representativas de vendas a

prazo de prod-utos de- natureza agrícola, extrativa, vegetal
ou pastoril, efetuadas diretamente por produtor rural nas

condições previstas 'na Circular. DEM'QNST'RADO� 'MOD�LO DO,
"TREM D'O FUTURO�' �

LONDR,E:S (BNS) - Um colchão elétrico destinado
ao tratamento de animais doentes vem de ser exjaerf.meri-,

tado. corri' o mais, completo
ê xí �o em um dos principais zo­

ológicos da Grã-Bretanha.
,. '. I.

A p.�üva, de fogo, um:dade ção 'd;] animais, o cotchão é
€ paras�.tas, o colchão foi ex· f.e to de flb,:a le ve de v ruo

perimentado na j a i.Ia .do e- aquec':"do e-Ie t.r ôrrca.rrrerite
.rnaca.cos do Zoclóg co de Bei· por um t.er-mos t.at.o especial.
1e VU3, erri !v1an...::hester.
A.presentado· 'a um ch�m

m'ssorias ru::-a�s. no f'orrri a : Rio de Jane�ro 2:1: de a'br 1
do artigo 42: pará�rafo üni<Y), c.e 1967 - Gerêncirt de O'pc­
do decreto-lei: ri . 167. de rações Bancária,_::; -- Elr'rie s ..o
14-'2-67 .

.

I Albre'crrt - Ger·ente·'. I Co1clhão
'I'ra.tametrto

Elétrico Para

de Animais Doentes

Admite, ainda, a C·rcu-·:J_.r. até 120 dias; b) Haj;:tm sclo

88.· nas mesmas condições, _a

I
descontadas à taça. �guai· ou.

inclusão de notas prom_ss.J- I rrf'e.río.r' a 12% a.a: p2rnl:�lhi.a
rias emiLdas por

. p___._-odrnor a cobrança de com_b,,:-,ão que

rural em favor da rc·;:;p·..::c[�\ra
- não eleve e-rri .mais ele 3c)'·ó

coo.pe r-a.t rva. de p,:odução e I a.a. o custo da. operál;ün; L_)

referente à de produto_::) pa a ; R�Lram�s2 a operaçõ(.�s, !'ca­
transformação e po-.=.tcTLr Lzací.a.s até 31-7-tNJ exel.l.:.SÍva_
o.o.rri.e r-o.ía.l lzia.ção .

rrien.t.e nas regiões eerrt.ro e

As conccssõ es previstas n.), centro-sul do país. '
.

C�rcuiar 88 de..::,t nam-se .a.p c - 2 - Nas mesmas c()ndi"'�õ83 A demonstração, qUe c.oâri- 1nas às regiões oen Lre e C"::.:..1.-' ao.rna pode,.rão ser Irrc ruí das. cí.dru com a .Iria.u.g'u.raç ã.o de
tro-sul do país. ram.b érri. notas p_;:·onl.sSó.t-�a.;3.

mais um carrtro de pr::JJ'etos
Integra da C....rGu!ar: em�tida·s pOr produto::: rural,
ccAos -e:stabelscl.mento.3 'bari- em favor da r-es.pecc va co- e des,enVolv-mento das Fe.':-TO-

cã.rvos ; operativa. Ue p roctuç.ão ,
rBf.e·- v la.s. BritÊ!-n:ca:s, saãi errt.o'u

Comunicamo,s, que o Con- .rerrt.es à entrega de pr.Jdl.::.COS a.ímcta um' dos aspectos '9-0
selho Monetário Naclonal, para transforma.ção e pa.:::.t?-

.Htrem do ru.turo ": a possib Li..
em sessão r.ealiz.3J�la ejn 24-4-- i r ior co.merclalízàção pO ...

1 cs-

1967, resolveu adrrif.i r , pa.;:·a_ I s.a.s ene:d.aÔ'es. No C8.s0, cada dade de í.nof.rra.r=se nas: c�r- O nôvo trem ta Iv-ez este+a
efeito da liheração prev.Ls�a \ título da, es,pécle deverá !:)é�r vas, graças a, um nôvo -siE..teo- em. furrco ria.rrremt.o r.�-gula.T
no Item I - A, da, resoluça,o ; <acompanbado ,de urn cer-t fi-

rrra de suspensão. ant.e , da década de 1970,
n. 5, de 26-8-65. proD.l �SJ-

.

cada de entrega, erri que S�­

rias rura.ís representatIvas caj.::-acter';_Z9' o produto r-ec2b_,

de vendas .a p\::-az.:J de proau- elo, sua quantidad:;; e q:.la�.i-
tos de natúreza agc:coia, ex·· dade, 1'�============-======:::;=::===:;=:==========::====:

. trativa. vegetal ou phstO.r:l, i ·3 -.A partir de 17-5-67. as,

-----I';efetuadas d:retanlf"nte per
I notas - pron1is.sór�as, de que H O S P I T A L- S A- O L U CAS'produtor �1,lral, nas seguintes trata o- item 2, podGrao E:er

'

<:
condiçõés: a) Tenharn prél,2u ,substitu:das por' nota.3 pro- CIRURGIA _ ZttlEDICINA _ MATERNIDADE

A_f
C1.rurgia Medicinal de Urgência' - Oxf1Íoterqp1.a. Hos-· 1 'li.' D.ect'eto do Aluguel. Foi "Aprovado

,.. 1&
pitalar e a Do'm.icilio - Re"ssuscit.ador - Raios X _. I

'" �erlc-a, Latina TeIll Radioterrr.pia - Raios ültra---Violeta e lp·fra-Ver7nelho O deereto-lei baixado p.elo presidente Gosta e Silva,�� Illil _ Banco de Sangue - Ortopedia e Tra1.rmaJologia·
cQrn Mesa OrlGpédica de Albee-Comper _ Secção de limitando os reajustamentos de aluguéis, que não poderãg

ESDe.rancas de Melhor Futuro I
Maternidade C01n Moderna Sala 'de Partos e Berçá- . ser aumentados em proporção superior a majoração do

...... .. - rios - Estufa para I[.ecé71l-l'{ascidos, Débeis e maior. salário-mínimo do País,. fói aprovado ,pela Comissão
.

-t Prematuros, -c'1. 'al d c�
.

tWASHTNGTOIN (IPS> - Sol M. Llno'\vl z, represen- O Hospital Está à Disposi.ção" dos:Senhores IVI.écUcos
-C.4<:>pecl a amara, que examInou o assun o, com parecer_

tante norte-americano na Organização dos 'Estados Arne-
_ 'rôdas Dependências'- Fala a Língua.Alemã. favoLi.vel do relato!! deputado'Wilson Brága (AR.E'NA-PB)

ricanos COEA), declarou que a verdadeira. medida do êxito e voto contrário dos oposicionistas Mata. Machàdo e D-oim

da recente conferência de presidentes no Uruguai será da-' CURITIBA -- JUVEVI --_ PARANÁ Vieira, '0. relator e outrqs parl-amentares n'zeram o,bjeções
<;la pela 'fôrça com que atrair a imaginaç�o do povo la.tino-

�
AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946.. �. ao.motivo dá. decretaç.âo do diplom.a, alegando_que a maté-

americano. I 'TELEFONE: 4-1SlÍ (COM R.e:DE INTERNA.! t ria� por 'suas implicações, não diz respeito' a segurança na-:-

W' ft�SSq'�� ,Y;���:���;_���l��: voluçãó viole:". I '"" ',''''==-::-==,------------------- _�:=:-7:�-���-:_. �-- 1 ��o���i��ena�o :ivS;r'sa�Vi�:�; s���!a i���:l�!�:to�u:n���:;:r��
nos tinha.m 7nuíto poucas. es- D.'sse também que._ se a'l) I Congresso UIn anteprojeto, para meticuloso exan1.e do Le-

per.anças no passaCLo e é por ,A,Tanç.a. puder incentivar os A M'- C;ons·.truto·ra do L ('giSlatiVO,isso que as decisões tumadas jovens. Uter·emos. um novO. ae, .ar
em Punt.a d·el Este na sema.na espírito na A"!TIêrica. Lat na" - I - '.Lei trabalhista para
passada. 'devem S9�' a,go. co,m O Emba�xadoT Lino-w tz, qu� I Veloso Pimentel, autor dos 1i� ra 'escola". Quando com-eça a I
que si=' contar llÇ1 AméLca 2SS,!SCU à Conferência' de CÚ-

.

vrus "'Formação Cristã d_o . .A:dó- educacâo dos filhos'!-' e '''Como l O ',:"eno não satisfê%'
Latina", pl.:la CO!l1. Ó Presidente'_ John':" "le.scente, "O N�iyo Ideal", "As cpmeç�r a - educação dos fi"':. RIO - (Tran.spress)

,

O Sr. Linow:tz .falou no san. citou três razões p.ara o I\1áos Estendidru:;" e outr�s ,-lhus;·.,
.

. Técn:cos do Ministér o do

programa na.cional de telev"- êx'to' ineial da se?:Un:::la. de 'mais, nos apresenta ag.ora" sua
.

Totalmente ilustra.do .a ·,côres

I
Ti'aba:lho cons�deraranl lrl- I

são intitulado "Today Show".
, tal

r,eunião na'" histõ:t;ia do mais) recente obra 'P\lbli�ada e com, . capa plastificada; "A const_,_tucionaI a 1e_ 'sôbre o I
Suas q_bs'2Irvações foram fei- . Hem�s.fério ·Ocidental. ,pela Editõra F,.T,D. S,A_.:. "A ·l\-iãe, Construtora do Lar" é a trabalho do menor sane ona-

tas algumas horas .ante3

dei "Pr�m,eirJ" ,- di8.se - uf - _,lVlãe, C0nstruto�a do Lar" obra e.n.ternécedora que·.a· FTD da pelo presidente Co.sta c-

uma reun.,ão convocada' Pe:"-o -C?U çlemonstra�do que os p.:e- ��ma obra .pedagógica por :xce� apresent.a a tõdas as mães

bra-,
Silva enquanto qLle o pres - PREVIDÊNCIA VAI

RIes.�dente Johnson para dlS- 'Slde..::lte;5; Alnerlcanos _ podem lenda, onde o aut9r mo� ...ra o ..sileiras, especi�lmente para· o dent� da Cc>nf2tQ:eração Na- MAL
cut:r COlTI .seus oLc .a�s de! t·;:-abalhar juntos. num clim.a sublime papel dá mãe cristã' mês de maio vindouro.: c_o.nal dos Traoalha,dores, ao

ga.bi6ete a conferênc a hiSitó_ I de T�S!'!Jelto com 03 lat.ino- ,. na educa
__çã() dus fill?-0s, ,. :para mais 'informaçées díri- arprec:a:- a matéria, aí rrno-....� A previdência_ süci.ai .

no

rica· de 12 -a 14 -do. corrente" ameriea:n?'� no le�e e Os .E}......,.I I?ezenove capí.�ul:os '-compõem �an:-se à distribuid?r� �da .e�i- .
conter a r:nssm.1. d spo.,ütivo::: B1:a.s:l está à be.rd.. da fa:H?,n­

em Punta de'l Este. t.a.dos Un nos numa pOSlÇa:O o llvro em que se ne...")ta.cam. ',en� tora. FTD, do Glnaslo Sao perIgosos pa::ça os jovens tI a_ cla. s·egundo revelaram téc1.--t:-
Na ·cori.ferência, os Che�es de sócio menor. El'n seg1J.n- I tre outros, HA família, primei� I Luis, em Jaraguá do- Sul.

.

,_balhádores corno o que €.3tft·· eo& do l\lrinisté.rio â.O Pianeja_
de' Estado compromete'ram- do lugar, Bunta deI Este pr?:- i -

' --�, _.., ��-=-
-

- --'-_-'_
�

belece a p3rcentagem de me. me;ntà e de Instituto �l'rac 0-
'se a estab31ec:�.r um TI?-erca- V?U (que p.á uma noy�' g,e�-�

-'r�'
�: � ., :�:. M !E,••••• u.a M •• d •••• M .,•• kM. iI: •••••••• ;

'1
n�)Les na_:5 e�pr�sas. ,0 M�n s nal de prevldênc.a Soe aI Se-

do comum. lat'.n..o�amer�ca.no> cao. 'de hderes na Amer��" �:.. i�""
-"� -,,�.

'-E X P
- . � fl'-

I
ter ...o ào T�abalho afIrma qu gundo levaritam�nto :É.eH'::>,

até 1985, e a dé;lr um �'IruPul- I_:,atlna, FlnalY!lente, os. _P:I-'e- 1 .
_ r e s S o a lei sanCIonada cnntr3.ria o concorrem para agravar� a si_.

so mais v�goroso à Alian;;a s:dentes Latln?-Ame;-�ca;nos I
. texto da Const Ituição que e::.- tüação 'financeira da previ-

para o Progresso. acharam o Pres-:d-ente Jon.hn._
t 1\1 d b I �tabeleceu lhn:te mLnhrio ·de' dênc a socl.al Os SeglLntE�·s fa-

Acentuou o ',sr, Li�owitz son uma 12€ssoa afetuosa e

!
a s s a r a rl u e n s e � t idade para o trabalho em do_ tores negat:vos,

qUe a Aliança para � P:.:-'c:_gr�'S- comp're�n.sjva q�le entende os f .

" �'" ;fI I z.e ano:; qU:l-ndo a l�i sand?'- 1) - déb: to vuJtoso d3.
so ('é uma alternatIva a re- .seus problemas .

�

_ -- _ LI-nha' de JOr"NVILLE .a. M ..."SSARANDURA
.

li J.: nnl�m.daa,f.'lxa eu) 14 a Idade

lU·-1
União, que continua" impos-

- � - sibil:tada de sal:dá··-lo a cu!' o

Partida -de' Join"ville··às!9_;.15·� 't�f'·.e.· l5"'boras; II
o pres'dente d,a CNTI, �.,_r, ou' méd.io p,::-azo, ,sem recor-

de Massar,ànduba: paxa' Bltnnenau� 'com' par- .{foão \tVagner, afi.:-m0l!-. _

p(P.' reT·a em'ssãd des-ordenada e
�---�

E tidà às 6,30 - '10,3'0'e 16:30·-hóras: I s�a. ",?ez que Usem can.s 9-er�:: altamente inflac!ow.ária; 2) ,�

C °f'· C 1° S/A E A ,.
.

U" ." I! .çao a natur:�za da atlvldao,- gasto� excessivos dec.(}:trente�
otonl leIO' o ln . g....

Agencla.:_.,R ,}!i. 9 DE IVIA�.ÇO,,372. '; 1 profissionaL te·m-s·e fixadQ o do liberal�smo na_ co.;ncessãj
.

. (aÇ) lado do Café Expre'ss·e).' -.; percentual para tO 'nú......-:nero de de benefícios e a desp·es.a des_

Assembléia Geral Ordinária ••••••••••••••.•• ,

••••• P g !'.!� •• !',,!I-!l.·iI ••..j ••• '!'_•• �i j<;lvens qUe trabalh:ani numa reg,rada co.m o pessôal (o p.-a-
galué1nto do tsmpJ integral,

Edital de Convocaç�Q. em mu'tos. casos comple��a-
mente desnecessário agrav··::_.u
a 15:'tuação ) ; 3) - si t1;;!-açü.o
altamente defic�·tári.a da.
'maj_.or�a dos _ ex-Instih1.­

tos, pr�ncjpalm81TIte IAPI,
IAPFESP e IAPTEC.-

LONDR.E:S (BNS) - Um modêlo 'aerodfrivrntco de um

trem. a turbina capaz de desenvolver velocidades a.t.é
.

'240

quí.lõrn et.ros hOl;'ários foi demonstrado em ':qerbY, nos Mi­

dlands, perante o Ministro dos Transportes, Sra. Barbara.
Castle,

.O,S ·vagõ,es· de pass��ge"ro3
a.ase.g-ur-a.rã.o o .rrra.lor oon­

fôrt_o, dispondo d.e a.r con:ii-­
c iorra.do

, pres'Sur' zàção con -

trôle de som e vibração, e

pOltrona,s de de3enho avan--

çado,
.

Será ext.rernarrie-nte v. ...i.lioso
tudo indica, não só para os

zoo Iógfcos como para os. ve­

t.e r Irrá r í

o s, em ge c a l, .po·s
p.anzé de três a.rios. proce
d,ente da Atr.oa., o anima­
imediatamente perc, beu fi

utibdade do colchão e dei.­

tau-se c.onfor t.à.ve.lrri.errt.e.

Também útil para a cria ...

oorrt r-í.bu.Lrá., e _psci.alm :..:nte

cíu.ra.rrt.e o inverno pa::-a .evi­
tar Os resfriados dos anima s

rrra
í

s seras íve Ls .

en:1.lprê.sa, A lei d€ver�a de 'xal­
a cé!-da emprêsa a Úxaçáo -'.él.o
núr:n.ero .de./rrie�'io:res que nela
trabalham, . po .....s

.

érn a.:gurüas,
como a ·m,etalurgic3. é peru-.:..
c�o.sa, inclus.:ve,

'--

a a.dm 'ssão
de ·menore,s Pf\Ta ap:e.h:diza-.
gem da prof�ssão".

São convidados os Senhores Acionistas _desta Socie­

dàde � comparecerem à Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-se na sede social, à Rua � de Março, 619".

.

às 10. horas-' do dia 31 de maio de 1967, a fim de de,
liberarem sôbre a S�gui�te:

.

EVITE c.ABORRECIMENTOS
ORDEM DO DIA o BU> vende 3'0

miU'tõ�s de dólcues em

titulos lao Brasil e
C'HJh'os poises
l:oiAi�1U-Cn�eirican'os

1) Exame, dü:cussão e aprova;;ão do Balanço
_

Ge­

ral, Conta de «Lucros e Perdas'�., Relatório da Dire­

toria, Parec'er do Conselho' Fiscal do exeúÜcio de �9·66 •

2) Eleição do Conse2ho Fiscal e respectivos su-
.

plentes e fixação de sua re!llun.eração_

AVISO

A BATERIA DE LONGA VIDA
\VASHINGTON" - O Ban­

co Inter-Arher":"cano de De.se­
volvimsn:to (BID) anunciou
ter v·endido ao paJ" > aos &.n_'
CDS Centra -s e outras agên­
cIas enanc:eLra.s. g-cverna­
-D'lentais de 14 de seus países
rn�n'1bro:s la t.no-.afi1.r2rj_caiDos,
uma emissão de titulas a
éurto prazo, no montante de
30 rnilnôe-s de dólares �

.

Um total de 16 milhões da
dólar-e.3 em títu ....os, conhec.­
dos por "titulos elTI dólar a

curto prazo ,segund.a
.

emis­
são", tem o ·pr.azo de 1 a.no,
devendo vencer-se no dia 15
de· abril de 1968, O pr'a.4_O dos
outros 14 milhô·es de dólared
é de 2 anos sendo 15 de abr 1
de 1969 a s'ua data de venci­
Hl,ento, Incide sôh.:-e os títu­
los de 1 ano uma taxa de 5
por cento, Para os Útu:ós' de
2 anQS de prazo a taxa é de
5 1/8 por cento.
Os fundo...:; emprestados es-­

tão sendo incorporados aos

r-ecurso-s de cap tal ordinár.:.o
dos Bancos, a fim de sc.;:--em
concedidos em empréstimos
para projeto.s de ·dess·nvolv::"­
mento econômico na Anléri­
Ca Latina. Os emprésti-mos
conced�dos dos _reCl.lrs.os de
cap tal ordinário são resga--·
táveis nas moedas em que
foram fe.=.tos, .

'

0.3 compiradores dos tftu­
los foram Os Bancos Centrais
e -outras agência <s. fjnancei1::as
do BrasH, Argentina, t.rr�t ..

gu.ai, Venezuela. Bol:via, Co­
lômb:..a. RepúbÜca Dorrünica­
na, Equador, El Salvad.ol·,
Hondura;.s, México, Guaten1a­
la. Paraguai e Ferú.

-

Esta é a se�J�da emissão·
vendida pelo BID nos mer­
cados La t�no-_am·erica11.os, Em
abril de 196Çi, o RID fez a sua

pr�meira ernlssão de títulos a.
curto prazo (1, 2 e 5 ai::1.o::;),
num montant.2 de 65 milüõe3
-d? dólares.

Acham-se à disposiç2:o dos Srs .. Acionistas, ·na
s�de Scclal os dccumentos a que se refere o Art.-

-

99

da Lei- das Soci'edades Anônimas, menos. o Par�cer
do Conselho Fiscal, que até o presente momento, ape­
s�r dos esforços da Diretoria, - motivo pelo qual 00-
�ente nesta data se faz a presente convocação,
não foi emitido pelos Senhores Conselheiros

..

.

·DISTRIBUI.QORES

Joinville, 29 de abril de 1967

COTONIFíCIO� COLIN SoA.

I--Ierta von G.ehlen - Diretor-Presidente

.�i�C 1
São:E3ento do Sul r

..

1"
_..

• '. -. -.
_

I 1_
�------�----------------'

:i j .

1·1""
� II .

.�.

"de
_SANTANA BLAKE - Nyky

'prietário� resolvendo. Os s'�us
..problemas, interr Jlnpe'ndo o

. trânsito, -como também a ma-­

:neira de e.stacionàr carros, g;:;-
ralmente como melhor enten­
'der cada um.-

r.ia, . Completá"a s'ociedad'3
88. aniversário_

Engenhe�ro. Visita

seu

Tea.t,ro Bandeirantes
Reúne-se todo o ele-rlC::l do

Teatro Bandeirantes. p::tra es­

tudos da progllamação de 1967,
a ser levada em palco �ste anó ..

como também a peça 'qu_� s'erá
ensaiada para o 3'0 Festival do
T�atro Amador de Santa Cata­
rina, que acontecerá §ste ano

na Capital du Carvão, Crici.u-

Ima.Festa na roça

I Esta será- a progran1.açã0 da

I SDB para o dia 1 de iulho,. 'Sob
Dia 6 de maio ! os acordes. da' Bandinh3. "VH,ó:­
Grande baile de . aniver.s6;:'io üa. quando o vasto sa lã,.=> àa­

na Socieçiade Desportiva Gua- qpele clube terá tô;:i".<:;; "qC::: c�­

rani, em sua sede so�ial no racterística.s'de uma 2esta na

li B�irro de Oxford. Será' C-q- l1_'oo:;a, que é o .trad.icioüal Ba.lw
.

denciado pela Bandinha Vjtó- 3· C�ipira. -

--�--------------------------�------------------------------------------�---------------

Encontra-se em nossa cidade
o Fiscal, do Conselho Reg�onal
Engenheiro e Arqllitetos .

CREA, sr, Erico Azeredo Cou­
ti:nho, em visita a seu pai Ca­
pitão Nelson Az.eredo Couti­
nho, delegado de São Bpnto t-!-O
Sul.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AMÍ�RICA E CAXIAS VENCERAM BEM: 4xO

"ATIDAS INAPELAVELMENTE AS REPRESEN-­
_AÇOES DO PALMEIRAS, DE I3LUMENAU E DO
1-'VAl, DE FLORIA_L'-JOPOLIS, RESPECTIVAMENTE

Com Ot8_c�lio ae.ndo o pri�eiro Liornern a marcar, o

Jia do -Trabalho foi de intensà alegria para as duas gran­
.íes torcidas j oinvilenses na tarde da segunda-feira, qua.ri-.
lo Caxias e .Arn ér í

ca golearam inapelàvelmente a _ seus ad­

/c;rsárlos, Av a
í

e Paln"leiras, por quatro tentos a zero, erri

"arde inspirada para os artilheiros de nossa cidade.

rnc rrt e EÓ 2.p_:',:;, dr�b�ar t.r
ê

s

ad.v ers.ár vo, c ent.r.a r na á_e_t.·!Ma s três m .nu to, d-2corre­
r

í

a.rn , e aos 18 Badequ nh '.

�ulm.nou da .___.n�racl..l da ar-ca
.

-riarcan.do dois ..l zero _t-).ara o

';.nlé __ c.ao
.

Ao.:::; 20 rn irrut.o.s s.e r
í

a Ac.e
mar quenl Hlar ..... ar a, COH1 LU­

,-1ue lsve na pelota o Daí em

Lante os jo nv�le_'l'ss's tr�n­

:luil.zara.m-s'2 e mand3.ral.TI
-la parLda, E_·endQ qU2 2..0.-::; 35

�ninutcs. voEarla o Amirlc::l.

. _ N� T?rncio d<: Ba squctc do Dia do T'r-aba lho , a Sociedade ESI.::;õrtlya e Rc<;re:ltiva União P'a lrrre.iru s conquistou brilhantcrn_ente o t ítu lo de carrrpe
ã

ao obu tcr LO últirno cnCO.!1_tLO do r ferido torneio, Ü
:S1ulpc da Soc�edade �In�st�ca de Joinville p<?r �lx28·. A Socicc:tadc GInástica de Joinville, sagrou-se ass irri . vice-carnpcã cio Dia do Trabalho, tendo abatido na scrri.i-Lin.a l ú equipe do G'uarany . Esta a.p rc.scn ta­

;a� d? Pa1I?clras f_oI a" ul;lma perante o publIco de ono�sa c idadc , antes do Campeonato C.atarinense que. disputará em Florianópolis a partir derxta-feira ai noite, s9 o FunIl ele L�.jcs par t ic ipa.r , ou sábado se
equIpe Laj ea.na nao for a cap ita l , para o cer tnrrie re.g ion.a I. . f_"··_

" --." .�.,

;.',��db""""'�W� ��,�"J<.-.i!3< 1'��!l'�.�'a�"o'''-'''''':i��·M( ",O

."
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Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarjsta: LUIZ f\,'1AURO CORRÊA
.Io irrv i lf e

, 3 de A/\aio de 1967

ES;rATrSTJCA
De.rpo:s dos. r3.su:tados ve-­

rificado.s Ga f.eí-� a, qu·).nclo, da
d :.S-pl-1t::.l ela nona. rodada do
TU1',.o.lO e�s com'') se ap,:"asent.::!
o certam -: c- tad'°no de Fut-e-�
boI c;le- Salão em seus PJ;'_nci­
pa:�s num·eros:
CLASSIFICA_CÃO POR
PONTOS PERDIDOS:
Em primeiro - l\iletalc1àua'

cnnl 1- -- Em segundo, Cru-­
zeiro Tupy Sarg:ento3 caDl
3. ElTI. terc�� ro Gna.· a':'ly can·

4: Em quarto; América cem

G-lcroa com 6; Em qu�nto.:
E.'tein p Sarnr·g com 7 e enl

�·9XtO e Últi'mo. Arca com 8
pontos, p�-rdidos �

O A.n:J.érica tem 'o ataque
TYla1S pos,:t1'v-o, tendo já ano­

tad.o 18 gols o Em segundo lu-­
g:::?r, estão Os ataques do Cru­
ze�ro e Sargentos com 17.
A Def.esa msnos vasada é

a. do Metaldouat co:b 6 d: o Campeonato Regional de

gol1? sofr�do, enquanto a 'utebol ãe Salão tifular pros-
H1a1S vasada é a do Améric,- -=guirá hoje com êstes jogos.-
qUe sofreu 21 tentos, Glória x Sargentos
Laércio do America é o ar- ARCA x América

tn:heiro do c-ertame caIU Samrig x Stein,-
tentos maccados, seguido do O CaIupeonato da la. divi- <

seu com1;)anhe�ro Frankl11 \0 de futebul de salão sàmen-
CCD1 8 estando elU

terce:rO'j
_'!=- pro3.Seguirá sexta-feira, com

Gi�fredo d·8 Cruz�üto com '7 o jêgo Jobrasil x Salfer, la
€ ,em' quarto Ogair e Aleio- i.'oda:i3, do returno.
ne do Sargentos caIU 6 ten- Tamb.ém naquele dia pele
tos. 8-ssinalados o certame da divisão-especial se-

Próxima rodada l'narca

p'r.l--I
rão efetuadas estas pugnas:-

ra_ hoje mai.s três jogos� �/[etaldoauth x Guarani
Glór':a e Sargentos; Arca e Sargentos x Tupy.

_

t\mér:ca e Samr'g versus
Ste�no
Conv"m l"'lTlbrar, que no

O'�I �Lar:ll:';_ da .:D.lvlsão Pri::1-::i­
paI já forarD airl'Otado-s 130
gols en'1 24 jogos. Nas ren­

ia.s, já passara,m pelas hi-­
lheter�a3 3-04_f;OO cruz=-r8.-�
'.nLgos o

xxxxx
·UFENI::

Don'1:ng.J pela nlanh�\ pro'�
s.egu'u o ccrtan1-':� juvenil ti;>
LJFS com Os segLlintes re

s,ultadas: Tupy 2xO St?ln
A�,érica. 2xl GU3_,_any; M'-�
ta:ldouat 4x4 Sarnr g e Cru
e-ro 4x3 ARCA'
A préx'n�a ro::1a,:lao no do­

m'ngo terá Guar.any x Sau'1-
LÍ2': x lVletaJdouat; ARCA )'

T',J:py e Sargentos. x CruzCI"
II"'O.

o CAJlIPO
Responderei algumas perguntas formuladas

c�e correspondência.
O CAMPO-

através

P. - l.lá din'lcnsõe-s especiais do campo para jogos juvenis
e infantis ?

R. --< A ii'} he . FootbaU Association" de Londres, recomen-

da, para jogos juvenis, - campos com. as dimensões

.mínim-as de' 73,28m x 54,96m, e, -pa,ra- os infantís, tambérri
como mínimo 64,11m x' 45,79m.
P o

- Qual a utilidade da linha do meio do campo ou linha.
central?

R o

- Serve para o árbitro verificar, rio tiro inicial, ou de
reinício de jôgo, se os jogadores se encontram em

seus respectivos campos o Para. o árbitro verificar que o

-ponta-pé inicial ou de reinício do j ôgo é executado para a­
lado do quadro atacado - Para o árbitro verificar se há

jogador impedido ou não, visto encontrar-se no campo do
a-dversário ou no seu:

P o

- QuaÍ a utilidade' elo círculo central ?
R. - Alé11;l de indicar a colocaçã.o dos jogadores atacados

- no inicio e rein:cio do jôgo, a 9,15m da· bola, o seu

raio tem [l. funç:ió de mostrar aos jogadores que, em todos
os 'tlros-livrés� a distância que 'os adversários devem fica:r
da' bola é' no mínimo de lO. jardas, isto é" de 9,15m, até qu�
e]a entre· em jôgo.
p, -:-

_

Podeln os postes e o t.ravessão ap1'esentar :forma re�

donda, semi-redonda ou elitica ?
R o -_ Sim - O Conselho de arbitragem - da FIPA resolveu

que as entidades têm plenos poderes para mandar
confeccionar as metas con"lO melhor entenderem, não sain-·
do elas de suas dimensões regulamentares,
P o Pode o gu.ardião dependurar-�e no travessã.o da me.ta?
R. Não - Caso isso fa-;;a, será advertido o' Na reinei-­

ciência, - expulsão.
.(.. s metas ficam fora ou de�t-ro do campo?
Dentro do campo. F�_cam sôbre as linhas de fundo o

E as linhas de f.undo ou linhas laterais pertencem
ao carnpo de j6go.

Po

Ro

f-'\.

i'-i>OLA El\.I .JÔGO - A bola representada pela letra A não

pode ser considerada fora de jôg-o, porque é necessário que
ela ult.rapasse totaln1.ente uma das linhas limítrofes do

(':1.mpo - A bola B shn esta fora _de jôgo p01.·que nItraI,assou
tot'ab.nen te a linha �

A1VlERICA X PALMEIRAS

Ccrri início as 16 horas, c

zspet ác.u.Io espo: Lv,::) do ul'
·=le ]\.1<.110" a.pce.s e.n t.o u Arrre.­
.:
ca Fut,ebol Cfuo e , erifr zm­

tarid.o a'J PJ,�rne r a.s l_;s:._Jo::,:--.,-­
'::;lub.:::: de BluTÜ'c..:nauo
P' �zo- f.t Gerrl,unstrava S::;l

). h�'m�m q'�l _; estava L:uta.n
'::::0 na ofen::iva rubra no':

t]T..Lme':'ro.s m:::>me_ltos de -jô
g;o, dan.:io v2rda __ e,._-o "I,_,H__;Wi
___,;_� bola o

J\ías. s�ria o FalI':"le-ras
qL-:enl m;..L3 _faL.bol ap.:ce e.il

tar:.a na, eta,pa );:,r n--;,e Ta

apesar de s-of:r.-,er o úni�o ten­

to dos pr'lmeL'Os qua ,en a f_

cOnco minutos a�::.ravé.3 ti.::
Otacílio, aos 16 m_nutos d-es-­
ta etanao
A equ P3 a�v.°-v2rd2 domo-

nou te:t,':llm-cnte o Am�rh.. a

dos 20 ao.J 40 m�nutos, qU:::1a
do a .�ituação começou a

:nelhorar para os rubros o

No p,eríod-:J c:J,m,pJemsl_1.ta-
'JoltaVL'l- m·e'lho.: o América
olav·endo p':)rém, uu:; arre-

I:nates dp. Vado
�

que .cO�OC·JLl
::m polvorao a

o

Clefens\lva _dO It�,me de JOlnville, que t ll..;�a

=lTI Raul Bosse, nestes mo­

msntos, a 2.ua g:rande -f:'g-'Jr:"1.._
Aos 15, porém, do per; �.do

-

�omp1ementar, o_ Amerlca
nerde.--i.a a grande chance .c:.c
3.yantajar-se no marca::1cr.
quando Ad:_;mar p=r?ia. total-

i
ioelAL_ ESP'ORTIVA

-,ÁUIZ l\'lAURO CORR'ítA
�

É festiva a data de hoje, 'pa­
.

a a crônica esportiva catari-
-

lense e em especial, joinvilen.­
e, já que é ,Luiz Mauro Cor­

êa que COlD.emura ma-is um�:.

a;ta natalícia o
-

Luiz Mauro, titular de es-

ortes dft Rádiudifu'3ora.
_ambérri o .....noticiarista da pági­
la de espo�:tes de "A r:rotícia",
lém de outro cargo que de­

'3mpenha em sua vida de cro­
-

'lista, como é a de Pub1icist-2
-_a ACEJ.
Ao Luiz Ma.uro, '�A Notícia

-'sportiva" envia efusivos cum­

rimentos pelu transcur:so de
':u natalício, ext'ensivos a seus

amEiares o

-

'

'o

MAIS UMA DO
r-tRUZEIRO

'

o r"'uze:r� rI.orrotou ao

Sport Boys d·" Per,]_ por 2xl
E'.m jôgo válido rela 'Ta r; a
HL�bertadore da. (Amét: ica" ,

Ç';ROBERTAr)" pROSSEGCE
HOJE

O' Torne·o: _Rob9.:-to Gon1e�
Pe'0Tnc:::a terá nrô:s.seguimcn-'
t0 hoiA con'1 F1um°-r1ênse x

Pnrtugúês<::l
�

n� l\.1ar.a.can?t.:­
Sant.nq � F0rrov�ário no Pa­
caembn At1ét.;co x São Pa1J--­
lo em Be10 Horizontp e '!'n­

tprnacionRl x Vasco TIn E.".-:..
t:í.dfn 01 �mDi._co em Pt, -to

Alegre o Sáb-ado teremos Fla­
m,enp-"" x c;.()rfnt.h03-n� l'n- -iY,!2_-_
racanão Dom.";np-o F�ull).·ne' .... -

� .... x BanQ'ú; Palme�ra;s, $5i0
pa.ulo· Fpr-r-ov:ário x Bo1-a':�
foQ'o:

•
,

Atlético x Va�00 é,

Grêrnjo x Cruzeiro em PÔL'tO

Alegre.

CRUZEI!l0 AMANHÃ

.0 e·me mist:::> do Cruzcoro
em_ LIma, Peru o Sports B0YS
vice-campeão peruano err;í.
partida _,válida :r:.ela- taça "'Li­
be;;::-'tadores da Amér�ca" por
dois a um. A:tnanhã o enol-_:_'
z8'ro' enfrentará _ o' Univcr.�:; -

tario _ camp,eão P.eruano que,
já foi vencido pelo Crui·e-�ros
por quatro 8 um.

TORNEIO "1 Q DE MAIO'�
DETALHES, DOS JOGOS
PELA MANHA

GINASTICO 29 x SAMRIG 19

1° terç.po - Gtnástico 16x6
Juizes - Hugo Schaewer e

Ney de Oliveira
'

Marcadur"'s : - ,Ginástico
Restle 04, Jaime 5, José Maurí­
cio 2, Ga.sca 4, Perini 5 e Bu­
bi 90

SAMHIG - Meira 11, 'V�lí1-
-5::on 2, Martin 6,_ Alípio. :r-v1:uri­
cy, Nelson, Urubatan e Sandro.

I

GUARANY 27 � CRtJZEIRO 24

10 tempo - Guarany - 10x8

Ten'lpo, regulamentar 16x16
la o prorrogaçáo - 20x20

Segunda prorroga.ção 27x24
�m favor' do Gu.arany

Juize.c;: - J-Tng;O-- Schaewer e

v'[uricy Mureira
Eouipes
GUARANY - Dumas 19, Mi­

ro 2. Bibuia 6, Marcà3, Vardo
: Méllino-
CRUZEIRO Maro�o 4_

Cél:o 2, Cassou 4, Erich 12',
\Valmir 2 e Heitor.-

UNI2\.O
ARCA 38

PALMEIRAS 50

Juizes - Fausto Rocha Ju'­
nlor e Muricí Moreira

-

Q,uq_dros_
PALr./IEIRAS -

o

Bel'1o 8, Mi­
ma 4 Ivo 38, Marcos, Adílson e

Indaial

x

ARCA - Laérciu 5, Walt�r
-O, ,Batata 15, James 2,' Vido-·
nar 20 Dftrio 4 e Ney.-
A NOITE

u

q rriarca.r através. de Otací-
1:0.

DESTAQUES
No Palrn,�.ras temos a des­

tacar o trabalho de Vera
pelo rri eLo de campo e VadG
no ataque, qU2 s ecurrd.a.r.ar.o
be rri aZinha ° melhor.
O América· tev • em Rau1

BOSE:2 a .s'ua gra.nde f'igu �8,

sendo RGb�rt::J a rrie lhor da
Unha d.e z a.gucí ro , cO.�TI Gran._
je_ro .re.a.pa.r-eoerad.o rrru i t o
bem pela rri e i a+ca.rrc.ha. N-:_}
at.a qu.o Otacül ''0 pelo op or­
tun smo foi o que mais se

c_estacou pois est êve sem-­

pre muito «ama_rado" p elo
'

bom centraI B2tJ da equIp e

palrro:.'e
-

r-sns'e o

°OS :':_-'ENTOS
Ot<..tcil-o ao r va o ma -cad.:JT

ao.:; lo minutos da etapa in:..­
c�al a.pós r<::-ceber em pro­
fun:d,:dade LLYl lan�am_.'_'1to d2
G:anje ro que L·eU n__._ m2d-­
pa - Ao S,::Lr ,o arque_r...; �L1-

to, Otacílio deu um

ri a hola, cJb�-indo-:o, e 11'1':1:0--0

c.arrd.o .

dU.-s ,18 do .te rnp o coznp le o"

rn .rrta r-. Bac;equinho apro ve i.;
tau um r e oot.e

,
apos e.3-8, __ D­

r.e o d_;- Laranj rrha pe .a d­
reita e mandou da ent ra.da
da á.rea 'urn "fogue t.e

"
eni

direcão à E1::::t3, .se�TI ch"1n�e
alguma p::lra P-ntJ efe tunr
defesao
Aus 2) ser'Í3, Ad..31TIar qu.ern

menta da ta.rd.c
ou e já invad'a a noite
uD_'a do T :abalho" o

Cornc ça.r
í

a _b.::!l1.'l rri e lr.o -

c!

Caxias. con['e�u�ndo b·-:1:'''l,
a taqucj, já aos pr�rn-e r03 rri

__

rrutcs o Ao.3 5 Ui rruto., jro r.crn
o Av.aí atacava bem COlTI
Jairo fazendo sua prime Ta.
i rrt.e r-v e raç á.o o Aos 6 rnjnu o t

7:ézjnh'J sof.:--e:::<q d stens50

Ida CO��:1 �la�_1.d:: seu lugar �)a
�;;i. V a.l·dLr. 11.0S 8. FO_:'1_ta:,_

,

cancha- c o ataqu3
vifenses.

d03 join-

o

RON'.C:::TICESSO EM

FITÓ.R_I�4
.Joganc;lo em' Vitór'.a (ES)

em comemoracão ao· D.�a do
Trabalho o oBonsucesso ern,­

patou com a D-esportiv-a Fer­
roviária por pm tento o EC o

para os carioca,s e Si�''j�n'ho
pa.::a os' cap�xabas o A ,T?,,�t:da
-foi supe-roo;_� a do'os .m�lhõeS
e rll.eio de cruzeiros' an"[;�o3 o

'XINASTICO 30 x

"3UARANY 27

OS 4 ·'GOALS"
Aos 8 minutos Fontan re .

ocb
í

a de Ant.orrí.nho no me J

do campo- ,adversário, avan­

çando em velocidade- e rri.a r-:

_cando lxO.
',Aos 20, Valdir anroveitava
l1ll1 ,rebate em confusão, na
área do Avaí rnarca.ncío o

sçgundO tento.

marcaria, a.proveita::ncto '

um.:t.'I'sobra ern cabeçada d2_ Otd-·
cílio no m' ôlo de área,

,

Aos 35 é me':'o, f::nalmen:e, Inova.::t;n2nte Otacílio mar�a,::-Ll'

para o An'1er�ca
-

t-e'3tandCl
,'urna pelota, com '.Pinto de­
fendendo e espalmand.o.

-

O'ta-·
cílio entrou: novanl'en te dan­
°do um "ti:-.anlbaço". e m3.r

cando-Amér�ca 4�O ,F,a�Inei­
ras_-

n'1.arcava o pr-rne:ro ten/�a
para os aV.i-n,egros o O Ca.
xias mandou en"l toeI:)
L'_ü:J�,cJr:C't::l_ cIo pl'�'_�:':::i, �4�n

do pertubado apenas pc
Cavalazzi que se .apresen-u:
·.Ta CGr.:l.O o n'lelhor homo
_:;rn ca:npo. a03 20 nl�,n. g-raI ::

:3onfusão cr�a Ta-se ri,}, p,�q" _

na ,área avalana, COlTI Ueo -

to salvando de- tento ce Cl

para no _t,eb8tc, Valdir mr­

-:::.ar o serund.o des caxie;:1.�s.
A�nda nó -

proI�_'1_eiro pe:;_�id.o
:luas b:::::·ias toca�'a:Yl'l a----it1vc
de

_

Dailton arquei.ro da "-'-U­
P9 "azurra" q_11;::. tudo z a

o&ra nã.o d·eixa:-- V8,za!.- inda
�ais a: sua

-

D'leta .

Aos 29 p:::.rern, ._:-a'ro f..;.°a s

m.a.�or jogada de to�o G d�a
com u"a m3TIume..:1tal efes�,

quasp_ aos pés de Carla Ro­
t:::e� to o Ao"s 35 e -I'nc�o,A.n"la­
dsu Gon8alv·2s ex lsav3
Caetano, :por -agre3. o ac

mesmo em lance q-lle 2dun
dou e� grande con_ - ão 0-
Terminar�a a primc'a-fa.:-:·::
com o escore d2 2xOl dandc
va�-;_ tagen'l p2.rcl.al ps. 't os

_

ca-:

x-enses.
Nc p:;::-íodo' Lnal. Caxia�

foi dono ab'�oluto jôgo
tendo anatado ai.l. do-�
tsntos através de _tonin.�ó
aos 21 e Coruca de lta, .ao�
27 n"linutos: J\1:irinh e J. A�o­

também seriam ex 1so8' ao:::.
40 minutos- desta f e.

ZAGALO É TECNICO
o

_ Em face da série de dec-
rotas e empate.s no torneio
Roberto Gomes pedr:o.s.a o

Botafogo dispensou Adm:Ido
Chirol que não ace tou o po_
ríodo de um Inês d2 licenç'a
Assim Zagalo responderá pe,�
La dir�,ção técaica da eqUipe
e terá os venc:rnentos de bUO­
d-lim.en.tados- para 10,200

cr>lJ.-1-".eiros novoS, A apres'ent.açã0
deu-se lugar onterrl qU.J,n_O
os- jogadores retornaram

_

ao,

clube para Os preparat 'voS
para o encontro con� o Per-
°rov_á,;:-':"o de Curitiba.

PrÓ ..Càtedral
A nossa Catedral: bela, t7n­

nnnentp lembrará aos ho­
mens de amanhã que a noss(

yt:::J w;au nao na�(;eu -morta
Os Cedros do Libano: ve­

lhos,- altivos, misteriosus. oca.­
::;0 falassem, co-ntar-noS_-1am
a história da hurnan2dadE
\�-nelhor de que a próprza
História

A COMTSS,..Jr·

10 telnpo - Ginástic'o 12xl0
Juizes - Antônio Car10s Reis
Car�os Hardt 0-

Equipes
GINASTICO - Réstle 2, Bu­

:>i 18, Gasca 6, Jailne 2, José
Y.I:aúricio 2, Luiz Sílvio e Cou-:­
inho.-
GUARANY Dumas 12

Jardo 4, Bibuia 4, Marcos 7,
":arlos

-

e Fausto.-

JNIAO PALMEIRAS 51 x

3-INA-STICO 28

lo_tempo - 25x18 para LJ

?almeiras
Juizes - Fausto R08ha -3u­

_'lior e Ney de Oliveira.

__ �__ l
�UADROS

PALMEIRAS - Beno 4� In'-·
laial 5, Ivo 38, Mima 16, Mar-
;03, Adílson e Stromeyer

-

GINASTICO - Restle 6, Bu­
_.li 4, Marcos 2, Gasca 7,

-

José
l\-1aurício 4, Jaime 1 e Perini 4

'�'·'i'l;��lj
União Palmeiras foi Cam­

p�io e Ginásti�o Vice Campeão
ambos receberam- troféu, após
o término do Torneio.

CAMPEÃO RE.Z'vliSTrCO

Rl0 2 O Náutico dn 1�'0 I
G�ande -do Sul é O novo

(;aY.l_1._-j-

peão d'J troféu úBrasit do
Remo" d:sputa::Jo no úHio:·)o
domOngo na lagoa uRu':irlgo -�'!r t..:r

.

con�usa-o n":lt
-

dA' t·..." U
--

.ie Fr.e�tas" l'9'.Ao-men os ue - � -'-'" area {) vaI) op '}r -1.-;,nLUaCe em e o JUIZ

expulsava do gramado o at_�eta Caet�_no; Ia capital,

o BENFICA JA E .

CAMPEÃO 'De -66/67
- Na penúltima rodada do

-

,

campe.onato ipo.rtuguê5- n
O Arnér':ca venceu COH)

Benfica- venc:?_u 'Ü Belene:ns�es Raül BO$s2-o Valde:rnal:', _Ra,

por 2xO, as,S'egurando o títu- berto, Arrt_on�rL.�o _B Aleixo:
o -

d Granjeiro e 'Badeco a Pizzc-lo de campeao_ 'Çia tem:po.-a a
lati, Lour�val (Ad::::mar aos 'i

6'6/67. O Ben.rca está com
minutos do pc__._Íodo final)41 pontos' p, a Acadê'm ca,
Otacíl 0- e Laranj :nh3. (Vi-,

qUe será vice-ca.mpeão, com

39, 'mas o quadro líder leva cente aos 30 do segundo t·2m-

a vantagem do ugoal aVêr�;-, po).
.

ge" com a qual terá o títulor O Paln1.e:.ras atuou com

P�nto- Roberto Picolé', Be�o,
m·esmo que venha a perder Duia'e R3.rna1ho, (E::igar aos
na rodada rnal e a .Acadê-
:mica ;s�_!ja v�nc-edbrla o: I)::iS;- 20 dá �

etapa. fin�l); Gentil

cerão à 2, a -divisão- _ O At1�-1
(Adão" no s-egund8 ,tempo"

-

"aoS 34 m�nutos)' e· Vieira;
t�co .:p. o� Beoir�.,..._lVlar e :su�,- -

Z_-nho� Ivan, Vad:> e Rubi-
rao a 1 o d :_Vlsao o Bar,�\'_l- I nho. .'---
rense e O T·rs-ense. Euseb o

é -

o goleador-mor com
-

28
tentos, s·e.guidd de Artur Jor-'

geo da. Acadê'n1.'Íca, com �,3
tentos.

ÀDEMAR-E CÉSAR TÊm
PREÇO

-

Ce�Os jogadores,Ademar e _

-

sar foram oficialmente f --
xados Os preços dos passes
�m 22d e 150 mil cruze:ros
novos havendo uma diferen-
ça de 70 mil _em favor do clu_ :::XIAS 4x() 4VAl

\ _

be dA Parque AntárLca, para . -

Após uma apresentação da

Iser saldada até o f m do ano

quando terminará a permuo- Banda da Escola de Aprend-:'-
ta pura e s:mpIes d05

-

zes de- Ma.rinheiros, o Cax as

<lplay.ers," A diferença natu- entrou no gramado an"leric�.- I
ralnlente será coberta pelo

- no às 18,30 horas para en--
Ifr�ntaí' ao Avaí da capi tal do IFlamengo que ten"l. priorida-

de na compra do passe. da Estado, fazendo o encerra-

"pantera":'negra" .

de
e de

Bagua
nan

-

e

'>10
Par

Lassance, que nesta oportu­
nidade poderá c,:-,ntar com Nor­

berto Hoppe, deverá
-

mandar

para o gramado, o mesmo es-

q_uadrão que derrotou 9.0 Avaí
na noite do Dia do 'Trabalho,
entrando Hoppe pelo cumando
do ataque em SUbstituição a

Edson, :indo Valdir para. a pon-

DESTAQUES I
'

Cavalazzi foi idiscutíVe1.-1rnente .a n'1elhor gura da,

graInado, p::inciI11n'1·ente p�- I
lo seu espIrita d luta. e nao í
ac:-'editando nur1a. em bola �
vencida o ,.Antoninho, Py Caxo�'S foi

Io melhor, bern Ecundao.o pO:_' ,

Dinho. e Lu'zinb c1ue S'U.1?-1ram para au�lar a melao-

0$ QUADROS

ARBITRAGEIVI

Foi juiz o s�nhor Alfrec.o
Cornetti da ,LBR',. com, t.ra­
balho r ::gular, pois per'm�tiu
o jôgo violento. estando po­
rém sempre presente aos

-Lances; foi 'auxiLado ,por
João dos Santos e Claudio-
,nor de Souza.

A equipe do Palmeiras ,de Blumenau, q

futebol, que agradou Dl

A!TI.ad�u Gonçalves

Ag.s ?1 do período c�m�le:_
mentar, Antoninho Jogava
sàz�nho por todo o ca-mpo da
equipe de F1nrianópol_s, ,e
tabeLava apenas na, ent.�á.:::la
da área com -Fontan, para re-
'ceber e manàar para às re­
des o 30 tento caxiense.

- Aos 27, flnalment-e ;Coru­
ca cobrava ben'1 falta pela :es_
querda chutando di-l_-eto pa ...'a
o arco o A p210ta tocou 00 ter­
reno e aninhou-se nas rê=les
do AV:::tÍ7 sela.ndo em 4xO,' :.l..

sorte dos v�sitant·es.

EQUIPES
;;;5"" "

O Cax'as venceu com "Ja:'r\.."),i
Lu'z_nho C8ruca Dinho 'e
Z �rL'1. (de'pois eh qui n..1-J.o " ao�·
30 do período Lnal); J. --Alves
e Anton:n..1-J.o; Edson· (Edmar
::lu ' ternpo com.p_L�mentalr) •

Hoy.:::t" Fontan e Zezlnho Val­
.:iir aos 6 do primeiro tempO-J
O Avaí jogou com-:Dailton

eJete aos 29 do segundo-ts'm.­
po)_ ROl)aldQ. Ner:,. D_odato
e JVIirinho; Zilton ManJeI iIl�

p.eríodo final) e Zamilton
(depois Isac, também- no se-o

gundo_tempo); Tiã.o, Caetano
Cavalazzi e b-arlos Roberto.

ARBITRAGEM

Foi juiz- o s,enhor - .Amadeu
Gonçalves, que-:-teve um- botil
tr-abaJho, psearido apenas nq,

não mar-cação do imp·edimen-
1-0 de Fontan7 quando do pri­
meiro tento caxi'ense. A Fa­
lha maior foi do bandeira
Osni MarcoLno P'edra. O OU-:­
tro auxiliar foi João dos San�,
tos, que estêve beu1.
Renda não houve, já que os

portões foram franqueados
ao públicO, por ser prOll"lO­
cão da Prefe:itur.a,- através o

seU Departal'nento de Turis­
·mo.

Alnérica mostrando um ótimO:("

•

as

ta-esquerda e Edson na direi­
ta. -

O palco dêste encontro inte­

're.stadual será o Estádio Er':'"

nesto Schlemm Sobrinha, na

zona-sul da cidade e ap!·e.sen­
tará na preliminar �' "expres­
sinIlo" do Caxias, que provà­
velnlcnte enfrent:.:trd. ... o São
-LuiZ'.- ---

eot
J

I João Carl5 e Zagalo foram

I
car seu passe, já que entre o

I
disDensado3 Cláudio, lateral- atleta e o Ca.xias tudo fi'cuu a­

esq'uerdo, S�1:ÜU para Cacl'l.oei- certado o
- Cláudio é o conheci-

ra do Sul, fÜll de tel�t.ar bUs- I 'do Zinho.-

.....--.. _.,.,. ..,..._._...,.._j/I1{>.........----------------_-..--------------- ....... -._.;;.- -- _ ......_-- �"'----

11 ���o��g�·�!z �t�O�A J

Adílson fará sua primeira apresentação pela equipe
'ia Seleto, contra o -Caxias, em nossa cidade no- corrente

D.-nÓ, na tarde de amanhã.
O Caxias, aproveitándo o feriado religioso, fará mais

unl amistoso nos preparativos para o Campeonato Esta�
dual de 19-67, desta feita, contra a boa agremiação de Pa�

ranaguá, onde se encontra já há tempos, o ponteiro Adílson,
2:J:-defensor dos aI Ti-negros da "'�1anchester Catarinense".
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o serviço telefônico entre elurnenau c Joinvillc, a partir de on t.crri , conta corn 'urrra sensível rrrc í

rio ra , ou seja, a in.au.gora ç
â.o de n:l�ljs qua�ro linhas t�-­

Icfônicas entre 8.G1.H�[PS r-ida c+c s , A partir de então, COD ta a Companhia Telefônica Cutarinc.nse , com cinco C::l ri ais para .I'o inv i.l Ie , o qtle cquiva'Ie d ize.r q�e nao

deverá haver n�aj'3 p r-ob l errra s COITl ligação te lcf'ó n ica entre as CLU3S rria.is irrrpor tun t.cs cidades catarinensss. O Prefeito Carlos Curt Zadrozny, em ato nao so­

lene, proce�lcu a in:::tuguraç50 daquelas novas quatro linhas t.olefr' rrice s , <1S 15 Iroro s . 113. Cerrtrnl T�lcfônic:._l de nossa cid�c��. A priIneira l�ig�ção foi feita cl.irc ta p::.cn.:-e pc:ra o Paço 1\1unicipal 'LToinvilcnse, manten-
do os dois prefeitos, rápida palestra, trocando parab 2HS por rrrai s aqu.e.Ic rrrc io de corrruru.ca çn.o ll'lUugur.a::lo que u...:vera lIgar que deve�a Ligar , ainda as c1-..:.:_-:::; :çroSi'Y:ras COIT1Lnl�S.

,
•

A Reportagem do Dia.:

-000-
Segundo rros so s colegas da

crônica espoct iva de Blume­
nau e que a.s s.í st.í rarri a deITO
ta "P':'r qu

í

ta "

o time j ogo c
"mascarado" o 'Depois da vi­
tória contra o Corit"ba, en­

cheram-s,e de vaidades E

:acha..::-·am que não existif\
ma �s nenhum elub3' que re­

sistir� ao impeLo ·da esqua
d.r-a�

•

a: a
•

8·I
Lgu.a Irrrc.n.Le d� Ce r t.arnas e

F2�ras pc>" s e rn- a.ss.irri fazcrx­
(10 estará somando fa t.ôr-e s.
t�dos b2D.-5ficos à no�,�as eCJ�

I

n6��a. ê

: te; :?t1aaU:;;,-:: i
r;_""os a _"� >oJ_

rna.n.a
'ú í

t.lrra.a na ASSCUlblé a I

e.vt.a.d.un.l . do D·epata,do EVB- I

lás' o V�.eira, rep r-a s.snra.nt,e
s.oube

a

a uU:;i-

çáo da idéia, o que sem d.uv i­
da lhe d.a.r a UlTI rrovo o::-·é�
d� to d.e co.nf

í

a.n ça. geral, já
oue, sabem todos o quanto
r-e su.lt.a pcn'a trrri a região qu.e.
sabe fazer do T'ur ísrrn.o urna

rria ío r-e s Indústrias. o

naturais já t.errro-s',
Precisamos, e com urgência
da pr::--sença do hom,em no

s�rv'ço de grande \utiLdade
que é o atendimento ideal

nos v�sitam e da.
de Hlf.-l,ÍS e melhores
atração para aquê­

J 23 qu� nos podem v l s i t.a.r .

O Turosmo pode ser para·
Santa Catar�na um' favor de
+rnpc-r t.a.nt.e. como o está serr­

tão S � g"l:1.LficaJ.ivo e

venha
_

a Sec,retaria de
c' o para o Uruguaí.
Turis!Y!.o. Fe�ras ,e _Expos·ções
po�s a.s sí rn mais cêdo ainda
uma Id

é '.a poderá S3 tornar
brilhante r r.a.l d.acte .

B-lunlenau,

Direção: SOUZA FILUO
Dive,rsos redato'_'cs

E
No f ina l da última da s<.�

.

-

ma.�la) e TI:) pr�ncip':'o d.esta ,

c.u.a.s equ p2S blumenauens_s
jogararn tora de casa. Duas
c.ecc.pcõ-es .

(ít�""_�' ,

Ur2'·2 aue Amaro
p P_d1.1Ci:LV�dal, a pa.: da ,
,_;,_e>-1...:> t.ec.rr.c.as, que dão a03 jo
saQü� eS a.rrte.s d.O iriieio d�
_;ada pré.1._o, ofereçam tam-­
J€lTI t.rrrr pouco de '·psicolo­
g-�a" aos rrio

ç
o , que 'd2.r:ell-­

.A.em as carri setas dent.:'o do

�r_r:..,rnado .

-000-

-000-

Qu,.::. os dois t écrr.co.s fa;;am
zê r ao j ogao.or proI�sslonal
=lue qua l qu i.j- Lm·e é pe,_igo.::::.o
:; igual ao G=:r Lb3, F o C o Q,��
Jasto 've rde. 'T'upv , Un ... <ci.o,
\:rnazonas, s-e equi valem eu!

.ô.rça.s a um CoriLba Inter­
ra.crorra I, IVrarc.::lío D.:as, M·e­
.r-opo l, (_ te", e tal.

-000-

Atuando na cidade de Lajes
-o G, E. Olímp ....co foi d s rro ta­

do pelo Internac:..onal loca:

por 2xlo Enquanto isto o

Palmeiras jogando segunda
fe.ra em Joinvi.lle perdeu por
4xO.

/ Pergunta-se agora:- UPor­
OU"" as duas derrotas? Está
�erto qÚe o OlÍlTI,P co não va, ...

lá rrru ito bem da.s perna_s
rri.a.s e o Palmeiras? Jo­

gou bem contra o Co rv­
t.iba e venceu por 2xl. Cor-­
reu '.espetacularmente berri .

Porque agora perde infantil­
mente por 4xO na Manches­
ter Ca tarinense .

-000-

ISe às nossas e.qujae s a.deri­

,rarerr:_ a cancha, penssando

Ilue nao ex�ste ch.Ibe rria.i s

)_?..::1.ero,so qu::; sua equipe,

en-Iao sa .rerrios sempr 8 derro­
ad.os Os atletas depois. d�
.rna v.t.cc-í a ericherri-jse de
VAIDÂDES" e aí- ·está o "'e-

.u.l t.ados . Derrotas.

-000-

-oOp-

Fica este comentário do

I" j1t:eu BOLA DE MEIA, não no

sentido de .destruir mas s m,
DO' sentido dé constru r.
CDDf'trui,;:- um futebol blumç-

I nauens';; melhor ·e maior para,
.,.._..-----__,__.

As -derrotas sofridas pr�r .a .sat·sfação não só nOS"f a_,

OHmp:co e _Palme:ras., abri- í� In8C;; também de mílhare3 de
ram Os o1hos do torcedor o I milhares de toroec:..ores, qU?
Ele que tinha g::-and2s e�pe -

. to:los os dOlTI. ·ngos dei.?.:-am a­

tranças, qUe> agora. se esvaern famí1�a, e vão p:.'esencoar es-­

Esperanças que fogem quem petáeulos nem ssmpre bens
s�be para não ma�s vaI_ar. I para Os Olhos o

E a não 'ser qU2 '32 tomem
providênc:as urg2nte5, o tor­
cedor 50 t:::;rã de-:;epções �

partir de mais algUl'J:"3 d:BS
quando se in�c�al:"" o Ce�tan13

dp Estao.o.

-800-

N 0- T Í C I A. "

-000-

ESTÀ Á VENDA EM TODAS AS BANCAS
ID:E FLORIANÓPOLiS

Dia do Trabalho

ConH.�lQorà.do Festivamente DOlt'"lnes para todos nós.
Para os trabalhad�res

•
te- ão" sua c<'J.'ia própria e

11,­I ORTNVEST,·

-I e IPIRANcoGm·�r.1:e-�n�daOferecem ao Investidor Letras de Câmbio
I a:n-u.aI de 36% o Segunnça - Liquidez.
ii -_

IfFUNDO IPIRANG,A DE RENDA MEr�SAt.
Renda de 3% ao mês, distrihlÍda em cada 30 dias.

\

FUNDO VERA-CRUZ
de Valorização - Carteira das m,tlhores Ações

NaCionaiS.'Sua visita nos dará o rráximo prazer.
o

111Sociedade Corretora de ValorES Mobiliários Ltda.

Correspondente Particular:
I

I
Conjtintos 503 e "504 - ::ELUMENAJ fi. I

....;=::::::=:::=:=::;::::::=:==::======-=:::==:==-==-=-==-===-==-=-:::::::..-.=_== ....::.=:::=:::.� ,I

OR!NVEST

EDIFíCIO CATARINENSE

�ifiJl.'IS',,;S,.i.&.l"�'.'.I.JltU"II,...�a.I.S?I.t.'f"�"'iqllJaCU••• ,••al.,q'.t1u•••a_",.'rat.tlM.,.tITtt= �� "
_

_

..��_ ""." ��,:->«�...t�����,y,� --·mi" ,��'

-����'��";�ICosture a Senhora Mesma Seus Vestidos, Numa Máquina de Costura Vigorem, a única Que Oferece Meio Século (!e Garantia Y E Para Ad- '.
quiri-Ia Ba.sta,�penas Apr-ovei4tr um Dos Mil!tos Planos de Pagamento Oferecidos Peias Lojas �amos�8 de II E.F..M E S M A C E DO! lo'....1.'.Htll!t.HT8U!JIUJ1.UI1.H�

�� ':"'1'...-,�ç" ....���i#" -.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�P.ti�RiZ\·'DÕ--Vi=ETNAME :

11, f,t'rad.a B·a,lal·h e

'�:<I;O'Di·a''ferínlh. [o�IíI:MiIMorl' SI
jTlér€oNGS'�P.ERPERAM Pf;JNTO. . 1- últimas lhoras

....

�re�e. "rnig_sH co- Tribunal Internacion?J. de Cr�- i'

� ,� _,
- munistas do..:' VIetname do 'Nor- mes de Guerra re_nlC1.0U, hOJe so. _

RS73R:A.T15;GICO APOS ÓS Íf.lTENSOS COMBATES ,t0. _A iriforll)àç�o..i�i div�lgada

I'
-suas' reuniões enl. Est.o�olmo· SESSOES ,NOTURNAS

:.
-,

'-.:' .,� _"

,'-,', '��',
"

''-;O

por um "porta-voz '�ilitar' de com � lefi.�1.�af de. u�a ::��sa- cf��ÍLI:'::d;���P��al;zar1
tt '. r $AIOON: 2 (�PI') --_ Fuziléiros nav_aIs riárte-- �aig�n,��' ,;--':

-,' " "���sel,u a����n�o,m�ses E:t:d�� sessões noturrias hojé e ama._

*m�,ricàno� .ocup�rám hoje dois picos d� 'coI�fià 881;'- 'CRíTICA VIOtENTA I Unidos pela Guerra do Vietna- nhã, vevendo-se que nã;:; ha'-

.� pôucos quilôm�tros da região q�smilitàrizada�, de�' "
,

me. Acrescenta a mensagem ja nenhuma dec�são por fa'-

�ois:-de�3_ dias'-de',batalhas,'q�ué causaram, mais dé mil SAlI�?lNl':'? 'W(UPtI,) - ,o Gce- que existem provas esmagado- ta dp quorum. '5" feira o Con-

bJ::' .'
- -\ ,_",', ., ,

'

'

• • .' O' nera -Wl laIn es l\10ren, 0- ras de que e$tão sendo' perpe- aresso Nac,onal não se re,�-

a�lxa� � no;rte-amencanos e a no-rte-yletnamltas. s nlandante' elTI chefe das tropas t.rados crimes sem precedentes ;;'�rá, por ser dia santificado.

f��Hçir�s ,�àv.ais ten�aram vár:-ia,s �êzes ocupar, a mon- t' n�r�e-ameri�anas ?O' Vietname nO_,--sudeste_ asiático. - Desta. forma adm te-s-� que

lanha: nos ultImas dIas, mas seus ataques foram sem- r CrItlcoU bOle, vI,olentamente, somente na próxima s"mana
.

G d
J

-

S Inre .contidos >pelos regulares, atirartdo com morteiros -

os f?estos. �':1e êle çlassific�)U de é 'qup os t::-abalhos dó pa,rla-I(arne d'-o RI-o raD e do' u��'
o '

Ih d . d
.'

h
.

R b -I. .�ll 1 i 2ntl-patl"lotlCos de certos nor- m.ento serão re:n�ciados com '

,

C· n:et.r� a oras .e suas. ,t�nc .eIras. �

o ert,' ,1Vl1 eI,. te-americanos, que se opõem à a chegada dos deputados e
-

,

reporter da UrI, dIsse hOJe na cIdade de R.he San que Guerra no Vietname. Estas '�enadores a BrasWa proc�-
.f"

os fuzileiros' se-'retiraram ontem da colina, perrrritin- declarações fqram feitas em DR. LAERTES 'V. N. �;�t:�,de Seus esta'dos de

flbasle-,l:e-ra': t) RI-o, ,e'�,'S. Pa010,do que a área fôsse saturada, com bombas de artilha-
'

Saigon, a�ós aquNe general ter .....

,.

'

.

f
-

d
.

H'
.

1 permanecIdu semanas 1:105 E.s- LINS
na e ogo e morteIro. oJe �s norte-�lnenca�o� vo

-, tados Unidos.-

r.tarám ao ataque, começandq pelo pICO merü:honaL "

A luta foi tão intensa que somente UITI norte-vietna- PLANOS DE PAZ

mita. fQi apr�sionado.' J� era no�te quando a bfttalha 1 ,�rASHTNGTON. 2 (UPD -

terullnou com a ocupaçao do pICO nÇ)rte. o Governo dos Estados Unido�
.

concoroou com vinte e oUo

BAT"LH�;\. FEROZ 200 soldados nurte-amer.ica- propostas divergentes, tendent'e

D9s .
- a' alcançar ã paz no' Vietna­

me � tôdas elas foram rejeita­
das pela regime de Hanói'. Tal

afirmação fui feita pelo Secre­
tário de Estado Deari Rusk, a":

cre"�centando que os esforços
inclum desde a propOsta para
estabelecer a fiscalização d,a
Cruz Vermelha sôbre ,o aca.m­

pamento dos 'prisioneiros, até a

suspensão do� bombeiros nu

Vietname do Norte, acompa­
nhado da redução das ativida­
des ,bélicas por parte dos co­

munistas.-

c, 'r
p o.trlU M Ih

'COSTA E SILVA, ATRAES DO MINISTRO DO

TRABALHO,. ANUNCIOU MEDIDAS

PROTETORAS AOS ASSALARIADOS EM GERAL

r

·��CHOVEN110··NO
;MiiijliJjo�':

_

�

_.
t

��. ..

,,). .: _

.,.,. .._ _"
•

, SANTO�, 2 (UPI) - O Presidente da Republi­
ca, através das palavras do, Ministro do T'ra.balho ,

-

Jarbas ,Passarinho, anunciou ontem, rio Sindicato dos

��tf!lúr:gico�,' a atualização percentual do resíduo in­

,fJa�ionário, para, exata aplicação da política salarial
vige,ril:e á·p�rtir"do segundo semestre dêste ano. Acen-.
tuou 'o ,Pre�idenie Costa e Silva que a medida, ju.rrta-:
.rrierrte corri 'a elo aluguel .e a do Impôsto de R�nda,
.visa a'liv í.ar- as t.errs.ões que se projetam em verdadeira'
grandeza ,na capacidade aquisitiva dos tra,balhadores.
fu���pp.á;dos, públicos .e militares. �s palavras do
'Presipente,"'foram ditas ontem por ocasião das' c.orrre+:
'Il)or�ções"do Dia do Trabalho.

� '�:<' '.' '9 grànde'Ab�ião"Liirc�ln,.. c'er-ta ocas.rao, re-
,.

�,\ �feríndo-se � função, da lnipr�nsa. f'êz. uma de-:
t:lat�çãQ- nestes têr-rrio.s: '�Ern' ciu�lq�er, parte do

m�pd� .oride '� _ voz �agt,essi"à, 'da' Lrrrpr-errs.à não ,.,._:' -
, '-

���já,"�úv.itla;' �I<i, 'existe, 9 �l?erigo7
>

â�í' 'Pé)de-� carri-' ,rri!;i�C?IJ'hJaA���eu �ol;m��
"p,e.af, a ·C<l?�r:tipção;, e os hom(h:i�'l?úblicos jarrra.is rn:ep�a: no ',BhtsÍl, ,c'Om a r�a-

serão·< medidos' pelo valor "-réaL, A boa crítica é l:z�çãô _:de. ç�l:"imôn as a.rusã-

'u.,�"lli"c.h_afuárrientá ,'ae�,CÓnSêl,·ên.Cía ótil "ao �p'ov� e
V2S à',éf-em.é:tide. Q ponto al-

,
. _

"

- tO: dasJeOm€m0raçÕes con-

s'él:ts'-�represeÍliàntes�
1 _

Entretanto, 'silenciar, <os -\r.é,r'gi,i.vJ;;ara. .:Sántos, -oricíe Q

Jamais ç á.�-O��ri�iinoso:'-'O� peri6diCós, de�erit.-,ter i,,�����tru��,��r:o��lo:., P�:'a�b1ria��',',,pleQ_o 'ex.erCícÍo' e até _auxili�r, .O horp.em:.ptíblico - .

�,
,- , , ' . qup �-roi:,� 'éi.4�d� :pra:�na pal.'B..

ir gov:eruat.,:Qri�m 'Í}ão �uporJ� ,a,'�<;:çitica, muit,o çnivir 'às· réihv�t)d:caçã:es cíos VISITA PROSSEGUE

:_'�ep,Ô's' �á �e, sllp.ojtar: � VOz �� rázão"',; tl:'abaÍhádores -d scur\sou em

: �'
- �A citaçãb prúpositadá da"dec'!ar�ç�Q do'-ín- 'no.me, do J?,resid.�,nte 'da, Re- _s. PAULO,2 (UP!) O·

"dtib Presiâe,nte ':Qort�aínericariç serve:p.ar� .evi-: p:Qolica� :Oj\[Iti'i-s;t"ro afirmou Mdrrí.st.ro icio Trabalho p::-osse-'
• ,�< 'na;: ocas:ão--.a,,�olta.<Çlo .$eguro gue hoje em seu programa

"�qérici�r "as 'órig�ns das Inps-sa� .irrterrçõos �- jq�*� ,contra ao-identes de iraba- de 'visitas ao Estado de' São'

!í$t���, (s�n:i .qÚ�lquer, C?utrq roo_tivo 'vel�dº)-_�, lhO: a �prev.iCiê�iá,.soc:àJ. A Paulo_. Partiçipou esta ma-

:. a�(i"ín,esll1Q'téinp()� ,afast,a:r-,c\� uma yez por t�4as;, pi:i;r.tücipaçâb -;'do '!;x:,abalhadÓr nhã de'-um encontro co.m.di-'

:'-as ,< dÜvl,·cta's J·.á." l,eva�tád,.as � -Op'or: oútro '.maJutirio p'o':lu�'F,Ç> das 'emprêsas: Um��. ,r':,gentes ,sJnd cais em Jun-
, _ _

.. teforma adrnin�tr:a;tivá.. para dlaí. ÀS 12 horas estêv3' em;,
,.

à:cj_tij, .â�,..:roi�viU�� quan-��� à" ;próç�d�rida' d� ,qt1àl-
'

oar"m.aior- àsSlstênc:a �ao f,ra._' Sorpcabà, onde se reuI1- ti
, tluér crítica' éôn:strutiYà" qüê Jenl�àmos feito ou iia.lhaC:l.or' ruraL.e,· UrUa,-pOlíti- '

com as lide,ranças ,sind_caiS

>venhan1.os"'� faz�f:-sôbre'ê�te ou aqu:êI� a'ssúntu,' ' __'c�',�,âlaria�, j�ta, ,e' objetiva, -das cate.gorias eeonôm cas e

ii," - .' ,

·d
.. '

f-
"--

d
' -.' .' I·'d 'd"

.

. traç�db ' tle. acô:rdo ,,-, com, o PTofiIss:onaJis � DEpois retor-
',ülngl Q a' es �çra a, Ill;unrCIPa:, � a e� ,: "

_'

.

co_mbate à ínnàç�o. São err.L nou a São Paulo. Na capital
,

",' Possuímos ,bastante --iIídepend-éhcia e'-snfi- linhas ,ger�s ,'as _dh·etr zes da, paU'lista, o =Ministro
'

.;Jarbas
��. deht'e' 'c�'páciá��ê� ,prQfi�s'�pri�l : pàr?- "t.:r�tg���S polítie:a. ,,'tra,b,�lh_�st8.: ,.do ,Pre-

<
Passar-'Ilho fará várias v,si--

". fr�ntar"e frarió:im,ép.te'='q.lia�Cfuer,'m-a:téria: jb�na- 'sidente, costa;,�,e"Silva. ' tas e encevrará seu programa

·:-l',í�t.i,G'n.-'q,Úê_ po.r v,enÚ.ir_a vehha'cair' 'em-..: n.osso
J' -'

-.j 'v:sitandà o ,governador. Ain-
e _ •

,�� -,' da' hoje yia.jará a Campinas e

>,':!:tgr�do�Qu 'ipt_e�ês�er aliás) e_í�,:_:um,'g�?�4e, p,cit,d� .',
� � de lá r·etorna�á ao R-,o.

_

.. iliôrlio: de \·�A ,NQTÍCIA��� "que tilottestàmehte7'; a R�O, 2 :(UF!) -

- Com�n- '

, ocasião obrig'a-nos a declarar. ,Não" seremos os

II
"t�n�b" a ,m·en:;;agem. pÍ'es�den- ESTUDAM REAJUSTE

,
.' i"'

'

. �"..' 'I
. ,

- -

,� -,' cml .referente' a0 V.a do Tra- RIO, 2 (UP!) - Já está
,

plon� r<;!s e ,qu��� l!e�, ps' � tI�9s, .em, co<?p�r�r �b�o; ,ó .presIdente _da Aíss,O:--, sendo exam·nado o reajust.a-

���:)I'l)-...O' á,t
..

O ,cnn!l1�os<� " ?eguIíd�'�Incq]�" -de �l-;- ciaçao ,ç,omr::rcial d,a' Gtl;ana_:' \ mento dos b::mefíc'os qu_�- a

leríClar o Jornal mOVIdo por razoes. ocultas; lU- bara af�nnou qUe a par da 1 previdência soc:al faz aos

. fe sáveis
'-,

�

J
•

"

,

- ttia1::�ação dos s.alárto3. deve S'eu� segurados com índices

',' c::�n,,� S:-,
';.

•
,

" _''', '

",., �,

I' " .'

-I'
Q ,f7ovê!no criar ç,ondiçce? ao,... 'do ,DéD>';=lrtám�...,_t"') Nac ona:

_-"-_ ::>:, Por: �utr<? �!�;�o,J�abe�p�;_q��, �ua�q��� at� - >�inpr�S'ar�ado;_,para ,ev�ta.r a"' de Salár�os. A vigência do

gue- por nos dIrigIdo a PrefeIt1:1-r� Mun1CIpal, -- . _repetição� çio �circulo vic oS9,:/ .aumento para os aposent a .

'. J)"'�ue f':lz�in?s,_' exclu;;iv,amen�e;.�nc: -def�,a d'o �n'�' _,�(iqs novos :sa.l.ár:o� e nq.voS d�os es�á, prevista para o d.a
t:éresse publIco -e. sempre �rr0J?eamente IU-' : �ume�tos_� Frlso� �, Srribor. 1 de JUnho.

'terpretado7 como injusto, désagravo dé gestões
anteriores com' _a_ atuar' êlà sr� Nílsdn 'Wilson
Bender .. A verdade é ,única' e :ihdivisÍveL Quan-'
do' atacam�s uma obra" 'uma 6missão; um êrro

��'.f�nciopá:i:-io relapso, ,'�, porque' re�lm�n_te es-
,

tamos" irúeressados em' co�rigi� ,o preju_ízó pú:­
blic-o ou m-inor21r os' sofrimen tos _ de ' quem J'vive

aqui elTI. J6inville. ',Lamentamos ,qué-'o' ôp.�ls ,do
àbalo ádmiriistrati�io recaia sôbre' esta ou aque­
'la 'pe�'s93, que, nE> fiIl� 'de' contas_, torna-se='�o��a
credQ.�a 1>((10 va1;ios'9 ap9ntainento do êrr,o ,que
fa'zémos7 de�ip.teressadqs�db aspecto pessoal. c�­
so�,'p,eraure a ·insistência 'pe im];:mtarl1o,s o�t,ras
,iJ;1:�ep'ções, alé� das que'expres?amos cla,rartien�e

,

em nossas publicações, começaremos a sitsp�itar
,

da, existência (inconsciente talvez), de uín próf'un- .

, do' séntimento ,de culpa; que Sigmund Preua. já
�ónfigurava muito bem� ná imagem, do h0mem
�,que procprava sempré' inculpar tercé_iY9S" corno'

'

,
ri meio de uma' fll:ga satisfatória para' alivi�.r, o

: fârdd > dos� pr6prios 'erros. - Até' agora;' não' acre.­
', .. dítamos como verídica a 'no�sa hipótse. Pórém,
y�g�s Villa já dizia: "'Yo' no- creo/quy ay �,rU-
jas, pr... -o quy �las ay" las ay". EsperamAs, nãó

,

encontrar aqui ém nossà querida Joinvillê, ne­
b:huina re.edição-dá Meméià, nem da Alcé�a.

Antonio
e.

Carlos do Amaral'
Osório qu� o pronunc.i..am,eh­
to de, Santos fOl marcado _pe_
lo oorrteúcíó trurria.rro 'e d' Ibge'
as defini,ções do gcwê rrao
Costa e S ....lva. Rei.eriu-se en-_

tão à necessictacte de uma.

proteção efetiva à produção.
paralelamente· ao estabeleci_
mento de, salários r-e-a IS, de
a.cô rd.o- com o ·cus,to-de-v cí.a, <

EI)IFíCIO MANCHEST��
Já' fói' iniçiada a construção da nona lage do

,

Edífício Manchester..
,,-

A OBRA CONTINUA' EM RITMO ACELERADO
-

�

': RDIFÍCIO MANCHESTER
à ÚELHOR NEGOCIO DO ANO, NO

,

CORAÇÃO DA CIDADE.

Aplique, bem o seu dInheiro.
.

:'0 restante em 30 meses�

Restam somente, alguns apartamentos
--,

' conjunto.s cO}llerciais.
Informaçõés' no Escritório d'a COMASA no

fício Mahchester _.- Praça Nereu Ramos
Rua São Joaquim, 55

���������������,��'���������������������

•
"

I

� SAlGON, 2 (UPI) - Trav�-

�e nomomento uma das mais BATALHA0 ATACADO,
ferozes batalhas da história da

guerra do Vietname. Dois mil SAIGON, 2'- (Upn - Tropas.
fuzileiros navais norte-ameri-, da quarta divisão de infanta-'

canoc;; estão mantendo, com ria e heliêópteros armados a­

auxílio da artilharia pesada e I ta.cqram hoje um batalhão nor­

da aviação" intenso .cêrco ao te-vietnamita no planalto cen­

batalhão 341 do exército �dv -I traI do Vietname, matando pe­

Vietname do Norte, ao sul da

110
menos oitenta pessoas. Um

zona desmilitarizada. A luta é porta.-vuz disse Que os norte­

pela conquista da e�tr::üég-ica americanos tiveram sõmente

colina 881 na linba do parale:' um mortó, no combate.
]0 17, C1ue divide oe;; viet,names.
A batalha, que já e�tà com ��1\IIGS�� DER,RtJBADOS

mais de 25 horas de 'duração, SAIGON, 2 (UPI) - Aviação
pô,c; fnr� r4� cmnhate rêrC"!\ n� norte-Amé'rlcRna. opst,Tnill nn,"

Notícias particúiã:r�b�ga.":" 'M"-FC Agradecedas ontem à redação, dão-nos
conta do passamento du ilustre Iconterrâneo Dr. Laertes Wan-

H Servimu-no� da prec;pn�,e

derley Navarro Lins, ocórric.o' para, efusivamente agr'l.dec?r

domingo passado. Apoc;entado a valiosa e inestimável co1abo-

0.0 Tribunal de Contas _, da ração prestada por êsse presti-

União, re..c:;idia o extinto n� gioso matutino na divulgação

Guanahara� em cuju, forum mi:: daf';,c�nferência, Que sob o pa-

trocínió dêste Movimento, foi
litava� destacat:ldo-se. també!n nrofebida, ontem, nu Salão No-
por seus trabalhos jorI'!-alísti:;, b::;e do C01égio Santos Anjo�,
cos e poéticos. Casado, CO-:ql, :a.@��'()e ;.Professor,l Padre Pedro
Senhora Estela Casti1r�o 'Na- Calderan Beltrão, versando o

varro Lins, natural ele São tema "Amor, Sexo e Casamen­

Bento do Sul, deixa além de to", a qual obteve o mais aus-'­
Vluva vanos netos e bi snetvs. piciuso sucesso.

Pertencendo a uma tradicional Com os nossos protestos de
famHia catarinense, seu passa-,. elevada estima

_

e consideração,
Plento repercute dolorosamente Subscrevemo-noe;;,
também em nossa cidade, onde EIU Jesus Cristo,
residem vários de seus· paren­
tes, aos quais fazen1.os dêste o

veículo portador �de nussas sen­

ti (1�J.,P.' cc.n--:lo1f:ncts �\. -

TRIBUNAL EXAl\:lINA
F'STOCOLMO. ? CUPJ) o

s
DIREITO À GREVE

f96T N,L 10·089,
,.,7"2

Registro Po,licial:� ,.

.AtropeladcrPor Um Automóvel Morreu ,e.m
Plene -101 Um r

-

rio .do Município
Vári.as Ocorrências Policiais' João Ribeiro, solteiro, com 28' ôrríbus partido de Cl!ritiba -por I'

-

I
..

- anos, desocupado, residente no volta das 17 horas com desti- (

no U timo Flm-de-S�tnana Distrito da Boa Vista, 'por en- no a FlorianópQJls. Chegando

I
P'o r: volta das 11 horas de sábado úI-timo�'um trar embriagada, perturbando

�

à nossa cidade est.actoriou -ern

�fd�op��jjb!:�:on,�\��; �;��,�.q��: :��fe�gi��� dp�f� �ePf���i1�r;��n;��tan�aspa�i �,::;el �"or': :Ua�d:�m'��&��
� huras. víduo penetrou naquele veículo

BR-IOl, no sentido Né>rtE�-Sul, colheu, no lado direi- e furtou a, referida maleta, -que
to da pista asf'á It.ic.a no Km. 41 um ciclista, que ia de DESORDENS' continha várias' peças de' roupa,

seu trabalho para casa. A vítima foi o Sr. Sebastião e um rádio-pÇ>rtátiÍ h$ony".

G ld G d i h b
-

1 d
Ainda no "d

í

a 29, o indivíduo côr cinza
era o o ln o,

, rasi eiro, casa o" natural de Ti- Bened).fo Franco de ,Oliveir:l. ' I
.

j�cas,' filho de Geraldo José Godinho e Dorrrirrgas An- foi detido por uma patrulha da HAVENT.URAS AMOROSAS"

n� �� Souza, com 50 anosHe ida�e,.branco; católico e I D.R.P_., por estar prpmovendo Foram det.í daa péla :p�trulha
r-es id

í

a
, atual_mente, na marg�m. da E.strada Federall·'r�aseSO�e,dme�Sp'l'rPa��el:rOalbtaa.,das

23 ?O- da D.R.P. local, as moças Ma-

B 1 E E
'

-' d
.

d
.." ria Ooriçalves e'Maria de �Oli-

�-: Ql, :r:o� ....m 41� z.ra operarI�. O Mata ouro Mu� "

__, "

'�/' v.:eira, ambas maiores, sendu
lllclpal. ,',

, , DESACATAMENTO, -,
--

àmbas praserúéntes de,' oütras

O Sr. Liberato Antônio Poffo 'é brasileiro, ca-I
'

,
'

'

oidades, quando trán.8itavam
sado 7 com 28 ,anos de idade,. filh_o de Alberto Poffo e

.

No B_ua�e. Prima�er:-a, f?i qe- pelas ruas desta Ç!k , e ,à pro­

Júlia Poffo, natural de Rodeio. ,E médico e reside no 'tl\�u � .1�dIVlduo MariO DIas. de curq, de, "av�ntura.s am_oro-
H t 1 R I a R' P d L b 40 t

-

·d d

-I
Ollvelra; por vol�' das 3:30 ho- -sas'�.

O e ea, n. ua e �o o ,o, n. ,nes a CI ,a e,o ras" eh}.. estado de efu�riaguez" >

U,.....,
.

-'"�+-,." A por �s.tar, promovendo desor- TENTATIVA DE .

O 1.R44S OGORRENCIAS re�G.a_arlO ue uII1: gosto de ga� denso Quando interpelado pe1a <ATROrELAMENTO ,

- sOll�a�o ��_ Rua. 2'-_V _ de'_�Novem-"I'
po1íci�" tentou d�.sacatá-l�à.:, Foi Compar-eceu-' à, n;:, R�P �� de,sta

AGRESSÃO ?r�, �

p. f«JO,_ queIXOU se � D.R.;, > em seguida conduzido para â' cida.de, �Laura ·Ghav.e.'3, residen-
o""al que_ na madrugada du d.l.a, Deloa-aci..a �

, te, ná Rua' Dona'; FrarlcL�c-a. '_à-
Compareceu à D, R. P. a Sra. 29 último, cortaram três man-.;

�b
-

._

I: r presentando queixa, contra urna
Martina Liesemberg, brasileira, gueiras· �a bom�a de g�so�ina ,F'VRTO DE M�LA' I senhora_ q,uer' pilotava' um

desquitada, residente. na Rua '��r8S�Uu'Pm'osotau_'seN;oor'a-Sme ,Smaba�s' i'ns�
-

L �'Si�c8::', qe. placa 1l-�2-25,,�. a
Eduardo Schwartz, queix8:l1do- 'O pa��ageiro, A�!re_do G2r-' qual, dirigiU -o referido veículo
se que nu dia 28 do_rnês,passa- dividuos os autores do ato. Mas

m�nu Rolhring,
-

deixou suà' contra' Lá_ura, Chav:es ··na-- ten-
d'� � -

d 2� h Me- �..; investigár>ões serão, feitas-'a, fim. 0, por VO.1l..a as u. ora=� ,�. .!!;'
_ .rnalet� no. ir:_tertor P�', u;:?- ê:,n.- I' ,ta1{iv?- d� �tro�el.á-Iar;:.' diri'!i:r:-

agredida' en1. sua casa por

nar-I
�e ap��:n:i,� o ?1..� uS ,responsá:vei�,: ,

bus da emuresa roclOVlarla No:;: ... ·· du-lhe alnM, palavras ofenSl-

cy de Andrade, sofrendo
'

:feri- sá ,senh0r�_ da :-Penha" tendo" o:: "as à moral.':' .,' -

'

mentos' na vista esqúerda, pro- EMBRIAGUEZ,,' .

venientés de �ocos:
-

' , �---,.._.,

I
Foi -detido, e recolhido ao x�,-, �INFORMES DnQ

CORTARAM ,A MANGUEIR,A drez da D.R.P. local, no dl�-...: �

.

O Sr,·Edgar A, Frenzel, ar� 129 do m.ês passado, O indivíduo-'I CINQüE,NTENÁR].'O, 'DE TAló
'-DAR�SE-Á' HOJE'_, EM UBERABA�.. :,. :- O pres�ctente d�" CO�i�SãO:j na-d�r' d�' Esta�o; ai� -22 de se-

(Couúmüaçãó da la pág)," INTENSO PROGRÁMA Central v1ájou hÓje -con� clesti-:' tembrõ, ',foi convidada para a

trar-se-á' corrr ".-o� president.....d·
,;, nLl. a: Sao 'Pàulo;':Rio de;.laneiro 'iu'ganização do de�file esco:ar"

para,guaio, general Alfrei,(Ao S. PAULO, 2��l(UPI) >_ Che� e ErâsÚiá,- o·nde� -"àutorii�õ Rê':.

-j'-â"-
í1ifstr-e: 9'Inspetot:a-� ·�'�"_��i-

'::>troessner.', fl<;i.dos por seu pie�idente, la, mesma, cOI1t�atará um dos dà'de,' Dona Alice. Si1yeira .Mu­
Senador Carvalho P_nLo, (:; . ..1- principáis tim,es de futebol do rara, que çom a· sua' habl�ual

MINAS APóIA ,. ta'l--a�, eHl Sao P.au�o no pró- 1·.Brasil. Cogit�-se
-

o Santos, com b_?a, vonta:;,E? �,total < col?,bura-
,BELO HORIZONTE, 2 _

x.mo dia �O Os -integra:ntes, Pe�é,. ou ::- dependendo d� en- !'çao, pro��l!-:cou-;e a raz�-l?;
(UFI) - O gove .. nadar Israeí', da ,Gom�ssao', que estuda o

t
tendlmento.s. -= . �lam'?'ngo_ .

e A Co�nssao n?-o p,?del"la �a­

P nhei'ro tran_sm,tlrá amanhã. fortaleemento, dá A�E'NA Va co. Dal" se�ulra �., Bra�11:ul" zero melhor escolha! �.lsto, a s_ua

em Uberaba, ao 'p.1.B,::;icte:ue, e!ll todo o PaIS, atraves da. cnd,e formu..l.ara con:'lLe ufIClal, P?Jança n,o. nosso m�lU ed��a=­
Costa e S1....va o apo:o d� M-- r3o.:.ma de seuS. e.:::.tatu.::os

_

e 80 Exmo. Sr. PresIdc:nte �a c:Qnal, e aln�a,> COI? exp:r�en­
nas Gerais

'

à a(tm�nistração : de seu progr�ama. A .cqmi$sao R:ep�blic:a, co�? tambem AreI-, C1�S em, ?�sf�les� �esse' �enero,
f.E:d�ral. O apo o, seiGundo des-envRlvera na capital pa..1._ VlndICara auxIllOs do Governo pou� partlcIpou. d�l�� no Qe.n­

'fontes p3.laclanas, é comple-
. lirsta �ntenso programa, e5-1 Central.

. _ t�nano ,de JOlnvlll:, quando

to, leal <
e franco, po s o Se- pec:alme.nte' JUr;to a Illeü.=>r�'- �ara� a l?auguraç�o. dos fes-, d_lretora de 1,lm. do:. Estabel�­

nhor Is,['ael Pinhe_ro acha' sentaptes de entldades s ndl_ teJos do :QlnquentenarlO com a CImentos de EI).SlUO daquela Cl-

qUe o Pres�dentc' da R�púb:i_ ca':'s e 'de classe.
.

,

' l presença do �XTnu. Sr. Goyer-
.........

d
__a_d_e_. _

ca necessita d� paz para go-
--------

'

vernar com tranClU.L.l.lda�,-e, já 4.breua-raf";a P �1"a''" O, ne',"'J8a� ·l/�'l·OS·, '

qU9' as cr se � e ag_ta;õe,; só .L
'"" 1:" c:.�", SJf ;, II

servem para tUI1'lultua.r .a ví- -;-

da do País e difícultar a

ação governaJTIental.

PRETENDE CONCLÚIR
B,RASÍLIA, 2 (UPI) -:- O

�

Governo F,ederal pr,etende
co'ncluir ·em quatro ano� .a

Todovla, B .J...érn-B.lasíL..a, �e­

gundo afirmações do m nis­
tro dos transportes. ° Co­

J;onel Már o Andreazza' ficou
sat.sfeito com a inspeção que,
ef,etuou com seU3 co,.:egas do

Plan�:jamentc) e Asr.i.cu�tor. 11.'TRABA,LHOS VAO BEM f
RIO 2 (UPI) - A��o fun_;;

cioná:-':o do ,D. N .,E R. in! ar­

mou que graças a urna m'en­

'talidade de· conservação de

estr'adas, que ,está s.e f rrnan­

do no Brasil os trabalhos d�

duplicação, das p:st.a.:. cta Via
Dutra� vão. indo mu to b m. ij

Disse ainda que os ,emp"ei­
te'ros promot-e:am entr6,gar
a obra concluída no d�a: 13

de noven'lbl:'o do ano eH"l Gur-

I '

TRABALHADORES DA INDUSTRIA EFE TUAI\'1 CENSO TORAC�CO Uln::\. viatura do

Serviço Social da IndústI�a, dotada de. equipa mento e pessoal, especializado, ,vem realizando

nas indústrias de 3'oinville ó Censo Torácico-. I�sse serviço já foi efetuado' em diversas ,emprê:'
sas textís da cidade, enc'ontrando-se em pleno_ andàmento.' A foto acima, foi, tomada no inte­

rior de um, ônibus-consultório' destinado a p�o ced'e:r o serviço de sanidade abreugráfica nos

operários, que são atendidos regularmente pelo SESI, da cidade de .Joinville.

1\:IOVTMFNTO
CRISTAO

FAMILIAR

RIO, 2 (UPI) - O Conselho Cordenador do
Abastecimento aprovou hoje a aquisição de dez mil
toneladas de carne bovina do Rio Grande do Sul ya-'­
ra o período de entre safra a 1 cruzeiro nôvo e 12

centavos o quilo._ Sessenta por cento da mercadoria
será desün.ada à Guanabara e o r<estante a São Paulo.
Ficou àcertada ainda a majoração de 12,9% 'nos

preços da farinha de trigo.

cadores do Rio, que se compro­
meteu a elevar apenas o preço
dos biscoitos e massàs djversas.
Por sugéstão' do' pr�sidente dg,
SUNAB o conselho apruvou
ajnda isenção do Impõsto de

Circulação de Mercadorias pa­
ra o, pescado, até que-se encon-;

tre a fórmula que evite a ven­

cn( do peixe a preço muito al­
tó, -

l\t:ATÉRTA COMPLEXA
RIO, 2 (UFI) '-- ° Instituto

do Açúcar e Alcool confirmoU
ter re-cebido memoriais dos usi­
neiros de todo País, tendo cons­

tituído um gruDo de tTabal110

para estudar difer�n4-es reivin­
dicações ,d� cada região produ­
tora. Acrp,'3centou que o� estu­
d03 poderão ser concluídos ain­
da esta semana, podendo po ..

rém, ser dilatado o prazo para
exame da matéria devido à sua

CnlTIl Jf',.:idnde -

Ao término da reUTllao reali-,

zada no ]v1inistério da Fazen­

da, o Conselho Nacion�J do

Abastecin1.ento decidiu t2mbém
adquirir e estocar os e)�eden­
tes da produção gaúcra de

óleo'" de soja, e corrigir f) preço
do trigo, em virtude do recente

aumento da taxa cambaL
O aumento do trigo f"Cou de-'

I
cidido em 12,9 por cento, mas

não deverá influir no preço do

pão, devido ao acôrdo celebra­

do çom G SindicR t ... dG� PaniJi-

P.íiO NÃO SrBIRA

RIO, 2 (UPD - O Conselho
Nacional do Abastecimento es­

têve reunido na manhã de ho­

je e apruvou a compra de' dez

mil tone:adas de carne do R:o

Grande do Sul para· estocageln
pela SUNAB, ao pre;o de 1

cruzeiro nôvo e 12 centavos o

quilo. Sessenta por, cen'.:o do

produto destina-se à Guana­

bara e o restante vai para São
raul,.;.
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